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Resumo!
.
Antropoceno,!mudanças!climáticas,!narrativas,!comunicação,!antropologia,!filosofia,!
ontologias!indígenas,!experiências!imanentes!com!as!forças!do!mundo...!com!o!mar,!
vento,! sol,! chuva,! terra,! florestas,! cachoeiras...! são! algumas! linhas! vitais! que!
transpassam! e! emaranham! esta! pesquisa.!Movimentada! a! pensar! em! torno! deste!
tempo! complexo! em! que! vivemos,! o! Antropoceno,! esta! época! do! homem,! que!
abrange! crises! ambientais,! sociais,! políticas,! econômicas,! e! que! nos! coloca!muitas!
questões! e! nos! faz! repensar! os! nossos! modos! de! relação! com! o! ! mundo,! para! a!
continuidade!da!vida.!E!neste!momento!planetário! incerto,!espalhamGse!narrativas!
por! diversos! meios! e! mídias! para! dizer! sobre! este! tempo,! atreladas! a! lógicas! e!
funcionamentos!das!notícias!que! constroem!abordagens! com!características!muito!
marcantes! e! recorrentes,! como! monoculturasGnarrativas! reducionistas! e!
homogêneas,! e! que! excluem! uma! infinidade! de! outras! possibilidades! de!
aproximações!com!o!tema.!E!como!poderíamos!procurar!por!outros!encontros!que!
pudessem! movimentar! outros! pensamentos,! sensações! e! afetos?! Convidamos! o!
leitor! a! viajar! por! um! barco! que! trafega! por! um! marGpesquisa! e! que! aposta! em!
encontros! com!heterogêneos!ao! longo!do!caminho...!Aproximações!que!compõem!
essas!páginas!junto!a!esses!encontros!ondulatórios,!afetivos!e!vitais.!Em!meio!a!este!
vasto!mundo!d’agua!e!suas!movimentações!constantes,!desenhamos!rotas!oceânicoG
estelares!para!guiar!o!caminho.!E!navegamos...!!
!
Palavras4chave:.Antropoceno;!mudanças!climáticas;!narrativas;!comunicação;!afetos.!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
Abstract!
.
Anthropocene,! climate! change,! narratives,! communication,! anthropology,!
philosophy,! indigenous! ontologies,! immanent! experiences! with! the! forces! of! the!
world...!with!the!sea,!wind,!sun,!rain,!earth,!forests,!waterfalls!...!are!some!vital!lines!
that! pass! and! entangle! this! research.! Pushed! to! think! about! this! complex! time! in!
which! we! live,! the! Anthropocene,! this! age! of! man,! which! encompasses!
environmental,! social,! political,! economic! crises,! which! raises!many! questions! and!
makes!us!rethink!our!ways!of!relating!to!the!world!for!the!life´s!continuity.!Besides!in!
this!uncertain!planetary!moment,!narratives!are!spread!through!different!media!and!
mediums!to!say!about!this!time,!linked!to!the!logics!and!functions!of!the!news!that!
construct! approaches! with! very! striking! and! recurrent! characteristics,! such! as!
reductionist! and! homogeneous! monoculturesGnarratives,! which! exclude! other!
possibilities!of!approaching!the!theme.!How!could!we!look!for!encounters!that!could!
move!other! thoughts,! feelings,!and!affections?!We! invite! the! reader! to! travel!on!a!
boat! that! sails! on! a! seaGsearch! and! bets! on! heterogeneous! encounters! along! the!
way...!Approximations!that!compose!these!pages!next!to!these!undulatory,!affective!
and! vital! meetings.! In! the! middle! of! this! vast! world! of! water! and! its! constant!
movements,!we!design!oceanicGstellar!routes!to!guide!the!way.!And!we!sail...!
!
Key.words:!Anthropocene;!climate!change;!narratives;!communication;!affect.!
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!
Dá$me!um!barco,!disse.!
!
E!tu!para!que!queres!um!barco,!pode3se!saber,!
Para!ir!à!procura!da!ilha!desconhecida.!
Que!ilha!desconhecida,!perguntou!o!rei!disfarçando!o!riso,!!
como!se!tivesse!na!sua!frente!um!louco!varrido,!!
dos!que!têm!a!mania!das!navegações,!!
a!quem!não!seria!bom!contrariar!logo!de!cara!
!
A!ilha!desconhecida,!repetiu!o!homem,!
Disparate,!já!não!há!ilhas!desconhecidas,!
Quem!foi!que!te!disse,!rei,!que!já!não!há!ilhas!desconhecidas,!
Estão!todas!nos!mapas,!
Nos!mapas!só!estão!ilhas!conhecidas.!
!
E!que!ilha!desconhecida!é!essa!de!que!queres!ir!à!procura,!
Se!eu!te!pudesse!dizer,!então!não!seria!desconhecida.!
!
A!quem!ouviste!tu!falar!dela,!perguntou!o!rei,!agora!mais!sério,!!
A!ninguém,!!
Nesse!caso,!por!que!teimas!em!dizer!que!ela!existe,!
Simplesmente!porque!é!impossível!que!não!exista!uma!ilha!desconhecida.!
(...)!
!
Vim!aqui!para!pedir$te!um!barco,!
E!essa!ilha!desconhecida,!se!a!encontrares,!será!para!mim,!
A!ti,!rei,!só!te!interessam!as!ilhas!conhecidas,!
Também!me!interessam!as!ilhas!desconhecidas!quando!deixam!de!ser,!
Talvez!esta!não!se!deixe!conhecer,!
Então!não!te!dou!o!barco,!
Darás.!
!
!
Nesse!momento,!as!vizinhas!que!assistiam!das!janelas!juntaram3se!ao!coro!com!
entusiasmo,!gritando!como!os!outros,!Dá3lhe!o!barco,!dá3lhe!o!barco.!
!
Vou!dar3te!um!barco,!mas!a!tripulação!terás!de!arranjá3la!tu,!!
os!meus!marinheiros!são3me!precisos!para!as!ilhas!conhecidas.!
(...)!
!
!
Andando,!andando,!!
o!homem!chegou!ao!porto,!foi!à!doca,!perguntou!pelo!capitão...!
Não!tinha!nascido!para!sulcar!os!oceanos,!que!é!onde!se!encontram!as!ilhas!
desconhecidas!
! 14!
Vamos!ouvir!antes!o!que!dirá!o!capitão!do!porto.!
!
O!capitão!veio,!leu!o!cartão,!mirou!o!homem!de!alto!a!baixo,!e!fez!a!pergunta!que!o!
rei!se!tinha!esquecido!de!fazer,!!
Saberes!navegar,!tens!cartas!de!navegação,!ao!que!o!homem!respondeu,!!
Aprenderei!no!mar.!
!
O!capitão!disse,!Não!te!aconselharia,!capitão!sou!eu,!!
e!eu!não!me!atrevo!com!qualquer!barco,!
Dá3me!então!um!com!que!possa!atrever3me!eu,!
Não,!um!desses!não,!
Dá$me!antes!um!barco!que!possa!respeitar$me!a!mim,!
!
Essa!linhagem!é!de!marinheiro,!mas!tu!não!és!marinheiro,!
Se!tenho!a!linguagem,!é!como!se!fosse.!
!
O!capitão!tornou!a!ler!o!cartão!do!rei,!depois!perguntou,!
Poderás!dizer3me!para!que!queres!o!barco,!
Para!ir!à!procura!da!ilha!desconhecida,!
Já!não!há!ilhas!desconhecidas,!
O!mesmo!me!disse!o!rei,!
O!que!ele!sabe!de!ilhas,!aprendeu3o!comigo,!
É!estranho!que!tu,!sendo!homem!do!mar,!me!digas!isso,!!
que!já!não!há!ilhas!desconhecidas,!
homem!da!terra!sou!eu,!e!não!ignoro!que!todas!as!ilhas,!!
mesmo!as!conhecidas,!são!desconhecidas!enquanto!não!embarcamos!nelas1.!
!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1!Trechos!selecionados!do!livro:!O"conto"da"ilha"desconhecida.!José!Saramago!(1998).!p!.25,26!e!27.!
!
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!!!!!!O!viajante!quer!se!lançar!ao!mar!em!busca!de!ilhas!desconhecidas...!Mas,!
se! o! desejo! é! por! ilhas! desconhecidas,! por! certo,! não! há! um! caminho! preciso! e!
traçado! a! ser! seguido...! esses,! só! existem! para! as! ilhas! conhecidas.! Para! as!
desconhecidas,!não!há!mapas,!cartas!marítimas,!cartografias!náuticas,!nem!carta!de!
marear...!e!as!bússolas!também!não!orientam!a!destinos!não!demarcados!a"priori.!
!E!sem!mapas,!aparelhos!de!localização!e!rotas!delineadas!a!serem!seguidas,!
há!de!se!inventar!outras!maneiras!de!navegar...!!
Neste!vasto!mundo!d’água,!a!força!do!vento!e!suas!ondulações!tornamI
se! possibilidades! únicas! de! ir! adiante! ou! de! tentar! voltar.! E! as! estrelas,! astros! e!
constelações!tornamIse!os!guias,!desenhando!caminhos!espelhados!na!água,!como!
rotas!estelaresIoceânicas!efêmeras,!em!fluxos!e!movimentações.!!
Ao! viajante! que! experimenta! o! oceano,! aprender! com! o! mar! implica!
também! um! aprendizado! com! o! céu! e! com! os! elementos! que! compõem! esse!
encontro...!onde!as!nuances!do!vento,!as!tonalidades!da!luz!do!sol,!os!reflexos!da!lua,!
as!variações!dos!marulhos!fazem!toda!a!diferença...!
E!nessa!viagem!experimental,!portanto,!as!observações!e!as!sensações!se!
complementam...!por!entre!as!movimentações!de!nascentes!e!poentes,!nas!relações!
entre! suas! órbitas! e! trajetórias,! nas! diferenciações! que! acontecem! na! aparente!
repetição! dos! movimentos! dos! corpos! celestes...! Nos! encontros! entre! azuis,! nos!
quais!a!superfície!céu!toca!a!superfície!oceânica,!ondulando!rastros!de!azuis,!outros...!
multicoloridos.!!
Sempre! tive! a! ideia! de! que! para! a! navegação! só! há! dois!mestres!
verdadeiros,!um!que!é!o!mar,!o!outro!que!é!o!barco,!E!o!céu,!está!a!
esquecerIte!do!céu,!Sim,!claro,!o!céu,!Os!ventos,!As!nuvens,!O!céu,!
Sim,!o!céu!(SARAMAGO,!1998,!p.42).!
!
Talvez! começar! uma! tese! tenha! algo! de! navegar! a! procura! de! ilhas!
desconhecidas,! de! espaços! oceânicos! ainda! não! mapeados! e! explorados,! de! um!
desejo! alémImar! de! nossas! compreensões,! dos! nossos! terrenos! já! demarcados! de!
conhecimento...!Mesmo! ainda! incertos! desses! encontros! ou! da! existência! de! ilhas!
desconhecidas."
Mas" os" cartógrafos" disseram" que" ilha" desconhecida" é" coisa" que" já" se"
acabou"há"muito"tempo...."e"que"as" ilhas"existentes" já"foram"todas"mapeadas."Mas!
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será! que! as! ilhas! desconhecidas! já! não! existem! mesmo! ou! apenas! não! foram!
territorializadas!em!mapas!e!cartas!náuticas?!E,!assim,!existem!de!outra!maneira?!
Provavelmente!o!desejo!por!ilhas!desconhecidas!tenha!um!quê!de!utopia,!
que!talvez!emerja!do!próprio!contato!com!o!mar!que!embaralha!essas!fronteiras!do!
real!do!imaginário,!com!seus!movimentos!ondulatórios,!sua!imensidão!de!perder!de!
vista,!com!suas!profundezas!oceânicas!ainda!misteriosas.!
E! com! muito! mais! perguntas! do! que! respostas,! o! barco! toca! a! água,!
aberto!a!novos!encontros...!!!
E!em!meio!ao!mar,!só!nos!resta!navegar...!pedindo!licença!e!proteção!ao!
longo!do!caminho...!“dáIme!antes!um!barco!que!eu!respeite!e!que!possa!respeitarI
me! a! mim”! (SARAMAGO,! 1998,! p.26),! respeitando! nossas! vulnerabilidades! e!
potencializando! nossas! forças,! aguçando! nossas! escutas! e! percepções,! dandoInos!
maleabilidade! às! adaptações! durante! o! navegar,! junto! às! mudanças! de! fluxos,! às!
variações!climáticas,!aos!momentos!derivas,!tempestades,!marulhos,!e...!
E! que! os! nossos! desejos! de! um! alémImar! sempre! prevaleçam! e!
permaneçam! ensolarados! mesmo! diante! das! tormentas! do! caminho,! porque!
sabemos!que!nem!tudo!é!calmaria!em!altoImar...!
!
DisseramIme!que!já!não!há!ilhas!desconhecidas,!e!que,!mesmo!que!
as!houvesse,!não!iriam!eles!tirarIse!do!sossego!dos!seus!lares!e!da!
boa! vida! dos! barcos! de! carreira! para! se! meterem! em! aventuras!
oceânicas,!à!procura!do!impossível,!como!se!ainda!estivéssemos!no!
tempo!no!mar!tenebroso,!E!tu,!que!lhe!respondeste,!Que!o!mar!é!
sempre!tenebroso!(SARAMAGO,!1998,!p.39).!
!
O! mar! tem! dessas! coisas...! ao! mesmo! tempo! em! que! atrai,! afasta,!
desafia...!Talvez,!mexa!com!anseios!e!receios!imemoriais!da!humanidade,!abarcando!
desejos,!sonhos,!medos...!com!projeções!de!seres! fabulosos!que!viviam!(ou!vivem)!
nas! profundezas! oceânicas,! os! repentinos! abismos! de! uma! terra! imaginada! com!
bordas!finitas,!que!faziam!muitos!navegantes!não!saírem!das!proximidades!da!costa,!
não! se! arriscarem! longe! da! terra! firme! de! suas! certezas! e! convicções.! Ao!mesmo!
tempo!em!que!essa! imensidão!desconhecida! instigava!e! impulsionava!as!aventuras!
para! além! dos! territórios! conhecidos,! emergindo! como! apostas! reais! de! abertura!
para!o!novo,!para!novos!encontros,!novas!terras,!novos!mundos...!
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LançarIse!ao!mar,!portanto,!é!viver!intensamente!os!embates!de!forças,!
entre!a!segurança!da!terra!firme!e!o!desconhecido!em!movimento,!entre!um!querer!
ficar!e!um!querer! ir! além,!entre! incertezas!e!desejos...!Um!paradoxo!pulsante!que!
habita!a!existência!de!tantos!viajantes,!expedicionários,!aventureiros...!mas!também!
escritores,!artistas,!cientistas!nãoIterritorializados,!e...!
E!sem!mapas!que!nos!levem!a!percorrer!rotas!já!traçadas!e!definidas,!e!
sem! instrumentos! de! uma! ciência! de! localização! exata,! seguiremos! as! estrelas! e!
planetas! como! referências! (bibliográficas?)! para! desenharmos! possíveis! rotas!
oceânicoIestelares,! quem! sabe,! compondo! com! autores! em! devirIconstelação! que!
possam!nos!apontar!caminhos...!!
E! para! os! navegantes! que! se! propõem! a! aprender! com!o!mar,! com! as!
estrelas,!e!com!as!singularidades!das!forças!do!mundo!em!movimento!e!relações...!
Não!seria!possível!elaborar!e!fixar!de!antemão!métodos!precisos,!hipóteses!definidas,!
ou! justificativas! que!prontamente! justifiquem...! porque!o! caminho! só!acontece! no!
mar,!junto!às!suas!infinitas!variações,!imprevisibilidades,!flutuações...!E!não!há!como!
esboçar! conclusões! oceânicas! e! nem! estelares...! nada! conseguiria! as! concluir! ou!
definir!por!completo,!porque!sempre!inundarão!nossas!argumentações!ou!tentativas!
de! aproximações...! Transbordando! e! transformandoIas! em! outras!movimentações!
possíveis!e!impossíveis!a!nossas!compreensões.!
E!em!movimento!junto!ao!mar,!as!variações!das!forças!que!emergem!do!
mundo,! com! o! vento,! o! sol,! as! ondas,! a! chuva,! a! neblina,! as! luminosidades,! as!
tonalidades...! TornamIse! modos! de! ver,! sentir! e! se! expressar! como! intensidades!
perceptivas! que! também! compõem! o! pensamentoIpesquisa! em! fluxos! que! nos!
impulsionam!a!diante.!
Nesse! imenso!mar!aberto,!portanto,!o!silêncio,!os! ruídos,!os! rastros,!as!
grafias! transitórias,! os! lampejos! luminosos! estelares,! a! fugacidade!das! nuvens! dão!
formas!à!viagem...!O!amanhecer!e!o!entardecer,!com!suas!tonalidades!diversas,!dão!
cores!ao!navegar.!
Neste!momento,!visto!daqui,!com!aquela!água!cor!de!jade!e!o!céu!
como!um!incêndio,!de!tenebroso!lhe!encontro!nada,!É!uma!ilusão!
tua,!também!as!ilhas!às!vezes!parece!que!flutuam!sobre!as!águas,!e!
não!é!verdade!(SARAMAGO,!1998,!p.40).!
!
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E!naveguemos...!
Olhar!rumo!ao!horizonte,!a!estrela!polar!nos!mostra!o!norte.!O!Cruzeiro!
do! Sul! aponta! o! sul.! O! nascer! do! sol! nos! diz! do! leste! e! o! poente! do! oeste.!
Aproximações! por! entre! latitudes! e! longitudes! orientadas! pelos! astros! e! suas!
composições..."Abertura!a!percepções!dos!marulhos,!essas!ondas!que!aparecem!em!
altoImar,!que!não!são!formadas!por!ventos!ou!tempestades,!mas!cruzam!os!oceanos!
como!correntes!que!direcionam!a!embarcação,!muitas!milhas!a!diante!
Marulhos! que! tanto! impulsionaram! os! navegadores! polinésios,! exímios!
conhecedores!de!navegações!estelares,!que!com!suas!canoas!de!madeira!Hokule‛a,"
conhecida! também! como! Estrela" da" Alegria,! cruzavam! mares,! percorriam! ilhas,!
conheciam!mundos...!"
Há"muitos"mundos...!
Aprender!com!o!mar,!aprender!com!os!povos!do!mar,!em!suas!diferentes!
formas! de! existências! visíveis! e! invisíveis...! pegar! carona! no! fluxo! da! Estrela" da"
Alegria!e!sua!canoaIcometa,!soltar!o!remo!por!instantes,!navegar!a!favor!do!vento!e!
marulhos...! respeitar! as! tempestades,! pausar! nos! momentos! de! deriva,! silenciar,!
redesenhar! a! rota,! reabrir! a! escuta! e! percepçõesImundo,! para! nos! lançarmos!
novamente!ao!movimento!oceânico!vital!de!desejos!alémImar...!
!E!navegando!viveremos,!para!viver,!navegaremos...!
!
!!
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Sementes!
Linhas!vitais!!
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Uma!das!frases!inspiradoras!que!ouvi!durante!esta!trajetória!acadêmica,!
em!uma!conversa!de!orientação,!com!seus!muitos!caminhos,!foi!que!uma!pesquisa!
acadêmica!não!deveria!ser!separada,!apartada,!da!vida!de!quem!pesquisa,!de!quem!
estuda,! de! quem! cria...! E! que! essas! linhas! de! vida,! enquanto! forças' vitais,!
precisariam,!de!alguma!forma,!perpassar!e!emaranhar!a!composição!da!pesquisa.'
Linhas' que! atravessam! o! vivido,! mas! se! lançam! a! outros! encontros,!
escapam,!criam!outras!possibilidades!vitais!inimagináveis...!Linhas!que!teriam!força!e!
potência! para! nos! movimentar! a! um! querer! alémBmar! de! nossos! conhecimentos!
prévios,!das!nossas!próprias!sedimentações,!das!nossas!ilhas!territorializadas...!Mas!
que! a! partir! delas,! ou! em! relação! com! elas,! navegamos! à! procura! de! novas!
descobertas!e!encontros.!
Linhas!distintas!que!transpassam!essas!páginas,!escritas!e!criações...!que!
não! são! rotas! precisas,! mas! intensidades! que! alinham! desejos,! afetos,! desafios,!
persistências,!e!mais...!Linhas!que,!talvez,!nem!saibamos!explicar!ao!certo,!mas!que!
se!misturam!e!emaranham!ao!movimento!vital!de!uma!pesquisa!que,!respeitando!o!
barco,!se!abre!ao!navegar!da!vida.!
Linhas! que! também! perpassam! afinidades,! escolhas! profissionais,!
experiências,!percepções,!sonhos...!num!enredamento!que!transpassa!esta!pesquisa!
de!diferentes!maneiras!e!que!também!compõem!a!minha!existência!em!movimento...!
no!encontro!com!outras!existências!em!movimento.!
Cheguei! ao! mundo! com! nome! indígena! Karajá,! dos! povos! nativos! do!
cerrado! brasileiro.! Tainá! significa! estrela! da! manhã,! em! reverência! a! Vênus,! que!
aparecia!mais!forte!no!céu!da!madrugada!daquele!tempoBespaço.!Talvez,!se!inicie!aí,!
neste!momento,!uma!relação!de!afinidade!e!proximidade!com!os!povos! indígenas,!
que!ao! longo!da!vida!sempre!esteve!comigo...!E!não!é!apenas!por!uma!admiração!
filosófica! por! suas! interessantes! ontologias! e! modos! respeitosos! e! habilidosos! de!
viver!com!o!ambiente.!Até!tem!relação!com!isso,!mas!se!expande!e!vai!além...!além!
das!compreensões!e!explicações!cognitivas,! se!estendendo!para!outras!percepções!
sensíveis,!talvez,!ainda!não!inteligíveis,!mais!da!ordem!dos!afetos!com!o!mundo.!
Em!algumas!ontologias!indígenas,!dizemBnos!que!escolhemos!a!família!na!
qual! queremos! nascer,! isto! já! não! saberia! dizer...! Mas,! talvez,! por! encontros!
cósmicos! dos! quais! não! compreendemos,! cheguei! ao! mundo! em! uma! família! de!
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cineastas! e! que,! por! certo,! influenciou! muito! a! minha! forma! de! compreender! o!
mundo,!de!se!relacionar!com!as!coisas...!Compondo!meu!universo!infantil!permeado!
por!imagens,!sons!e!movimentos...!e!desenhando!minha!experiência!de!pensamento!
por!entre!planos,!sequências!e!montagens!fílmicas.!
E!durante!o!navegar!no!mar!de!afinidades!e!escolhas,!a!linha!profissional!
que!me! instigou! foi! a! comunicação,! o! jornalismo...!me! encantava! seu! dinamismo,!
acompanhando!a!fluidez!dos!acontecimentos!do!mundo,!suas!mudanças,!agitações!e!
impermanências,! transformações! que! movimentavam! nossas! possibilidades! de!
entendimento! da! ordem! das! coisas,! dos! emaranhados! vitais! e! efervescentes! do!
mundo.!Pra!mim,!naquele!momento,!era!como!uma!experiência!com!o!mundo!em!
movimento,! o!oposto!de! algo! fixo,!monótono!a!uma! rotina!diária! repetitiva.!Além!
disso,! me! encantava! desde! pequena! ver! os! repórteres! correspondentes!
internacionais! na! televisão,! cobrindo! acontecimentos! em! lugares! excêntricos,!
entrando! em! contato! com! outras! culturas,! percorrendo! eventos! extremos,! como!
conflitos!entre!povos,!terremotos...!PareciamBme!uma!mistura!de!comunicadores!e!
aventureiros,!como!expedicionários!em!busca!de!informações!e!experiências,!e!que!
poderiam! contribuir,! de! certa! maneira,! para! mudanças! e! novas! aberturas! nas!
conjunções!e!coisas!do!mundo.!
E! banhandoBme! durante! um! tempo! por! entre!mares! jornalísticos,! com!
suas!diferentes!ondas!e! tormentas,!percebi!que!o! jornalismo!diário!hard'news!não!
era! exatamente! a! minha! praia,! com! suas! correntes! de! abordagens! maniqueístas,!
sensacionalistas,! baseadas! na! exploração! da! dor! dos! outros,! fezBme! procurar! por!
outras!ilhas!profissionais...!
Navegando! novamente! em! altoBmar,! entre! encontros! e! desencontros,!
senti!como!a!força!de!um!marulho!que!movia!o!barco!adiante...!e!seguindo!os!fluxosB
mar,! experienciei! encontrosBilhas! com!o! jornalismo! científico,! que! abriuBme! novos!
horizontes!de!possibilidades...!Linhas!que!entrelaçavam!comunicação,!ciência,!meio!
ambiente,! descobertas,! experiências! com!o!mundo.! Linhas! que! se! tornaram! como!
rotas,! ainda! não! traçadas,! mas! abertas! ao! movimento,! convidandoBme! a! navegar!
com!vontade!por!esses!mares!de!novos!conhecimentos.!
E!logo!apareceram!encontros!com!novas!ilhas,!e!iniciei!a!participação!em!
projetos!de!comunicação!e!ciência!com!pesquisadores!antárticos!(do!Polo!Sul)!e,!na!
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sequência,! climáticos.! E! aqui! se! abre! um! novo!mundo,! como! daqueles! encontros!
cósmicos! que! se! abrem! para! mil! outras! possibilidades...! Como! fluxos! que! te!
impulsionam!a!velejar!adiante,!em!busca!de!novos!encontros!com!pessoasBprojetosB
ilhas!e!uma!profusão!de!novos!horizontes...!Nascia!aí!uma!afinidade!com!o!tema!das!
mudanças! climáticas! e! as! suas! diversas! formas! de! relação! com! a! vida,! com! o!
ambiente,! com!o!mundo...! E!me! encantava! a! vastidão! do! assunto,! assim! como! as!
interações! entre! os! estudos! sobre! a! Amazônia,! os! seus! fluxos! biogeoquímicos,! a!
dinâmicas! das! águas,! o! semiárido,! a! relação! direta! com! a! vida! e! com! os! nossos!
modos!de! viver...! E! logo! alinhavaram! trabalhos! de! comunicação! junto! às! redes! de!
pesquisas! climáticas,! como! a! Rede! Clima! e! o! Instituto! Nacional! de! Ciência! e!
Tecnologia! (INCT)!para!Mudanças!Climáticas,!e! com!eles,!outras!aberturas!a!novos!
horizontes...!
E!nesse!movimento!de!navegar!por!entre!ciência,!clima!e!comunicação...!
Ventos!impulsionaramBme!a!trânsitos!e!paragens!por!outras!ilhasBacadêmicas.!E!veio!
o!desejo!de!fazer!mestrado!e,!com!ele,!abriuBse!também!um!outro!mundo.!Talvez,!
como!uma!forçaBtsunami!que!chegou!de!repente,!arrastando!tudo...!como!uma!força!
estranha! e! potente! que! te! tira! rapidamente! do! solo! de! suas! certezas! e!
compreensões,! te! inunda! e! encharca! sem! o! menor! pudor...! te! fazendo! perder! o!
senso! de! direção,! de! orientação,! de! localização...! E! parece! que,! se! resistir! a! essa!
força,!o!tranco!será!maior,!e!o!que!nos!resta!é!agarrar!a!pequenas!boias!de!flutuação,!
como!pequenos!respiros!em!meio!ao!incomensurável!oceano.!
Nessa!ilha!labjorianaBmultitânica!um!tanto!flutuante,!a!cada!passo!que!se!
dava,!a! terra!nos!parecia!móvel,!movediça...!e!não!te!dava!a! firmeza!conhecida!de!
um!solo!onde!possam!se!erguer!estruturas,!prédios,!muros.!A!cada!passo!era!preciso!
inventar! um! movimento,! para! não! afundar! e! se! mover...! não! sucumbindo! aos!
abismos! nãoBrepresentacionais! que! flertavam! com! o! caos! cognitivo,! e! ao! mesmo!
tempo,! saltando! para! outras! possibilidades! não! imaginadas! nos! solos! das! nossas!
certezas! e! costumes,!mostrandoBnos! outras! dimensões...! mais! sensíveis,! amplas! e!
nãoBlocalizáveis.!!
Nesse!terreno!incerto!e!instável,!ora!incômodo!e!ora!instigante,!surgiram!
atividades!de!pesquisa!em!grupo,!com!criações!coletivas!e!artísticas,!que!agregaram!
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novas! linhas!perceptivas!ao!emaranhado!da!divulgação!científica!e!do!pensamento!
com!as!mudanças!climáticas,!em!contato!turbilhão!em!bandoBmultitão.!
E! ainda! em! trânsito,! por! entre! as! atividades! do! grupo! de! estudos! do!
mestrado! e! os! trabalhos! que! já! realizava! com! as! redes! de! pesquisas! climáticas,!
propus!aproximações!desses!universos!aparentemente!distintos,!colaborando!para!a!
invenção! desses! encontros! (até! então! improváveis)! entre! essas! duas! partes.!
AproximaçõesBsementes! que! germinaram! e! floresceram! diferentes! projetos! (de!
extensão,! de! subBrede! etc)2,! e! abriram! possibilidades! para! outros!movimentos! de!
pesquisa!e!criações!coletivas!futuras...!e!que!seguem!em!movimento...!
Os! mares! do! mestrado! desaguaram! em! doutorado,! e! as! mudanças!
climáticas! se! alargaram! um! pouco! mais! para! o! Antropoceno,! que! junto! às! suas!
narrativas,! tornaramBse!problemas!de!pesquisa!a!navegar...!perpassando!por!entre!
suas! lógicas! e! funcionamentos,! reiterações,! possibilidades! de! conexões! entre!
diferentes! áreas! do! conhecimento,! tais! como! a! comunicação,! a! arte,! a! filosofia,! a!
antropologia,! as! ciências! naturais,! as! ontologias! indígenas,! e...! que,! por! sua! vez,!
pudessem!movimentar!nossos!pensamentos!diante!deste!tempo!incerto!e!cada!vez!
mais!acelerado!em!que!vivemos!e!seus!muitos!atravessamentos.!
O! termo! Antropoceno! vem! sendo! utilizado! por! cientistas3!em! todo!mundo!
para! designar! este! período! temporal! em! que! vivemos! como! uma! nova! época!
geológica!–!a!época!do!homem,!a!qual! teria! início!a!partir!da!Revolução! Industrial!
(com! o! expressivo! aumento! da! população,! a! intensificação! da! produção! de!
mercadorias,! a! utilização! de! combustíveis! fósseis! em! larga! escala! e! a! exploração!
excessiva!de!recursos!naturais).!
Em! cerva! de! 250! anos,! as! atividades! humanas!modificaram! de! tal! forma! o!
meio! ambiente! que! essas! ações! se! tornaram! como! uma! força! de! magnitude!
geológica! capaz! de! desestabilizar! as! características! naturais! do! planeta!
(CHAKRABARTY,!2009).!No!ritmo!acelerado!do!Antropoceno,!observamos!uma!série!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!2!Iniciamos! projetos! e! atividades! para! pensar! a! comunicação! e! as! mudanças! climáticas,! como! o!
projeto!de!extensão!“Vida!e! tempo!em!proliferação:! investigações!das!potencialidades!das! imagens!
de!divulgação! científica! das!mudanças! climáticas”' (Faepex,! 2011B2013),'e! a! criação!da! SubBrede!de!
Divulgação! Científica! da! Rede! Brasileira! de! Pesquisas! sobre! Mudanças! Climáticas! Globais.! (Rede!
Clima).!3!O!termo!Antropoceno!foi!criado!pelo!cientista!Paul!Crutzen,!vencedor!do!Prêmio!Nobel!de!química!
(1995)!e!pelo!ecologista!Eugene!Stoemer.!
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de! alterações! que! já! estão! ocorrendo,! como! aumento! das! temperaturas,! a!
intensificação! dos! eventos! climáticos! extremos,! como! inundações! e! grandes!
períodos!de!secas,!e!suas!diversas!consequências!ambientais,!sociais,!e....!
No! mergulho! em! busca! dessas! narrativas! midiáticas! que! perpassam! o!
Antropoceno! e! suas! lógicas,! avistamos! muitas! rotas! e! caminhos! já! traçados! para!
dizer! deste! momento! de! crise! climática,! com! narrativas! que! mapeavam! também!
maneiras!de!agir!(rotas!para!navegar!a!própria!vida),!junto!a!muitos!reducionismos,!
sensacionalismos!e!à!difusão!de!afetos!tristes.!
E! em!meio! a! este! momento! de! incertezas,! medos! e! questionamentos!
sobre!o!futuro!planetário,!e!que!proliferam!muitos!pensamentos,!imagens,!palavras!
de! ordens,! crenças,! normas! de! condutas,! discursos! niilistas,! negacionistas,!
apocalípticos,! aceleracionistas...! ! é! que! nos! provoca! o! desafio! de! criarmos! outros!
modos!de!pensar,!para!escapar!das!polarizações,!das!exclusões!e!dominações!diante!
dos! funcionamentos! dessas! lógicas! vigentes.! Para! que,! quem! sabe! assim,! possam!
surgir!novas!apostas!e!possibilidades!em!meio!a!este!momento!tão!complexo!e!ao!
mesmo! tempo! tão! instigante!para!o!pensamento!–! que! vivencia! a! necessidade!de!
uma!espécie! de! turning'point,! um!movimento!outro,! que! se! faz! necessário! para! a!
continuidade!da!vida.!
Pensar!a!comunicação!das!mudanças!climáticas,!focalizando!o!olhar!nas!
narrativas!do!Antropoceno!–!tal!qual!propomos!–,!é!um!trabalho!que!pressupõe!uma!
abertura! e! certa! maleabilidade! para! poder! lidar! com! as! muitas! recorrências!
presentes!por!entre!as!lógicas!representacionais,!com!as!muitas!imagensBobjetos,!os!
clichês,! as! abordagens! fixantes! de! medo,! as! descrenças,! anestesias...! e! persistir.!
Continuar.! Buscando,! também! por! outras! possibilidades! de! expressões,! por!
narrativas! mais! abertas! a! encontros! com! heterogêneos! e! possibilidades! estéticas!
distintas.!
Tendo!em!vista!que!a!comunicação,!para!ser!potente,!precisa! lidar!e!se!
emaranhar! com! linhas! heterogêneas...! Precisa! extrair! novas! questões! e!
possibilidades!diante!da!iminente!intrusão!de!Gaia!(STENGERS,!2015),!que!perpassa!
diferentes!crises!–!ambientais,! climáticas,! sociais,!políticas,!e...!atravessa!os!nossos!
modos!de!viver,!de!produzir!subjetividades,!de!relacionarmos!com!as!coisas!e!seres!
do!mundo.!!
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E!como,!então,!procurar!por!outras!possibilidades!narrativas!para!dar!a!
ver! e! sentir! as! mudanças! climáticas,! quando! os! caminhos! já! nos! parecem! tão!
demarcados!e!as!ilhas!mapeadas…?!Seria!possível!procurarmos!por!outros!encontros,!
nos! quais! a! comunicação! pudesse! se! abrir! a! outras! linhas! e! novas! experiências?!
Outros!movimentos?!Quem!sabe,!outras!ilhas?!
E! não! teríamos! respostas! concretas...' mas! nos! sobrariam! perguntas,!
inquietações,!palpitações,!desejos...!que,!em!movimento,!seguem!por!entre!mares,!
ondulações,!derivas!e!marulhos...!E!que!nesta!procuraBnavegação,!a!experiência!com!
o!mundo,!as!percepções!oceânicoBestelares!se!façam!presentes!junto!às!nuances!do!
caminho,!agitando!os!pensamentos!e!as!possibilidades!de!expressão.!
!
!
!
!
!!
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!
! !!!!E!no!mar,!só!nos!resta!navegar....!!
E!navegando,!logo!avistamos!algumas!ilhas...!!!
Ilhas!que!nos!convidaram!a!rápidas!paragens:narrativas.!
!
Logo!que!lançamos!o!barco!ao!mar!da!pesquisa!de!doutorado,!ventos!do!
norte! trouxeram7me!um! convite! para! habitar! outras! ilhas,! no! caso,! para! trabalhar!
como!jornalista!em!uma!televisão4!na!Amazônia.!Esta!“ilha”,!embora!fosse!a!segunda!
maior!cidade!do!estado!do!Acre,!depois!de!Rio!Branco,!ficava!localizada!em!meio!a!
uma! enorme! e! densa! área! de! floresta! tropical! que! se! estendia! do! centro7leste!
acreano!à!divisa!com!o!Peru.!!
Olhando!em!mapas!e! imagens!de!satélites,!a! cidade! tornava7se!de! fato!
uma! ilha! cercada! por! um! gigantesco!mar7floresta...! Um!mar! que! ainda! resiste! ao!
avanço! continental! e! acelerado! do! agronegócio! e! do! desmatamento! na! região,!
sendo!considerado,!por!cientistas,!um!dos!lugares!mais!biodiversos!do!planeta,!com!
uma! riqueza! inigualável!de!vidas!e! com!uma! infinidade!de!espécies!que!ainda!não!
conhecemos.!
As! peculiaridades! desta! ilha7cidade! imersa! em!uma! imensidão! de!mar7
floresta,! também! abrigavam!muitas! estórias! e! possibilidades! ainda! desconhecidas,!
como!os!relatos!de!aparições!de!grupos!indígenas!nômades!que!continuam!vivendo!
isolados! do! contato! com! a! nossa! civilização! (navegando! em! meio! ao! oceano:
floresta...),! como! as! histórias! dos! índios! “canibais”! que! ainda! amedrontam! muita!
gente!por!lá,!como!os!casos!de!avistamentos!de!seres!e!objetos!não!identificados!na!
mata...! Além! da! proximidade! de! uma! vasta! e! rica! cultura! dos! povos! Yawanawa,!
Katukina,!Ashaninka!e!tantos!outros!que!habitam!a!região.!
Essas! singularidades! naturais! e! culturais! da! região! logo! me! fizeram!
tender! a! aceitar! essa! proposta! e! partir! para! novas! experiências! profissionais...! Já!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!4!Rádio!e!TV!Juruá,!!afiliada!do!SBT!(Sistema!Brasileiro!de!Televisão),!com!sede!na!cidade!de!Cruzeiro!
do!Sul,!no!Acre.!
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havia! trabalhado! em! um! projeto! de! cinema! itinerante5 !na! Amazônia,! no! qual!
andamos! por! vários! estados,! por! entre! pequenos! povoados,! aldeias,! cidades,!
comunidades!ribeirinhas...!mostrando!filmes!e!gravando!documentários.!!
Então,!o!convite!para!voltar!à!Amazônia!e!agora!para!trabalhar!em!uma!
televisão! local! que! tinha! uma! boa! estrutura! profissional,! soava7me! como! uma!
oportunidade!interessante,!principalmente!pelo!fato!de!imaginar!a!possibilidade!de!
fazer! uma! comunicação! desde! dentro! da! floresta,! e! que! pudesse! abordar! esses!
elementos!singulares,!estórias,!novas!narrativas,!as!relações!dos!povos!nativos!com!a!
floresta,! as! dinâmicas! climáticas! da! Amazônia...! o! que,! em! uma! televisão! normal,!
hard!news6,!de!outras!regiões!do!país,!não!seria!possível.!!
Entre!a!iminência!de!interromper!o!doutorado!para!fazer!essa!mudança,!
resolvemos7!que!seria! interessante! fazer!a!experiência!de!passar!um!tempo!por! lá,!
ver!como!as!coisas!caminhariam,!antes!de!romper!aqui!em!definitivo.!!
Pois!bem,!segui!viagem...!E!durante!o!sobrevoo!até!Cruzeiro!do!Sul,!já!me!
impressionava! as! horas! de! voo! acompanhando! a! vastidão! de! um! contínuo! de!
floresta! de! perder! de! vista...! um! horizonte! imenso! de! tonalidades! de! verdes! que!
tocavam! em! profundidade! a! superfície! azul! do! céu,! por! entre! nuances! que! se!
encontravam!e!nos!lançavam!a!sensação!real!de!um!mar7floresta!sem!fim.!
E! no! ar,! em! pura! sensação7cor,! lembrei7me! das! palavras! do!
climatologista!Antônio!Nobre!(2011)!e!sua!definição!de!floresta...!quando!diz!que!as!
florestas!são!uma!colônia!gigantesca!de!organismos!que!saíram!do!oceano!há!mais!
de!400!milhões!de!anos!e!vieram!para!a!terra,!e!que,!portanto,!a!floresta!é!um!mar!
suspenso! extremamente! elaborado! e! adaptado,! onde! ainda! podemos! observar,!
dentro!de!cada!folha,!condições!semelhantes!à!água!do!mar.!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
5!! O! projeto! Cinema! Ambulante! na! Amazônia,! percorreu! os! estados! da! Amazônia! Legal,! levando!
cinema!a!povoados!e! vilarejos! remotos.!Além!das!exibições!de! filmes,!o!projeto! também!promovia!
conversas!sobre!questões!ambientais.  
6!! O! termo!hard! news! é! um! jargão! utilizado! no! jornalismo! que! se! refere! às! produções! de! notícias!
consideradas! importantes! pelos! meios! de! comunicação! de! massa! (mass! media),! tais! como! os!
acontecimentos!tidos!como!urgentes!do!cotidiano,!os!quais!são!rapidamente!exibidos!e!considerados!
como!notícias!prioritárias,!as!chamadas!pautas!quentes.!!
7 !! Agradeço! à! minha! orientadora! pela! compreensão! em! entender! este! movimento! necessário,!
naquele!momento.!
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Um!mar!de!vidas,!fluxos!e!multiplicidades!em!movimento...!
E!do!mar...!ao!ar,!e!à!terra...!!
!
E!aterrissando!em!solo!firme,!na!territorialidade!de!viver!e!trabalhar!em!
uma! televisão! local!no! interior!da!Amazônia,! as! relações!entre! ideal!e! real! logo! se!
distanciariam...! E! nitidamente! ficava! cada! vez! mais! explícito! que,! por! mais! que!
estivéssemos! em! um! lugar! imensamente! diferente! de! todas! as! outras! cidades! do!
país!–! com!suas! infinitas! singularidades,! com!naturezas!e!povos!diversos!ao! redor,!
com! várias! outras! formas! de! existências7floresta,! e! as! inúmeras! possibilidades! de!
dizer!e!de!mostrar! junto!a!todas!essas!forças!e!potencialidades...!As!narrativas!que!
eram! produzidas! (e! reproduzidas)! no! telejornal! seguiam! as! mesmas! lógicas! e!
funcionamentos!das!notícias!dos!grandes!centros!urbanos!do!sudeste,!por!exemplo.!
Lógicas!que!procuravam!por!pautas!policiais,!acontecimentos!factuais!da!
cidade,! como!acidentes,! crimes,! anormalidades!urbanas...! e!que! faziam!as!notícias!
locais!se!assemelharem!às!abordagens!midiáticas!de!qualquer!outro!lugar.!E!mesmo!
não! correspondendo! de! fato! à! realidade! do! interior! da!Amazônia,! a! atmosfera! de!
informações! e! notícias! que! eram!produzidas! e!mostradas! tornavam!aquela! cidade!
acreana! como! um! lugar7comum,! diante! dos! fatos! que! seguiam! à! procura! de!hard!
news.!!
Ocorria! como! se! emprestássemos! um! funcionamento! comum,!
consensual! de! uma! realidade! outra! –! por! exemplo,! de! uma!metrópole! como! São!
Paulo!ou!Rio!de!Janeiro!–!e!colássemos!à!realidade!Amazônica.!Isso!porque,!mesmo!
diante! das! diferenças! das! ocorrências! dos! eventos! factuais! lá! observados,! a! lógica!
das!escolhas!das!pautas!e!da!exibição!das!notícias!era!a!mesma.!Importando!medos,!
ameaças,!descrenças,!afetos!tristes...!Ocorria!como!se!importássemos!uma!franchise!
de!uma!empresa!de!fast!food,!e!reproduzíssemos!sempre!o!mesmo!cardápio,!mesmo!
diante!de!uma!infinidade!de!outros!ingredientes!e!temperos!locais!existentes.!
Cardápios!que!provavelmente!já!vinham!com!receitas!prontas!de!filiais!e!
sedes! de! outras! metrópoles! pelo! mundo,! como! as! grandes! cooperações! e! os!
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monopólios!das!agências!de!notícias8,!que!se!tornam!grandes!fast!foods!da!produção!
de! informações! e! notícias,! com! receitas! e!menus! cada! vez! mais! parecidos,! com!
pratos!cada!vez!mais!rápidos!e!preparados!sem!cuidados,!bem!alinhados!às! lógicas!
de! funcionamento! do! Antropoceno! e! de! suas! relações! de! trabalho,! produção! e!
exploração.!
Esses! funcionamentos! atrelados! às! lógicas! do! Antropoceno! apareciam!
também! nas! narrativas! jornalísticas! construídas! e! difundidas! sobre! as! ações! de!
empreendimentos!de!empresas,!governos!e!suas!“alianças!monstruosas”!(STENGERS,!
2015),!que!avançavam!aceleradamente!sobre!a!floresta!expandindo!o!seu!“ideal”!de!
progresso.!Com!suas!noções!desenvolvimentistas!e!positivistas!que!atravessavam!as!
pautas! jornalísticas! e! suas! notícias,!mas! sobretudo,! se! expandiam!por! entre! fatos,!
espaços,! obras! e! pastos,! os! quais! diariamente! víamos! crescer! –! reduzindo! e!
achatando!matas,!rios,!culturas,!diferentes!formas!de!existências,!e....!
Tais! lógicas!ocorrem!em!uma! idealização!de!um!progresso!que!vem!de!
fora,! que! toma! outros! grandes! centros! urbanos! como! modelos! a! seguir,! mesmo!
diante! dos! infinitos! problemas! existentes! nesses! locais.! Modelos! esses! que! são!
almejados,!reproduzidos!e!impregnados!por!entre!narrativas,!práticas!sociais,!formas!
de! se! relacionar! com! o! mundo! e! com! os! espaços,! que! se! tornam! cada! vez! mais!
territorializadas,!hierárquicas!e!excludentes.!
Territorializações!que!me!causavam!estranhamentos...!uma!vez!que,! se!
estávamos! em! meio! a! uma! das! regiões! mais! biodiversas! do! planeta,! repleta! de!
diferentes!e!ricas!culturas!em!seu!entorno,!com!um!potencial!científico!e!ambiental!
estrondoso,! como! um! lugar! único! e! fabuloso! no! mundo...! como! as! narrativas!
midiáticas! não! davam! a! ver! essas! potencialidades,! que! tanto! poderiam! ser!
compartilhadas! com! o!mundo?! Por! que! seguiam! reproduzindo! as!mesmas! lógicas!
aceleradas! dos! mass! media! de! uma! metrópole! qualquer?! achatando! suas!
singularidades!a!um! lugar!comum!narrativo?!Fazendo!desta!gigantesca!e! imanente!
multidiversidade,!uma!reduzida!e!copiada!monocultura!narrativa?!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
8!!As!três!grandes!agências!de!produção!de!notícias!no!mundo!são!a!Reuters,!World!Television!News!
(WTN)! e! Associated! Press! Television! News! (APTV),! que! vendem! seus! conteúdos! a! emissoras! de!
diversos!países,!!as!quais!as!reproduzem.!
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Acelerações!que,!no!entanto,!não!combinavam!com!o!ritmo!local,!com!o!
fluir!do!Rio! Juruá,! lento!e!caudaloso!a!caminho!do!mar,!com!a! intensa! revoada!de!
pássaros!no!entardecer,!com!os!céus!multicoloridos!e!suas!composições!inigualáveis!
a!cada!dia,!com!seu!entorno!que!agregava!uma!multidão!de!formas!de!existências,!
com! suas! diferentes! possibilidades! de! movimentações,! seus! rastros,! trajetórias! e!
grafias!efêmeras,!suas!diferenciações!de!velocidades!e!nuances,!com!seus!múltiplos!
encontros!polinizadores,!hibridizações!e! interseções!por!entre! corpos,! tonalidades,!
vibrações...!Há!muitos!mundos!nesta!imensidão!mar:floresta...!
E! em!meio! a! esse!mar! de! vidas,! ressoavam! em!meus! pensamentos! as!
palavras!dos! índios!da!região,!quando!diziam!que!a!floresta!tem!mais!olhos!do!que!
folhas...! ! Olhos! de! vida! que! compõem! diferentes! modos! de! ver! o! mundo,! com!
recortes!e!percepções!distintas!da!realidade,!com!suas!infinitas!formas!de!existência!
que,! por! sua! vez,! compõem! esse! emaranhado! vital! imanente...! que! pulsa! e! cria!
explosões!de!novas!vidas!por!todos!os!lados,!a!todo!instante.!
E,! emaranhada! por! essas! palavras! e! sensações7floresta,! lembro!
novamente!de!Antônio!Nobre! (2011),! quando!diz!que!a! floresta!é!o!maior!parque!
tecnológico!que!a!terra!já!conheceu,!onde!cada!organismo,!cada!árvore,!cada!folha,!
é! uma! potencialidade! em! miniatura,! é! uma! vastidão! de! átomos! e! moléculas! em!
encontros!e!movimentos...!A!floresta!é!um!grande!multiplicador!de!vidas.!
Neste! parque! tecnológico!multiplicador! de! vidas,! portanto,! há! infinitas!
singularidades,!onde!cada!existente!agrega!múltiplas!possibilidades!de!interações!e!
composições...!Em!meio!a!um!gigantesco!oceano7floresta!de!mais!de!400!bilhões!de!
árvores!que!compõem!a!Amazônia,!cada!única!árvore,!por!exemplo,!agrega!mais!de!
10!mil!insetos!que!habitam!a!sua!copa,!em!um!trânsito!impensado!de!uma!multidão!
de!diferentes!existências!que!atuam!compondo!relações!imanentes.!!
E! nesse! mar! sem! fim...! cada! árvore! ainda! é! capaz! de! evaporar,!
diariamente,!mais!de!mil!litros!de!água!para!a!atmosfera.!Acumulando,!ao!longo!do!
dia,!mais!de!20!bilhões!de!toneladas!de!água!evaporada!pela!Amazônia,! formando!
enormes! rios! de! vapor! suspensos...! Rios! aéreos! em!devir7nuvem,! ser! em! vir! a! ser,!
que!compõem!os!complexos!e!delicados!sistemas!de!interações!climáticas,! levando!
umidade!ao! solo,! chuva!às!matas,! água!aos! rios,! que! seguem! rumo!ao!mar...! com!
suas!curvas!que!desenham!e!esculpem!caminhos!por!entre!a!imensidão!mar7floresta.!
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E! conhecemos! muito! pouco! dessas! multiplicidades! de! vidas! em!
encontros,! movimentações! e! composições7floresta,! tal! como! suas! estratégias! de!
adaptação! criadas! ao! longo! de!milhares! de! anos,! suas! formas! de! relações! com!os!
mais!diversos!seres,!fungos,! insetos,!animais,!raízes,!seivas,!seus!fluxos!intensos,!as!
interações! entre! os! elementos! do! clima! e! mais...! muito! mais! do! que! possamos!
imaginar.!
Mas! quando! pensamos! no! papel! real! que! a! floresta! ocupa! diante! dos!
ideais! de! progresso! atrelados! às! lógicas! aceleradas! e! desenvolvimentistas! do!
Antropoceno,!entretanto,!essas! infinidades!de!vidas!e! fluxos!podem!se!tornar!uma!
possibilidade! de! futuro! desértico9.! Como! nos! diz! Antônio!Nobre! (2011),! no! futuro!
iremos! nos! perguntar! como! um! dia! destruímos! essa! multiplicidades! de! vidas,!
tecnologias,! e! as! substituímos! por! monoculturas! ou! gado.! Por! que! cometemos!
tamanha!atrocidade!contra!a!vida?!por!que!produzimos!esta!brutalidade!rudimentar!
e!inacreditável?!
E! pegando! carona! em! seus! questionamento! e! fazendo! deles,! outros...!
poderíamos! nos! perguntar! diante! de! um! futuro! configurado! pelas! lógicas! do!
Antropoceno:!por!que!em!meio!à!vastidão!de!vidas,!de!diferentes!modos!de!ver!e!
habitar!o!mundo,!de!culturas!fantásticas,!de!potencialidades!infinitas,!ainda!assim,!as!
excluímos!das!narrativas!e!notícias?!Por!que!não!damos!a!ver,! sentir!e!ouvir!essas!
multiplicidades! de! vidas7floresta,! e! continuamos! reproduzindo! narrativas7notícias!
copiadas!dos!grandes!e!distantes!centros!urbanos,!transportando!suas!lógicas,!seus!
problemas,!suas!neuroses,!seus!sensacionalismos...!!seus!afetos!tristes?!Por!quê?!
E! não! teríamos! respostas! exatas! ou! soluções! para! isso,! mas! sobram!
questionamentos,!dúvidas,!desejos...!Sonhos!de! futuros!outros,!menos!desérticos!e!
que!nos!façam!acreditar!mais!na!vida,!no!mundo!e!no!por!vir...!“Acreditar!no!mundo!
é!o!que!mais!nos!falta”,!!já!diria!Gilles!Deleuze10.!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
9!!Diversos!estudos!científicos!apontam!para!a!tendência!à!savanização!e!desertificação!da!Amazônia!
em!decorrência!do!desmatamento!e!dos!efeitos!do!aquecimento! global! e!das!mudanças! climáticas!
(Nobre,!2014).!
10!! “Acreditar! no! mundo! é! o! que! mais! nos! falta;! nos! perdemos! completamente! o! mundo,! nos!
desapossaram!dele”!(DELEUZE!apud!PELBART,!2013,!p.305).!
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E!diante!desse!mar!de!incertezas!e!desejos,!chegava!a!hora!de!escolher!
se! ficaria! em! Cruzeiro! do! Sul! trabalhando! como! jornalista,! fincando! o! pé! neste!
território7ilha,!e!tentando!fazê7la!uma!outra!ilha,!mesmo!sem!saber!ao!certo!se!isso!
seria! possível! diante! das! lógicas! já! estabelecidas.! Ou! voltaria! à! Campinas,! ao!
doutorado,!para!mergulhos!outros...!Para!navegar!por!entre!novos!mares!e!seguir!à!
procura!de!encontros!com!ilhas!desconhecidas...!
E! como! o! navegante! vive! esse! embate! de! forças! intrínseco! à! sua!
existência,!entre!as!forças!de!um!querer!ficar!no!território!sólido!de!seus!pés,!e!dos!
desejos!de!se!lançar!a!um!além7mar!ainda!desconhecido...!Talvez,!o!desejo!por!uma!
viagem! experimental! na! qual! fosse! possível! experienciar! novos! encontros! com! a!
comunicação,! com! outras! ilhas7narrativas! ainda! não! imaginadas,! com! os! seus!
movimentos,! derivas! e! marulhos...! tenham! se! tornado! o! próprio! barco,! que! nos!
convidava!novamente!a!navegar,!lançando7nos!a!um!porvir!em!alto7mar...!!
E!do!mar:floresta,!seguimos!para!o!ar...!!!
E! novamente! em! sensação7ar,! por! onde! antes! avistávamos! um! mar7
floresta!e!uma!pequena!ilha7cidade,!agora,!no!caminho!de!volta,!o!cenário!visual!nos!
apresenta! outras! configurações...! e! quanto! mais! nos! distanciávamos! da! nossa!
origem,!mais!sobrevoávamos!um!gigantesco!mar:território,!com!enormes!campos!de!
soja! e! gado! a! perder! de! vista! no! horizonte...! uma! imensidão! que! continha!
pequeninas!e!raras!ilhas!verdes!de!vegetação,!isoladas!do!continente7progresso.!
E!do!ar,!ao!mar...!!
...!ao!oceano:pesquisa...!
E! novamente! ao! barco,! e! ainda! sem! mapas! e! rotas! traçadas! ou!
demarcadas...!voltamos!o!olhar!aos!céus,!tateamos!a!água!do!mar,!sentimos!o!vento!
tocar!o!corpo...!observando!as!estrelas,!as!nuances!das!cores!e!suas!movimentações!
no!horizonte...!e!seguimos...!!
Navegamos...!!
E! no! mar,! olhando! as! estrelas,! lembramo7nos! da! experiência! da! ilha7
território! rodeada!por! florestas,!mas!não!apenas!para!contar!desse!acontecimento!
vivenciado! e! que,! de! certa! forma,! compôs! algumas! linhas! desta! escrita,! mas,!
sobretudo,! por! nos! mostrar! certas! lógicas! e! funcionamentos! que! atravessam! a!
comunicação,!o!jornalismo,!as!narrativas...!os!dizeres!e!imagens!que!são!exibidos!(ou!
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não!exibidos)!e!que!nos!movimentam!a!pensar!em!muitas!questões!que!atravessam!
o!Antropoceno,!as!mudanças!climáticas,!as!relações!com!a!natureza,!com!a!floresta,!
com!os!povos!indígenas!e!mais...!
E! não! pretendemos! aqui! nos! relacionar! com! as! ontologias! indígenas! e!
seus! diversos! povos! como!um!modelo! a! ser! seguido,! enquanto! algo! idealizado! ou!
romantizado!–! !mesmo!porque!esses!povos! enfrentam!uma!dura! e! não7romântica!
realidade!atual!diante!do!avanço!das!lógicas!do!Antropoceno,!que!os!exterminam!ou!
os! jogam! a! uma! existência! outra,! provavelmente! nas! periferias! de!muitas! cidades!
brasileiras.!
Mas! pretendemos! buscar,! no! encontro! com!esses! conhecimentos,! com!
essas! linhas,! com! essas! existências! e! experiências,! outras! potencialidades! de! ver,!
sentir!e!se!relacionar!com!o!mundo!e!suas!forças...!Com!composições!vitais!que!se!
criam,! efemeramente,! por! entre! diferentes! formas! de! existências7floresta,! como!
também! existências7mar,! rio,! cachoeira,! gelo,! capoeiras! e!mais...! Sempre!mais! do!
que!podemos!imaginar...!!!
Encontros! que! acontecem! no,! pelo! e! com! o! movimento.! Encarando,!
assim,! a! efemeridade! como! uma! força! também,! com! seus! “encontros7bolhas7de7
sabão”! (ODA,! 2011),! com! seus! lampejos...! cintilações! que! perpassam! os! céus,! e!
percebemos!seus!rastros,!sua!leveza,!a!liberdade!contida!em!seu!próprio!movimento!
–! sem! querer! aprisioná7los! aos! solos! sedimentados! (e! cimentados)! das! certezas! e!
fixações.!
Encontros7efêmeros!com!linhas!vitais!diversas,!que!não!se!fixam,!porque!
sempre!escapam!e!vazam!para!outras!possibilidades!de!encontros!e!emaranhados,!
em!meio!a!um!meshwork!vital!que!nos!compõem!em!movimento!com!o!mundo,!com!
forças!heterogêneas!que!habitam!o!mundo.!
E! em! movimento,! encontramo7nos! com! Tim! Ingold! (2011)! com! a! sua!
noção!de!meshwork!(emaranhado),!para!pensarmos!a!pesquisa!científica.!Através!do!
desejo!de!apostar!em!uma!pesquisa!que!se!abra!à!dimensão!relacional!e! inventiva!
com! o! mundo,! na! qual! as! fronteiras! entre! o! conhecimento! (das! ciências,!
comunicações,!filosofias,!ontologias)!e!as!experiências,!percepções!e!sensações!com!
o!mundo,!tornem7se!mais!porosas,!imprecisas,!embaralhadas...!!
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Ao!trazer!a!inventividade!para!o!cerne!de!seu!pensamento!com!o!mundo!
e! também! com! a! pesquisa,! Ingold! (2011)! nos! provoca! a! pensar! nas! relações! que!
podemos! criar,! tecer,! no! próprio! fazer! acadêmico,! enquanto! um! espaço! estético7
político.! Apostando! na! tessitura! da! pesquisa! enquanto! um! movimento! que!
emaranha! linhas! de! forças! heterogêneas,! no! qual! os! pontos! não! estão! definidos,!
estáticos,!mas!se!movem,!se!tocam!e!embaralham!–! !como!coisas!que!vazam!uma!
nas!outras!em!movimentos!vitais.!
E! como! poderíamos! criar! espaços! emaranhados! na! própria! pesquisa?!
tendo! em! vista! que! precisamos! lidar! com! diferentes! linhas! (autores,! materiais,!
conceitos,! orientações,! experiências7mundo,! sonhos,! desejos! e...)! e! não! torná7las!
pontos! isolados,! ou,! ainda,! linhas! paralelas! que! não! se! tocam,!mas! procurar! criar!
relações,!emaranhados....!Eis!o!desafio...!sempre!aberto!em!nosso!processo!criativo7
investigativo,!sempre!nascente...!ora!contraído!e!limitado,!ora!mais!solto!e!expansivo.!
Como!a!vida,!ou!melhor,!com!a!vida.!
E!neste!vazar7se,!nestes!encontros!vitais!com!o!outro,!tornar7se!outro,!é!
que!a!vida!acontece!–!que!as!coisas!se!criam!e!se!transformam,!continuamente,!em!
um!mundo!imanente,!que!acontece!por!entre!relações.!Outrar:se!como,!em!outros!
tempos,!já!intuía!Fernando!Pessoa!(2009).!Outrar:se!no!sentido!de!um!processo!que!
se! constitui! em! encontros,! vazões,! transformações,! do! eu! em! um! outro,! em!
movimento!contínuo...!
Estes! questionamentos! que! perpassam! o! próprio! processo! criativo7
investigativo!metaliguisticamente,!de!como!nos!relacionarmos!com!os!heterogêneos!
da! pesquisa! acadêmica?! Como,! ao! navegar,! é! possível! encontrar! algumas! rotas!
estelares7oceânicas,! para! seguir! mesmo! entendendo! que! o! caminho! se! faça! por!
muitas!derivas!necessárias!ao!movimento…?!E,!mesmo!não! sendo!essas!perguntas!
sobre!como!navegar!que!trarão!respostas!a!essa!pesquisa7mar,!talvez,!seja!por!entre!
esses! questionamentos,! atravessamentos! e! emaranhados! que! possamos! nos!
movimentar!ao!encontro!de!outras!possibilidades!narrativas!para!pensar!o!clima!e!o!
Antropoceno.!
Quem! sabe,! então,! seja! em! movimento! em! alto7mar,! nos! encontros7
efêmeros! com! os! materiais7ilhas! experimentados,! emaranhados! e! outrados,! que!
poderemos! entender! um! pouquinho! da! complexidade! que! envolve! o! problema!
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climático!e!suas!narrativas.!Sem!a!pretensão!de!encontrar!uma!totalidade!ou!solução!
diante! da! vastidão! do! tema! climático! e! suas! inúmeras! dobras! e! atravessamentos,!
mas!sempre!navegando!rumo!a!novas!possibilidades...!
E!navegamos...!!
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E!navegando!por!entre!mares!de!materiais!midiáticos!sobre!as!mudanças!
climáticas...! somos! rapidamente! inundados! por! uma! enxurrada! de! conteúdos!
similares.! Imagens! de! tragédias,! desastres! naturais,! enchentes,! inundações,!
deslizamentos!de!terra,!degradações!do!ambiente!e!da!vida...!Cenas!que!compõem!
narrativas!sobre!os!danos!causados!pelos!eventos!extremos!e!que!vão!povoando!o!
nosso!imaginário!sobre!as!mudanças!climáticas!e!o!Antropoceno.!
Narrativas! com! abordagens! que! mostram! o! acontecimento! extremo!
junto!à!espetacularização!da!dor!e!a!proliferação!de!afetos!tristes,!fornecendo!dados!
referentes! a! números! de! vítimas,! de! afetados,! de! danos! materiais! e! econômicos.!
Imagens! de! catástrofes! que! estão! atreladas! às! lógicas! representacionais! e! que!
compõem! narrativas! direcionadas! ao! medo,! à! perda,! à! culpa,! diante! de! um!
sensacionalismo!sobre!a!tragédia!dos!outros.!!
Cenas! que! nos! impressionam! estranhamente,! e! que! parecem! nos!
anestesiar!frente!aos!fatos!e!diminuir!a!nossa!capacidade!efetiva!de!ação!frente!as!
imagens!que!observamos,!paradoxalmente,!atônitos!e!impassíveis.!E!como!lidar!com!
esses! esvaziamentos! de! nossas! forças! vitais! frente! a! proliferação! de! imagens! e!
narrativas!de!catástrofes!climáticas?!!
Um!dos!problemas!apontados!por!cientistas!climáticos!e!por!institutos!de!
pesquisas! de! percepção! pública! sobre! as! mudanças! climáticas,! diz! respeito!
especificamente! a! absorção!desse! tema!pelo! público.!Há!muitas! críticas! à! falta! de!
ações! “efetivas”! da! população! frente! às! mudanças! climáticas,! uma! vez! que! não!
faltam! informações! disponíveis! sobre! o! assunto! na! mídia,! nos! livros! escolares! e!
cartilhas,!na!internet.!!!
Mas!esses!conteúdos!parecem!não!resultar!em!reflexões!que!mobilizem!
a!ações...!mas!parecem!provocar!mais!reações!de!medo,!insegurança,!insatisfação...!
gerando! a! sensação! de! que! o! problema! se! tornou! tão! grande! que! não! sabemos!
como!agir,!e!nos!paralisamos.!E!diante!disto,!muitos!pesquisadores! se!questionam!
em!como!tornar(a(comunicação(das(mudanças(climáticas(mais(efetiva?!
E!podemos!mudar!o!canal,!zappiar!com!o!controle!remoto,!procurar!na!
internet...! e! reencontramos,! com! constância,! o!mesmo! tipo! de! narrativa! sobre! os!
eventos!extremos!das!mudanças! climáticas.! Com! seus! leads! jornalísticos!que,! logo!
no! início! da! matéria,! já! apresentam! as! “principais”! informações:! o! quê?! onde?!
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quando?! como?! por! quê?! E,! no! caso! das! narrativas! climáticas! –! “quantos?”!
Referente!ao!número!de!afetados!e!vítimas!causadas!pelo!evento!extremo.!
Cenas!que!aparecem!novamente,! recorrentemente,!massivamente...!Há!
uma! homogeneização! simbólica! que! opera! na! construção! dessas! narrativas! e!
perpassa! tanto! os! discursos! quanto! às! escolhas! imagéticas,! e! que! atravessam! as!
nossas!relações!culturais,!cada!vez!mais!direcionadas!por!conteúdos!consensuais!que!
partilhamos.! Narrativas! que! se! tornam! dominantes.! Maiores.( Monoculturalizando(
cenas!e!dizeres.!
Tornando! o! solo! das! narrativas! sobre! as!mudanças! climáticas! cada! vez!
mais!árido.!Homogêneo.!Pobre!em!diversidade.!Escasso!em!vida.!DeixandoXas!como!
cenários! lineares,! sequenciais,! ordenados! e! padronizados.! Mais( do( mesmo.!
Plantações!que!se!espalham!por!diferentes!biomas,!climas,!paisagens,!singularidades,!
e! os! tornam! iguais.! Controlados! quimicamente,! pesticidamente,! mecanicamente,!
patentemente...! e! se! expandindo! cada! vez! mais...! Desenvolvem! sementes!
geneticamente! modificadas! para! aumentar! o! controle! sobre! o! solo,! o! clima,! os!
invasores,! excluindo! uma! infinidade! de! vidas! e! de! multiplicidades,! achatados! e!
remetidos!à!monocultura.!!
Uma!única!cultura.!Uma!única!narrativa.!Colonizadores!de!sementes!e!de!
pensamentos.(Padronizadores!de!modos!de!ser!e!de!estar!no!mundo!com!objetivos!
positivistas!de!progresso,!atuando!cada!vez!mais!de!forma!totalizadora!e!hierárquica.!
Homogeneizando(os(heterogêneos.!Segundo!Vandana!Shiva!(2012),!as!monoculturas!
ocupam! primeiro! a! mente! e! depois! são! transferidas! para! o! solo,! ou! seja,! ao!
pensarmos!sobre!a!relação!entre!a!uniformidade!e!a!diversidade!na!maneira!de!usar!
a!terra,!estamos!expondo!também!as!maneiras!de!pensar!e!de!viver.!
E!nos!diz:!
As! monoculturas! mentais! geram! modelos! de! produção! que!
destroem!a!diversidade!e! legitimam!a!destruição!como!progresso,!
crescimento! e! melhoria.! Segundo! a! perspectiva! da! mentalidade(
monocultural,! a! produtividade! e! as! safras! parecem! aumentar!
quando!a!diversidade!é!eliminada!e!substituída!pela!uniformidade!
(SHIVA,!2012,!p.!17).!
!
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O! vídeo! monoculturas! narrativas 11 !experimenta! a! relação! entre! a!
produção! mercadológica! das! monoculturas! agrícolas! e! a! lógica! das! notícias! das!
mudanças! climáticas,! apresentada! pela! grande! mídia.! Imagens! e! números! que! se!
aproximam,!impulsionados!pelo!ritmo!metálico!da!produção!em!série,!no!compasso!
frenético! regido! pelos! mercados! de! commodities...( Composições! de! extremos! e!
fragmentos!que!avançam!sobre!a!terraXnarrativa.(
Velozes,(produtivos(e(eficientes.!Modernizam!a!produção!e!maximizam!os!
ganhos.!Reproduzindo!o!modelo! de!expansão,! dominação!e!monopólio.!Narrativas!
desenvolvimentistas!que!aceleram! também!a!comunicação,! intensificam!o!fluxo!de!
notícias.!Extraem!do!solo!até!a!última!tora!ou!o!último!grão.!
No! vídeoXexperimento,! a! imensidão! de! iguais! ganha! à! cena! junto! à!
frequência! equalizada! entre! variações! de! velocidade! das! imagensAculturas...! A!
eficiência!do!maquinário,! em! cortar! centenas!de! toras!de!eucaliptos!por!minuto!e!
colher! milhares! de! grãos! por! segundo,! se! mistura! à! velocidade! da! circulação! das!
notícias.! No! ritmo! apressado! dos!mass(media,! os! números! da! safra! e! de! pessoas!
afetadas!se!fundem!e!criam!abismos!imagéticos...!
Nessa! lógica! das! narrativas! climáticas,! os! impactados! pelo! evento!
extremo!se!tornam!a!“produção”!da!própria!notícia,!e!é!o!que!parece!atribuir!o!seu!
grau! de! importância,! dentro! da! competição! por! visibilidade! das! informações! das!
mídias.!Quanto!maior!o!número!de!afetados!e!vítimas,!maior!o!espaço!e!o!poder!de!
veiculação! da! notícia! que! essas! narrativas! alcançam.! Um! funcionamento! perverso!
que! se! reproduz! também! em! outros! tipos! de! eventos,! como! nos! atentados!
terroristas!e!guerras.!
A!premissa!que!envolve!os!hard(news,!de!que!notícia!boa!não!é!notícia,!
em! tempos! de! crise! civilizatória! (ambiental,! social,! política,! econômica),! parece!
ganhar!proporções!exponenciais,!intensificada!pelo!avanço!tecnológico!e!a!profusão!
de! imagens! que! velozmente! são! registradas! e! reproduzidas! por! todas! as! partes! e!
meios.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!11!O! vídeoXexperimento! monoculturas( narrativas( foi! criado! especialmente! para! este! trabalho.! A!
intenção! foi! compor! a! narrativa! audiovisual! junto! às! linhas! de! pensamentos! que! atravessam! esta!
pesquisa,! na! relação! entre! as! narrativas! sobre! as!mudanças! climáticas! encontradas! nas!mídias! e! o!
avanço! das! fronteiras! agrícolas! de! monoculturas! no! país.! Pretendemos! também! movimentar!
imageticamente!noçõesXsensações! como!velocidade,! homogeneização,! produção!que!perpassam!às!
lógicas!produtivas!do!Antropoceno.!O!vídeo!está!disponível!em:!https://vimeo.com/227583609!
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No!vídeo,! as! cenas! se!misturam,! entram!em!uma!espécie!de! transe!de!
composição! ritmadas! pelo! compasso! sonoro.! MonoAculturasAnarrativas! que!
neblinam! e! nevoam! essas! esferas.! Controlam! as! pragas! daninhas! e! espécies!
invasoras.! Sementes( colonizadoras! que! aliadas! a! insumos,! pesticidas! e! irrigação!
intensiva,! avançam! suas! fronteiras! agrícolas! sobre! os! mais! diversos! cenários! e!
espécies...!TornandoXos!latifúndios!de!uma!espécie!só.!
Paisagens!monotemáticas!e!monocromáticas.!Terras!cultivadas!e!ásperas,!
numa! homogeneização! que! esteriliza.! EspéciesXnarrativasXúnicas! que! somente!
estabelecem!relações!entre!si.!Encontros!(de)limitados!e!(de)marcados.!
Eucalyptus( Imperiales.( Vangloriado! pelo! mito! de! rápido! crescimento! e!
produtividade! que! “compensariam”! os! prejuízos! dessa! monocultura! ao! solo,! que!
suga! grandes! quantidades! de! água! da! terra,! criando! enormes! desertos! verdes! de!
uma!espécie! só.!Ainda! assim,! é!o!preferido!para!o!plantio!de! florestas! artificiais! e!
reflorestamento! de! áreas! “verdes”! de! compensações! ambientais! de! instituições!
internacionais!em!países!da!Ásia,!África!e!América!Latina.!!
Segundo! Vandana! Shiva! (2002),! o! mito! de! desenvolvimento! que! fez!
proliferar!a!disseminação!desta!espécie!por!diferentes!áreas!do!mundo!se!deu!em!
virtude! de! uma! “propaganda! injustificada”.! Intensificada! pela! impressão! de!
crescimento! linear!desta!espécie!que!se!expande!em!uma!única!direção,!“ao!passo!
que!a!maioria!das!árvores!nativas!tem!copas!frondosas!que!se!desenvolvem!em!três!
dimensões”!(p.!53).!
O!crescimento!vertical(e(linear!do!Eucalipto!o!torna!alinhado(à!produção!
em! série,! árvores! de! toras! longas,! finas! e! simétricas,! que! facilitam! a!
operacionalidade! do! maquinário! que! as! transformam! rapidamente! em! pedaços!
uniformes! e! similares,! como! grandes! palitos! de! fósforo! aptos! ao! comércio.! Essas!
“categorias”! que! atribuem! “rendimento”! e! “produtividade”! à! (mono)cultura!
surgiram!em!correspondência! com!os!parâmetros! “universais”!da!empresa,!dentro!
do!nexo!mercadológico!do!lucro!e!da!atribuição!de!valores.!E!para!Vandana!Shiva,!a!
diversidade!das!espécies!não!será!preservada!enquanto!essa!lógica!de!produção!não!
for! transformada,! uma! vez! que! a! escolha! por! este! modelo! de! uniformidade! e!
dominação!está!totalmente!imersa!no!contexto!de!controle,!rapidez!e!lucratividade!
cada!vez!maiores.!
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Enquanto! outras! espécies! de! árvores! nativas! têm! a! possibilidade! de!
gerarem! outras! ramificações,! com! benefícios! socioambientais! e! nutricionais! às!
populações!mais!diversificadas!do!seu!entorno!–!como!as!outras!as!plantas,!insetos,!
animais! e! pessoas! que! utilizam! seus! frutos,! folhas,! sementes,! caule,! seiva,! cascas,!
além!da!própria!madeira...!Há!muitas!relações!que!são!estabelecidas!entre!o!meio!e!
seus!múltiplos!habitantes.!
Já!o!eucalipto!destinaXse!quase!exclusivamente!para!extração!de!madeira!
e!produção!de!celulose,!transformandoXse,!provavelmente,!no!papel(jornal!por!onde!
chegarão!as!notícias!diárias.(E!especialistas!sobre!essa!espécie!dizem!que!até!o!gado!
se!recusa!a!comer!suas(folhas.!
Papel( jornal( diário! que! deverá! incorporar!monoculturas( narrativas! em!
suas! folhas.! E,! no! caso! das! mudanças! climáticas,! deverão! estampar! os! tais!
acontecimentos! extremos,! com! enxurradas! de! imagens! atreladas! às! lógicas!
representacionais!que!exibirão!eventos!extremos!e!danos,!deixando!de!fora!de!suas!
folhas!uma!vasta!gama!de!possibilidades!de!dizer!e!mostrar!o!Antropoceno!de!outras!
maneiras.!
Os!estudos!da!pesquisadora!Myanna!Lahsen!(2014)!apontam!para!certos!
“tabus”! encontrados! na! mídia! brasileira! ao! abordar! assuntos! que! envolvam! uma!
discussão!mais!aprofundada!sobre!as!mudanças!climáticas!no!país.!Um!dos!pontos!
centrais!dos!seus!estudos,!por!exemplo,!diz!respeito!à!pouca!visibilidade!nas!mídias!
sobre! o! problema! da! produção! de! carne.! Sabemos! que! o! Brasil! possui! o! maior!
rebanho! de! gado! de! corte! do! planeta! e! que! ocupa! o! segundo! lugar! na! produção!
mundial! de! carne.! Poderíamos! apontar! diversas! consequências! disto,! como! a!
expansão! cada! vez! maior! da! pecuária! e! a! enorme! pressão! sobre! os! biomas! e! a!
biodiversidade.! Além! da! emissão! significativa! de! gás! metano! proveniente! desse!
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setor12 .! E,! no! entanto,! esse! assunto! é! muito! pouco! relacionado! ao! tema! das!
mudanças!climáticas,!nas!abordagens!encontradas!na!grande!mídia!nacional13.!
Desaparecimento! justificado,! talvez,! pelos! excessivos! anúncios!
publicitários!de!empresas!de!carne!nos! intervalos!dos!noticiários!e!nas!páginas!dos!
jornais!e!revistas,!como!também!pelo!financiamento!do!setor!a!campanhas!políticas.!
Ou! seja,! as!escolhas! sobre!o!que!mostrar!ou!dizer!estão! fortemente!atreladas!aos!
interesses! mercadológicos! e! macropolíticos.! E! poderíamos! citar! muitos! outros!
exemplos!de!assuntos!que!são!“barrados”!com!frequência!das!abordagens!sobre!as!
mudanças! climáticas!nas!mídias! convencionais.!Como!é!o! caso!das! construções!de!
megaempreendimentos,!como!as!grandes!hidrelétricas!na!Amazônia,!que! integram!
metas!de!programas!de!aceleração!do!crescimento!do!país.!!
E! parece! não! haver! emissão! de!metano! pelos! reservatórios14,! grandes!
impactos!ambientais!e!sociais,!laudos!contrários!de!órgãos!de!fiscalização!ambiental!
que! teriam! força! para! impedir! as! construções! dessas! obras! faraônicas! e! seus!
enormes!muros! para! conter! os( fluxos...! Empurrados! “guela( a( baixo”(das!minorias,!
dos! indígenas,! dos! migrantesXforçados,! das! inúmeras! variedades! de! vidas! que! ali!
habitam.!!
A!“aceleração!do!crescimento”!caminha!lado!a!lado,!linearmente,!com!a!
aceleração! dos! explorados,! isolados! e! desaparecidos! que! sucumbem! à! lógica! da!
dominação! pela! exclusão! da! diversidade.! Segundo! Donna! Haraway! (2014),! esta!
civilização!em!que!nos!encontramos,!baseada!na!produção!de!combustíveis!fósseis,!
está!comprometida!com!a!produção!cada!vez!maior!de!“novos!fósseis”.!Ou!seja,!na!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
12!! A! emissão! de! gases! de! efeito! estufa! pela! pecuária! chega! a! 40%!do! total!mundial! das! emissões.!
(SHIVA,! 2012).! Segundo! o! Relátorio! de! Estimativas! Anuais! de! Emissões! de! Gases! do! Efeito! Estufa!
(2016),! a!emissão!do! setor! agropecuário!no!país! tem!crescido!exponencialmente!nos!últimos!anos.!
Vale!ressaltar!que!!a!produção!de!carne!bovina!no!Brasil!é!de!cerca!de!10!milhões!de!toneladas/ano,!
sendo!que!40%!dessa!carne!é!produzida!na!Amazônia.!!
13!! Essa! pesquisa! mencionada! investigou! a! circulação! de! matérias! sobre! mudanças! climáticas! nos!
principais! jornais! brasileiros.! A! pesquisadora! Myanna! Lahsen! observou! no! jornal! O( Globo,! por!
exemplo,! a! ocorrência! de! apenas! 11!matérias! que!mencionavam! a! relação! entre! as! mudanças! do!
clima!e!a!produção!de!carne,!durante!9!anos!de!acompanhamento.!
14!! ! Estão! previstas! construções! de!mais! de! 90! represas/hidrelétrica! na! Amazônia! que! abrangem! o!
programa! de! aceleração! do! desenvolvimento! do! país.! Obras! planejadas! e! executadas! no! cerne! da!
aliança!devastadora!entre!“EmpresaXEstado”!(STENGERS,!2015).!!
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produção! de! uma! legião! de! seres! que! deixarão! de! existir,! esmagados! por! uma!
cultura!maior,!dominante!e!expansionista!que!é!a!matriz!do!Antropoceno.!
Para!Juliana!Fausto15!(2014),!o!mundo!configurado!pelo!Antropos!tornaX
se! cada! vez! mais! pobre,! pois! ele! empobrece! a! cada! extinção.! Uma! pobreza!
ontológica,!evidenciada!pelas!muitas!espécies!e! seres! fabulosos!que!desaparecem,!
cujas!singularidades!jamais!chegaremos!a!conhecer.!Aniquilamos,!quase!diariamente,!
muitos!mundos,!sensibilidades,!pontos!de!vista,!percepções!e!perspectivas!distintas.!
Num!mundo!que!é! composto! imanentemente!por!pontos!de! vista!múltiplos! sobre!
ele,!junto!às!diferentes!maneiras!de!viver!e!habitáXlo...!E!nos!diz:!“É,!justamente,!esta!
diversidade! que! lhe! dá! densidade! ontológica,! ao! mesmo! tempo,! que! lhe! dá! a!
possibilidade!de!abertura!para!o!novo.!Então,!podemos!dizer,!que!a!cada!extinção,!
uma!parte!da!realidade!se!perde”.!
E! em! meio! a! um! silêncio! frio! e! expressivo,! Juliana! nos! apresenta! um!
trecho! do! romance! de! Éric! Chevillard,! “O!mundo! sem! o! orangotango”,! quando! o!
escritor!descreve!o!desaparecimento!do!“último”!desse!povo:!
!
O!ponto!de!vista!do!Orangotango,!que!não!significou!pouca!coisa!
com! suas! frutas! carnudas,! seus! cupins! elefantes...! Este! ponto! de!
vista! único! do! qual! se! deve! a! percepção! dos! trinados! de! tantos!
pássaros!cantores!e!aquela!das!primeiras!gotas!de!orvalho!sobre!as!
folhas...!Este!ponto!de!vista!não!existe!mais!e!você!se!dá!conta!que!
o! mundo! de! repente! encolheu.! É! todo! um! aspecto! da! realidade!
que! colapsou,! uma! concepção! completa! e! articulada! dos!
fenômenos!que!fará!falta!doravante!a!nossa!filosofia!(CHEVILLARD,!
2007,!p.!18).!
!
E!a!cada!dia!que!se!passa!no!Antropoceno!uma!infinidade!de!mundos!se!
desvanece...! Mundos,! estes,! de! importâncias! incalculáveis...! E! os! números! do!
desaparecimento! da! biodiversidade,! por! exemplo,! são! muito! difíceis! de! serem!
estimados.! Para! se! ter!uma! ideia,! uma! contingência!de!mais!800!espécies!de!aves!
amazônicas! serão! bastante! afetadas! pelo! aquecimento! global! nos! próximos! anos.!
Isso!porque!as!aves!ainda!têm!uma!capacidade!de!migração!muito!superior!do!que!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
15!!Apresentação!de!Juliana!Fausto:!Os(esquecidos(do(Antropoceno,!realizada!durante!o!evento!“Os!mil!
nomes!de!Gaia:!do!Antropoceno!à!idade!da!Terra”(2014).!O!evento!aconteceu!no!Rio!de!Janeiro,!em!
setembro!de!2014.!
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as! outras! espécies,! impactadas! diretamente! pelas! mudanças! do! uso! do! solo,! o!
avanço!das!monoculturas!e!pecuária.!
E!Juliana!Fausto!(2014)!nos!diz:!
!
O! Antropoceno!mais! que! uma! época! geológica! é! um! sistema! de!
governo,!um!regime!de!exceção,!subversivos!pelo!desacordo!entre!
seus!modos!de!vida!e!aquele!único!aceito!pelo!poder!que!se!impõe!
sobre! eles,! inumeráveis! espécies! de! animais! sucumbem!
diariamente,! caçadas! direta! ou! indiretamente,! por! exemplo,! pela!
precarização! de! seus! habitats.! São! os! desaparecidos! do!
Antropoceno.! Desaparecidos! políticos,! criminosos! radicais! na!
monocultura!civilizacional.!
!
A! legião!de!desaparecidos!do!Antropoceno!agrega! também!uma! legião!
de! seres! imperceptíveis! e! inimagináveis.!MicroXmundos! dentro! de!muitos!mundos!
existentes! e! desconhecidos.! MicroXrespirações,! movimentos! suaves,! pulsões,!
materialidades,!delicadezas!infinitas...!Sensibilidades!que!coexistem!para!muito!além!
de! nossas! compreensões! de! mundo.! Seres! que! não! foram! e! talvez! nunca! serão!
territorializados! em! livros! de! biologias! ou! enciclopédias! de! espécies.! Quem! sabe!
escaparão!de!nós...!
No! Antropoceno,! então,! observamos! uma! pluralidade! de! mundos!
sucumbirem! a! um! “mononaturalismo”! ! (DANOWSKI;! VIVEIROS! DE! CASTRO,! 2014)!
dos!modernos!atrelados!à!megaeconomia!agrícola!das!monoculturas!que!avança!dia!
e! noite,! sem! parar,! construindo! positivamente! essa! bolha! de! uma! monocultura!
civilizacional,! na! qual! a! narrativa! de! uma( só( espécie! se! afirma! e! enrijece.!
Homogeneizando!uma!multidão!de!heterogêneos.!
E!Vandana!Shiva! (2012)!nos!diz!que!as!monoculturas!são!uma!fonte!de!
escassez! e! pobreza! porque,! além! de! diminuírem! a! diversidade,! reduzem! as!
alternativas.!Por!destruírem!o!controle!descentralizado!dos!sistemas!de!produção!e!
consumo,! excluem!as! possibilidades! de! relações! entre! as! diferentes! partes,! e! com!
isso,!diminuem!a!autonomia!de!se!criar!e!se!estabelecer!novas!conexões.!
Nesse! sentido,! a! diversidade! (de! naturezas,! de! culturas,! de! seres,! de!
narrativas)! é! uma! alternativa! à! centralização,! à! repressão,! à! representação! e! à!
uniformidade:! de! produção,! de! pensamentos,! de! narrativas,! de! imagens,! de!
expressões...! É! também! a! possibilidade! de! criarmos! novas! junções! entre! as!
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diferentes! partes,! do! estabelecimento! de! relações! com! indivíduos! e! coletivos!
distintos,!povos!menores!e!fragmentados.!É!com!a!multiplicidade!e!encontros!entre!
os!heterogêneos!que!podem!nascer!novos!mundos...!novas!forças!de!vida.!
Donna!Haraway!(2014)!nos!diz!que!a!própria!nomeação!deste!tempo!em!
que! vivemos,! essa! crise! civilizatória! como! o! “Antropoceno”16,( parece! reafirmar! a!
própria! superioridade! narrativa! (monocultural)! do! Antropos! frente! as! outras!
espécies!diversas.!Neste!tempo!do!homem,!o!Antropos!é!o!personagem!principal,!e!
sua! narrativa! aborda! recorrentemente! a! culpabilização! e! a! vitimização! frente! as!
consequências! dos! eventos! climáticos.! A! história! contada! se! apresenta,! então,!
antropocentricamente!reducionista,!por!excluir!uma!infinidade!de!multiplicidades!de!
formas!de!vidas.!
Nesse!sentido,!reafirmamos!a!escolha!por!uma!narrativa!dominante!para!
dizer! sobre!este! tempo:!a!narrativa!da!espécie!humana! (o!Antropos)!e!que,!assim,!
deixa!de!lado!inúmeras!possibilidades!narrativas!que!também!poderiam!contar!deste!
tempo!em!que!vivemos,!sob!diferentes!perspectivas!e!ontologias.!Outros!pontos!de!
vistas! e! percepções! distintas! da! realidade! contingente! e! coabitada! por!
multiplicidades.!
Diante!de!tantas!reiterações!narrativas!do!Antropos,!pareceXnos!cada!vez!
mais! necessário! repensarmos! a! própria! noção( de( humano! enquanto! espécie!
dominante,!dentro!de!uma!lógica!monoculturalizante!que!ocupa!as!narrativas!e!que!
se!instaura!nos!nossos!modos!de!viver,!habitar!o!espaço!e!produzir!subjetividades.!
Para!Déborah!Danowski! e! Eduardo!Viveiros! de!Castro! (2014),! a! grande!
questão! que! o! Antropoceno! coloca! em! cheque! é! exatamente! a! lógica! de!
superioridade!da!espécie!humana!em! relação!às!outras! formas!de! vida!existentes,!
bem!como!todas!as!consequências!decorrentes!desse!domínio.!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
16!! Além! do! nome! Antropoceno! para! designar! esta! época! da! humanidade! que! se! iniciou! após! a!
Revolução! Industrial,! há! autores! que! propõem! a! utilização! do! termo! “Capitaloceno”,! uma! vez! que!
atribuem! ao! avanço! do! capitalismo! mundial! todo! o! processo! de! exploração! do! meio! ambiente,! a!
produção!de!bens!e!apropriação!da!natureza!enquanto!recurso.!Donna!Haraway!(2014),!entretanto,!
tem! problematizado! o! uso! desses! dois! termos! (Antropoceno! e! Capitaloceno),! argumentando! que!
ambos! sustentam! a! noção! de! superioridade! dos! “humanos”! enquanto! espécie! dominante,! e!
restringem!a!possibilidade!de!pensarmos!de!forma!mais!ampla!e!complexa!este!período!de!tempo!em!
que!vivemos!a!crise!climática.!!
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!!!!!!!!!Essa! noção,! portanto,! está! profundamente! embrenhada! nos! nossos!
modos! de! vida,! afirmando! e! validando! lógicas! que! se! baseiam,! por! exemplo,! em!
hierarquizações,! no! domínio! da! natureza! concebida! enquanto! recurso,! na!
superioridade!do!conhecimento!científico!sobre!os!saberes! tradicionais!e!as!outras!
ontologias!–!com!a!predominância!da!narrativa!do!homem!maior!que!suprime!outras!
concepções! de!mundo! a! um!modelo!de!pensamento!dominante.! Para!Danowski! e!
Viveiros!de!Castro!(2014),!a!noção!de!Antropos,!como!um!“sujeito!universal!(espécie,!
mas!também!classe!ou!multidão)!capaz!de!agir!como!“um!só!povo”!(p.!121),!precisa!
ser! desestabilizada! e! reconfigurada! de! outras! maneiras! para! a! abertura,!
imprescindível,!de!outras!possibilidades!de!pensamentos!e!de!sensibilidades.!
Voltando! o! pensamento! com! Haraway! (2016),! temos! então! que! este!
tempo! em! que! nos! encontramos! (juntamente! com! outras! espécies,! animais,!
bactérias,! rios,! pedras! etc.)! –! nos! faz! pensar!menos! em! termos! de! um! nome! que!
possa! englobar! ou! representar! este! período! em! uma! determinada! época! da!
humanidade,!mas! em! “provocações”! e! “rupturas”! que! nos! impulsionam! a! encarar!
este! tempo! como! um! “evento! limite”,! um! acontecimento( extremo,! que! nos!
chacoalha!e!movimenta!a!criarmos!outras!apostas!e!estabelecemos!novas!relações.!!
Este! tempo,! portanto,! apresentaXse! como! um! ponto! de! colapso! e!
inflexão,!um!turning!point,!que!agrega! intensidades!de!descontinuidades!de!modos!
de! viver,! de! lógicas! e! narrativas! vigentes,! que! criam! limitações! a!muitas! espécies!
existentes,! como! os! desaparecimentos! explícitos! e! invisíveis,! como! os! fluxos! de!
refugiados!sem!refúgios,!e!mais...!!
E!nos!diz:!
Mas!há!um!ponto!de!inflexão!das!consequências!que!muda!o!nome!
do!“jogo”!da!vida!na!terra!para!todos!e!tudo?!TrataXse!de!mais!do!
que!“mudanças!climáticas”,! trataXse! também!da!enorme!carga!de!
produtos!químicos!tóxicos,!de!mineração,!de!esgotamento!de!lagos!
e! rios,! sob! e! acima! do! solo,! de! simplificação! de! ecossistemas,! de!
grandes! genocídios! de! pessoas! e! outros! seres,! etc.! Em! padrões!
sistemicamente!ligados!que!podem!gerar!repetidos!e!devastadores!
colapsos!do!sistema!(HARAWAY,!2016,!p.!2).!
!
Assim,! muito! mais! do! que! criar! narrativas! sobre! o! Antropoceno,! com!
ordenamentos! definidos! a! serem! traçados,! precisamos! encarar! este! tempoX
intensidade! em!que! vivemos! como!uma! aposta! em! lidar! com!aquilo! que! não! está!
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dado!e!que,!talvez,!ainda!não!tenha!sido!notado.!Isto!inclui!as!dinâmicas!de!forças!e!
poderes! imperceptíveis,! as! composições! micropolíticas! em! diversos! níveis,! as!
relações!entre!as!coisas!e!seres!do!mundo,!e!mais...!!sempre!mais!do!que!podemos!
imaginar.!
Donna(Haraway(nos(convida17!a!pensar!este!tempo,!então,(como!um!ser!
mitológico!e!tentacular,!que!com!sua!fluidez!toca!o!passado,!o!presente!e!o!que!está!
por! vir...! Liberando!o! tempo!da! linearidade!dos! acontecimentos! sequenciais! e! dos!
fatos,!mas!o!encarando!enquanto!intensidade,!com!encontros!de!forças!e!relações.!
E! neste! tempo! que! agrega! também! o! desconhecido,! o! impensado! e! o!
imperceptível,!as! relações!que!se!estabelecem!entre!nós!ampliamXse!para!além!do!
Antropos...! Podendo! compor! arranjos( entre! humanos! e! nãoXhumanos! através! da!
criação! de! novas! conexões! e! diferentes! graus! de! parentescos.! E! Haraway! nos!
provoca!a!criarmos!redes!vitais!colaborativas!e!expansivas!que!rompem!fronteiras,!
dissolvem!os!muros(que!separam!identidades!e!culturas,!e!os!tornam!porosos:!“E!se!
as! pessoas,! em! todos! os! lugares,! procurassem! parentescosXinovadores! não! natais!
com!indivíduos!e!coletivos!em!mundos!queer,(descoloniais!e!indígenas?”!(2016,!p.!5).!!
Quem!sabe,!assim,!com!alianças!impensáveis!e!relações!“aberrantes”!de!
parentescos! inovadores,! possamos! nos!movimentar! para! fora! de! nossas! barreiras,!
que!fixam!concepções!de!mundos!hierarquizantes!e!práticas!culturais!exclusivistas?!
E!se!por!entre!essas!criações!de!novas!conexões,!com!encontros!não!imaginados!de!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
17 (( E( Donna( Haraway( nos( convida...! E! em! meio! ao! marXpesquisa,! estive! nos! Estados! Unidos!
rapidamente!durante!o!doutorado.!E,!coincidentemente,!estava!em!Santa!Cruz,!na!Califórnia.!E!já!me!
interessava!pelas!ideias!de!Haraway,!sobretudo,!pelas!conexões!com!as!mudanças!climáticas,!com!o!
Chthuluceno,!e!mais...!E!enviei!um!eXmail!à!autora,!perguntado!sobre!a!possibilidade!de!conhecêXla!e!
conversarmos!sobre!esses!temas.!E!logo!a!mensagem!retorna!com!uma!repostaXconvite!interessante.!
Como! estava! muito! ocupada! naqueles! dias! finalizando! a! edição! de! um! livro! e! nem! saía! para! ir! à!
Universidade,! então,! convidouXme! para! uma! conversaXpasseio,! durante! o! período! em! que! ela!
diariamente!saía!para!passear!com!seu!cachorro!em!volta!de!um!parque.!Convite!aceito.!!
!!!!E! logo!estávamos!caminhando!em!um!agradável! lugar,!por!entre!árvores!e! flores,!numa!tarde!de!
inverno...!Durante!o!passeio!e!a!cada!bolinha!de!borracha!jogada!ao!cachorro,!uma!incrível!visão!de!
um!mundo! era! compartilhada,! o! que!me! tocava! intensamente! por! pensamentos! e! sensações...! Ao!
voltarmos! da! caminhada,! gentilmente,! convidouXme! para! conhecer! as! galinhas! que! viviam! em! sua!
casa,! apresentandoXme!nominalmente! a! cada!uma!delas,! numa! relação!de!proximidade! afetiva,! de!
parentescos!nãoXnatais,!de!outra!natureza.! Impressões!e!afetos!de!um!encontroXefêmero,!mas!que!
também! movimentaram! nossos! pensamentos! sobre! este! tempo! das! mudanças! climáticas,! do!
Antropoceno!e!seus!muitos!atravessamentos.!!!
((((E(navegamos...!
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heterogêneos,!pudessem!emergir!novos!fluxos!vitais?!Outras!narrativas?!Narrativas(
de(vida?((
– E(se?!
E! se,! no! campo! da! comunicação,! procurássemos! também! por! outras!
relações!com!heterogêneos?!Outras(narrativas(junto(ao(clima(e(suas(mudanças?(E!se!
procurássemos! por! outras! cenas?! Outros! movimentos! e! encontros! narrativos?!
Outros! tempos! que! nos! façam,! quem! sabe,! acreditar! mais! na! vida,! nas! relações!
afetivas!que!podem!ser!criadas!com!o!clima...!!E(se?(!
E!se!mudássemos!a!pergunta!lá!do!começo!deste!texto,!que!questionava!
sobre!como!poderíamos!tornar!a!comunicação!das!mudanças!climáticas!mais!efetiva,!
para:!“como(tornar(a(comunicação(das(mudança(climáticas(mais(afetiva?”.!
Afetiva,! que! não! tem! a! ver! com! discursos! emotivos,! ordenamentos! de!
maneiras!de! agir,! formas!de! impressionar!ou! convencer! alguém! sobre! algo...!Mas,!
pensando! a! ideia! de! afeto! com! Espinosa! (2011)! como! uma! força! que! pode! gerar!
alegria! e! aumentar! a! potência! dos! corpos! por! meio! dos! encontros! e( relações(
intensivas!que!estabelecem.!
Uma!das!chaves!para!pensarmos!a!noção!de!alegria!com!Espinosa!e!sua!
teoria! dos! afetos! é! a! aposta! em! pensáXla! em! ternos! de! relações! que( são(
estabelecidas( entre( os( corpos.!Mas! a! ideia! de! corpo! não! é! pensada! em! ternos! de!
função! de! suas! partes! organizacionais! e! operantes,! suas! funcionalidades,! sua!
identidade,!e!sim!em!termos!de!afetos!e!potência.!Assim,!em!vez!de!pensar!e!definir!
o! corpo! como! ele! “é”,! pensamos! o! corpo! em! como! ele! pode( ser,! por! meio! das!
relações!e!composições!de!forças!que!estabelece!com!os!outros!corpos...!Portanto,!
um!corpo!é,!em!vir(a(ser,!ou!seja,!composto!na!relação!com!o!outro.!
Assim,!a!noção!de(corpo!para!Espinosa!é!relacional!e!imanente,!uma!vez!
que!está!em!constante!estado!de! fluxo!e!é!composto!por!meio!dos!encontros!que!
cria,! e! dos! afetos! que! gera:! os! afetos! alegres! aumentam! a! potência! do! corpo;! os!
afetos!tristes!a!diminui.!E!nos!instiga!a!pensar:!“o!que!pode!um!corpo”?!Ele!“pode”!o!
quanto!ele!tem!enquanto!potência.!“Um!moralista!define!o!corpo!pelo!que!ele!deve;!
mas!nós,!imoralistas!convictos,!definimos!o!corpo!pelo!que!ele!pode18”.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
18(( Espinosa,( potência( do( ser.! Disponível! em:! <https://razaoinadequada.com/2014/08/07/espinosaX
potenciaXdoXser/>.!Acesso!em!10/02/2016.!
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Inspiradas!pela!imoralidade!convicta!de!Espinosa,!então,!pensamos!que!a!
potência!de!um!corpo!se!dá!por!entre!os!encontros(que!ele!estabelece,!nas!relações!
e!afetos!que!poderá!proliferar...!Entendendo!a!ideia!de!corpo!como!não!exclusivo!ao!
sujeito,!ao!humano!(com!sua!forma,!função,!órgãos),!mas!expandindoXo!para!outras!
possibilidades! de! encontros! e! intensidades...! CorposXnarrativas,! corposXimagens,!
corposXrio,!corposXclima...!e...!
!
Em! suma:! se! somos! espinosistas,! não! definiremos! alguma! coisa!
pela! sua! forma,! pelos! seus! órgãos! e! suas! funções,! e! nem! como!
substância!ou!como!sujeito.!(...)!Um!corpo!pode!ser!não!importa!o!
quê,!pode!ser!um!animal,!pode!ser!um!corpo!sonoro,!pode!ser!uma!
alma! ou! uma! ideia,! pode! ser! um! corpus! linguístico,! pode! ser! um!
corpo! social,! uma! coletividade.! Denominamos! longitude! de! um!
corpo! qualquer! o! conjunto! das! relações! de! velocidade! e! de!
lentidão,! de! repouso! e! de! movimento,! entre! partículas! que! o!
compõem! desse! ponto! de! vista,! isto! é,! entre! elementos! não!
formados.! Denominamos! latitude! o! conjunto! dos! afectos! que!
preenchem! um! corpo! a! cada! momento,! isto! é,! os! estados!
intensivos! de! uma! força! anônima! (força! de! existir,! poder! de! ser!
afetado).! Assim,! estabelecemos! a! cartografia! de! um! corpo.! O!
conjunto! das! longitudes! e! das! latitudes! constitui! a! Natureza,! o!
plano!de!imanência!ou!de!consistência,!sempre!variável,!e!que!não!
para!de!ser!remanejado,!composto!e!recomposto!pelos!indivíduos!
e!coletividades!(DELEUZE!apud!ZEPPINI,!2010,!p.!100).!
!
Pensar!no!grau!de!potência!de!um!corpo,!então,!é!pensar!em!termos!das!
relações!intensivas!que!acontecem!no!campo!da!imanência...!É!pensar!em!termos!de!
fluxos,! velocidades! e! lentidões,! movimentos! e! acelerações...! Afetos! ainda! não!
subjetivados! e! territorializados,!mas! compostos! por! entre! relações! de! forças,! que!
chegam!ao!corpo!e!o!afetam.!
E!se!estendêssemos!a!pergunta!“o!que!pode!um!corpo”!para:!o!que!pode!
a!vida?!o!que!pode!um!rio?!O!que!podem!as!narrativas?!O!que!podem!as!imagens?!O!
que! pode! a! comunicação?! Encarados! também! enquanto! corpos! em! fluxos! e!
movimentos,! eles! “podem”!o!quanto! se! abrirem!a!novas! relações! e! os! afetos! que!
puderem!proliferar...!
E!neste!movimento!de!aposta!em!uma!comunicação(afetiva,!imaginamos!
que!a!comunicação!poderá!mais!o!quanto!se!abrir!a!novos!encontros!e!relações!com!
heterogêneos,! a! abordagens! distintas,! às! narrativas! descentralizadas,! a! diferentes!
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percepções!de!mundo!e!ontologias,!às! forças! imanentes!que!emergem!do!mundo,!
aos!seresXcoisasXdo!mundo!e!suas!múltiplas!variedades!e!variações...!
Portanto,! quanto!mais! ampliar! suas! relações! para! além!dos! seus! pares!
demarcados,! dos! portaXvozes! oficiais! de! notícias,! dos! significados! e! sentidos!
direcionados,!dos!enredos!humanos!demais,!das!cenas!e!discursos!homogeneizados!
arraigados! às!monoculturas! narrativas! padronizadas,! copiadas! e! replicadas.! Assim,!
talvez,!a!comunicação!possa!mais!quanto!mais!se!soltar!das!amarradas!dos!discursos!
e!lógicas!consensuais,!das!representações!que!delimitam!nossas!percepções,!e!assim,!
possa!se!lançar!a!outras!possibilidades!de!encontros!e!afetos...!!
Quem! sabe! lançarXse! com! vento! ou! tornarXse! o! vento,! com! suas!
movimentações,! aproximações! e! encontros! polinizadores! por! entre! corpos!
heterogêneos!que!façam!nascer!outros!possíveis,!brotando!improváveis!ramificações!
que! resistam! às! totalizações! dos! sistemas,! às! extensões! monocromáticas! e!
monotemáticas,!e!que!criem!pequenas!diferenciações!e!desajustes.!
Quem! sabe,! assim,! aberta! a! novos! encontros! e! relações! com!
heterogêneos,!a!comunicação!possa!dar!a!ver!outras!possibilidades!de!pensamentos,!
sensações!e!criações,!compondo!com!outras!maneiras!de!ouvir,!dizer,!sentir,!vibrar,!
junto!aos!diferentes!corposXmundo!e!forças!vitais,!sem!se!restringir!à!exclusividade!e!
à!centralidade!das!narrativas!sobre!o!humano,!o!Antropos.!
E!neste!movimento!de!pensarmos!em!torno!de!uma!comunicação!afetiva,!
buscamos!aproximações!que!nos!permitam!pensar!a!própria!noção!de!humano!de!
outra! maneira,! não! como! uma! identidade! definida! e! estática,! comum! a! muitos!
estudos! da! biologia,! da! sociologia! e! da! antropologia! clássica,! e! sim! enquanto! um!
processo! de! relações,! movimentos,! afetos! e! devires...! Ou! seja,! apostando! no!
humano!como!um!ser!em!formação!contínua!que!não!cessa!de!estabelecer(relações(
com(as(coisas(e(seres(do(mundo.!
E,!em!movimentação,!encontramos!novamente!Viveiros!de!Castro!(2015),!
que!nos! instiga! com!o! seu!perspectivismo!ameríndio,!no!qual! a!noção!de!humano!
enquanto! exclusividade! das! espécies! humanas! é! alargada,! transfigurada,! ao!
encontrar! a! complexidade! das! ontologias! ameríndias! e! seus! intensos! mundosA
floresta.!
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Lá,! naqueles! mundos! de! multiplicidades! onde! tudo! pode( ser! humano!
diante!das!diferentes!perspectivas,!nos!encontros!que!acontecem!na!imanência(vital(
da(floresta...(entre!homens,!animais,!árvores,!espíritos,!seres...!A(noção(de(humano(
se(dá(imanentemente(relacional,!ou!seja,!ela!acontece!no!encontro!entre!esses!seres,!
tornandoXse!condicional(e!não!apenas!fixada!a!uma!espécie!definível!a(priori.!
No!emaranhado!de!fluxos!de!vidas!que!acontece!nestes!mundosAfloresta,!
portanto,! a! natureza! deixa! de! ser! um!objeto! externo! e! passivo! às! ações! humanas!
(presente! na! concepção! clássica! de! separação! entre! natureza! e! cultura)! e! ganha!
outras! configurações! e! composições...! Há,! portanto,! relações! distintas! que! são!
estabelecidas! nas! quais! os! seres! nãoXhumanos,! a(s)! natureza(s),! podem! ser!
encarados! enquanto! sujeitos( humanos! também.! Nessas!mudanças! de! concepções!
que!acontecem!em!meio!a!esse!antropomorfismo!ameríndio!relacional,!o!mundo!é!
percebido! com!muitos( corpos( humanos! (das! espécies! nãoXhumanas! também),! em!
um!multinaturalismo! que! se! estabelece! por! trocas! de! perspectivas! dos! seres! que!
habitam(a!floresta.!!
Nesse!emaranhado!de!encontros!que!Viveiros!de!Castro!(2015)!nos!conta!
das!ontologias!ameríndias!amazônicas,!por!exemplo,!os!animais!predadores!como!as!
onças19!se! tornariam,!para!elas!próprias,!humanos;!e!os!homens!se! tornariam!seus!
animais!de!presa.!Como!para!outros!animais!predadores!e!os!espíritos!sobrenaturais!
–!eles! também!se!veem!como!humanos!e!veem!os!homens!como!seus!animais!de!
presa.! Há,! assim,! mudanças! de! perspectivas! e! identidades! que! acontecem! nas!
relações!que!se!estabelecem!entre!presas!e!predadores,!em!uma!metafísica!canibal!
imanente!que(acontece!por!entre(esses!complexos(mundosAfloresta.!
Nessas!ontologias!ameríndias,!portanto,!os!outros!seres!vivos,!as!outras!
espécies! nãoXhumanas,! ganham! identidades! humanas! em( relação.! E! nesse!
emaranhado! vital! que! acontece! por( entre! a! floresta,! a! espécie! humana! deixa! de!
possuir! uma! identidade! essencialista,! exclusivista! e! superior! frente! as! outras!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
19!! Vale! mencionar! que! em! um! recente! estudo! sobre! a! fauna! remanescente! da! Mata! Atlântica!
brasileira,! foi! constatado! que! restam! apenas! 300! onças! pintadas! que! ainda! habitam! este! bioma.!
Tendo!em!vista!que!a!Mata!Atlântica!possui!somente!10%!de!sua!cobertura!original!e!que!o!que!resta!
são!pequenos!fragmentos!de!florestas!descontínuos,!espremidos!pelo!avanço!agrícola,!urbano!etc;!a!
onça!pintada!pode!rapidamente!integrar!o!contingente!das!espécies!desaparecidas!do!Antropoceno.!
E!imaginemos!que!com!ela,!uma!parte!muito!interessante!da!realidade!poderá!deixar!de!existir.!!
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espécies!e!se!torna!menos(definida(e!mais(porosa,!mais(incerta(e(imprecisa...!e!assim,!
mais!aberta!às!relações!e!composições!que!estabelecem.!
Como! nos! provoca! Viveiros! de! Castro,! trataXse! mais! de! pensar! essas!
perspectivas! em! termos! de! “trocas! de! roupas”! do! que! em! um! corpo! identitário,!
tendo! em! vista! que! vestir! essa! roupa! (ou!máscara)! seria!menos! para! ocultar! uma!
essência!humana!sob!uma!aparência!animal!e!mais!para!ativar!os!“poderes”!de!um!
corpo(outro.(!
Este! corpo! outro( que! Viveiros! de! Castro! nos! apresenta! para! pensar! o!
corpo!indígena!amazônico!se!distingue!da!noção!de!corpo!ocidental,!sustentado!por!
nossa! cultura! e! sua!busca! constante! em!estabelecer! identidades! fixas,! que! vão!da!
identidade!humana!às!outras!classificações!identitárias!que!seguem!hierarquizadas!e!
regidas! pelo! padrão! maior:! humano,! homem,! branco,! ocidental.! E! no! caso! das!
narrativas!do!Antropoceno,!pelo!padrão!da!exposição!do!personagem!humano!como!
sujeito! central,! seja! enaltecido,! culpado,! vitimizado! etc.! Neste! corpo( amazônico,!
diferentemente,!a!sua!forma!depende!das!intenções,!das!relações!que!estabelecem!
e!das!percepções!variantes(dirigidas!a!ele:!
!
O!corpo!amazônico!recebe!sua!forma!de!olhar!de!um!outro!sujeito,!
seja! ele! humano! ou! não! humano! [...]! O! Corpo! não! é! inato,! mas!
construído,! não! é! o! mesmo! para! todos,! mas! relativo! à! torção!
particular! e! momentânea! que! assume! a! relação! entre! sujeitos!
mergulhados!num!ambiente!de!agressão!natural!e!que!não!param!
de! definir! por! meio! do! corpo! a! natureza! do! seu! confronto.! Em!
suma,! é! um! corpo! flutuante! dependente! de! outros! corpos,! uma!
construção! ocasional! feita! de! olhares! (TAYLOR;! VIVEIROS! DE!
CASTRO,!2006,!p.163).!
!
No!perspectivismo!ameríndio,!portanto,!o!“humano”!não!está!mais!dado!
e!fechado!enquanto!espécie!definida,!mas!ganha!outras!aberturas,!movimentações,!
encontros!e!significações...!Como!Viveiros!de!Castro!nos!diz:!“ali!onde!toda!a!coisa!é!
humana,!o!humano!é!toda!uma!outra!coisa20”...!Onde!já!não!é!possível!distinguir!o!
corpo! do! social,! do! ambiente,! uma! vez! que! há! intersecções! e! embaralhamentos!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
20!!Palestras!ministradas!por!Eduardo!Viveiros!de!Castro!durante!os!eventos:!Os(mil(nomes(de(Gaia!e!
também! no! Seminário( do( Corpo( Selvagem! (2015).! O! primeiro! aconteceu! no! Rio! de! Janeiro,! em!
setembro!de!2014,!e!o!segundo!ocorreu!em!São!Paulo,!em!outubro!de!2015.!
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desses! campos,! onde! o! corporal! se! torna! o! social! e! o! social! também! se! torna! o!
corporal.!!
E! em!movimento...! Talvez,! possamos! pensar! em! conexõesXdeglutições,!
com! encontros! e! desencontros,! com! as! concepções! antropofágicas! dos! índios!
Tupinambás,! nas! quais! o! indivíduo! é! encarado! enquanto! um! processo! em!
composição!a!partir!do!encontro(com!o!outro,!no!caso,!o!devorado.!Pensando,!assim,!
o!ser(enquanto!contingência!e!movimento,!por!meio!de!encontros!de!forças!que!são!
inXcorporadas,!antropofagicamente,!às!suas!forças,!fazendo!destas,!outras.!
E! Suely!Rolnik! (2010)!nos!diz!que!o!princípio!antropofágico!poderia! ser!
pensando! enquanto! um! processo! de! subjetivação! que! não! se! fixa! a! um! caráter!
identitário,!porque!transborda!o!indivíduo!para!todos!os!lados...!Onde!as!figuras!de!
subjetividade! são!por!princípio!efêmeras! –!porque! se!constituem!em!processos!de!
agenciamentos!coletivos!–!e!nos!fala!da!antropofagia!como!o!ato!de!“engolir!o!outro,!
sobretudo! o! outro! admirado,! de! forma! que! partículas! do! universo! desse! outro! se!
misturem!às!que! já!povoam!a!subjetividade!do!antropófago!e,!na! invisível!química!
dessa!mistura,!se!produza!uma!verdadeira!transmutação”!(p.10).!
E!por!entre!essa!mistura!alquímica,!o!ser!se!constitui!ao!se!separar!de!si,!
no!encontro!com!o!outro...!Só(me(interesso(por(o(que(não(é(meu!(já!diria!Oswald!de!
Andrade!(1990),!ao!emaranhar!a!antropofagia!indígena!ao!seu!pensamento!futurista.(
Deglutindo! a! noção! de! uma! identidade! pura,! para! uma! composição! que! não! se!
completa! nunca,! por! ser! inacabada,! miscigenável,! aberta! a! outros! encontros...! !A(
vida(é(devoração(pura!21!
E! Jorge! Vasconcellos! (2009)! nos! diz! que! a! noção! de! Antropofagia,!
inventada! por! Oswald! de! Andrade,! pode! ser! pensada! enquanto! uma! aposta!
ontológica! nãoXmetafísica,! tendo! na! ideia/ato! da! “devoração”! antropofágica! a! sua!
força!enquanto!conceito.!Oswald,!no!entanto,!propunha!trocar/antropofagiar!o!uso!
do!termo!“ontologia”!por!“odontologia”.!
E! nesses! movimentos! odontológicosXantropofágicos,! as! separações!
identitárias! e! essencializações,! são! devoradas! por! entre! encontros! e! relações! que!
fazem! nascer! novas! intensidades! vitais! em! movimento...! Talvez,! buscar!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
21!!Oswald!de!Andrade.!Manifesto!Antropofágico!(1990).!
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aproximações!com!a!Antropofagia!nesta!perspectiva!(neste!encontro)!seja!pensáXla!
enquanto! devir22,! que! acontece,( em( vir! a! acontecer...! ser,! em! vir! a! ser...!Como(as(
nuvens?!(
Nuvens! em! composições! passageiras...! não! se! pode! precisar! onde!
começam!ou!terminam...!Seguem!abertas!a!novos!encontros!intensos!com!o!vento,!
sempre! em! movimento,! fluindo! junto! às! novas! possibilidades! de! junções! e!
disjunções,! de! encontros! e! desencontros,! de! variações! de! formas,! volume,! cores,!
intensidades,!potência,!e...!
E! em!meio! a! essa! imensidão! aérea!de!puro!movimento!e! composições!
efêmeras...! lançamoXnos! do! ar! ao! mar...! mergulhando! e! navegando! a! outros!
encontrosXpensamentos! com! povosXilha! e! suas! interessantes! concepções! de!
mundosAflutuantes( que! movimentam! outras! possibilidades! de! percepções! com! os!
corpos!da!terra...!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
22!Alguns! autores! como! Jorge! Vasconcellos! (2009)! e! Suely! Rolnik! (2000)! têm! feito! aproximações!
interessantes!entre!a!noção!de!antropofagia!de!Oswald!de!Andrade!e!o!conceito!de!devir!de!Deleuze!
&!Guattari.!No!livro!Há(mundo(por(vir?!(2014)!de!Eduardo!Viveiros!de!Castro!e!Déborah!Danoswki,!os!
autores!referemXse!a!Deleuze!e!Oswald!como!“primos!uterinos”.!
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Lá,! onde!os! territórios! são! compreendidos! enquanto! corpos( instáveis! e!
movediços!e!o!mundo!é!visto!e!sentido!de!outra!forma.!Nessas!ilhas!em!que!vivem!
(Las!Islas!Torres,!Vanuatu),!a!terra!é!concebida!enquanto!um!corpo(que!se!mantem!
em! constante! movimento! sobre! o! oceano,! como! em! um! bailado! contínuo! que!
acontece!no!encontro!do!corpoXterra!e!o!corpoXmar.!!
Essas!pequeninas! ilhas! localizadas!no!Pacífico! Sul! estão!em!uma! região!
de! encontro! de! placas! tectônicas! e! de! intensa! atividade! vulcânica,! além! de!
frequentes! terremotos!e!erupções;!a!população! também!enfrenta,!não! raramente,!
ciclones,!maremotos!e!furacões.!A!região!é!apontada!pelos!pesquisadores!climáticos!
com! um! dos! locais! que! serão! mais! afetados! pelas! mudanças! climáticas! e! que! já!
sofrem!com!problemas!relacionados!à!interferência!na!dinâmica!dos!ciclos!hídricos,!
o! branqueamento! dos! corais,! e! o! constante! risco! de! desaparecimento! em!
decorrência!da!elevação!do!nível!do!mar.!
Apesar!da!grande!vulnerabilidade!às!intempéries!climáticas,!a!população!
tem!mostrado!uma!boa!capacidade!de!adaptação!frente!aos!fenômenos!extremos.!O!
antropólogo! Carlos! Mondragon! (2015),! que! estuda! as! ontologias! dos! povos! de!
Vanuatu!e!suas!percepções!sobre!as!mudanças!climáticas,!contaXnos!sobre!as!formas!
que!esses! povos!habitam! essas! ilhas! –! que! são!baseadas!na!prática! da! agricultura!
familiar,!na!pesca!e!no!intercâmbio!com!outras!ilhas!vizinhas.!Mas,!sobretudo,!falaX
nos!de!suas!concepções!de!“mundos!flutuantes”,!de!territórios!instáveis,!onde!criam!
uma!outra!relação!com!a!terra!e!suas!mudanças.!!
É! nesse! território! concebido! enquanto! um! corpo( em(movimento! que! a!
vida! se! desenvolve! e! acontece...! em!um!mundo!que!nos! parece! como!uma! canoa(
sobre(o(oceano,!onde!nada!é!pensando!enquanto!fixo,!cristalizado,!eterno,!mas!sim!
em!movimento!e!mudanças.!
Nessa! perspectiva,( habitar! essas! ilhas! flutuantes! passa! por! um! outro!
entendimento!de!mundo!e!que!compõem!relações!complexas!entre!esses!corpos!em!
movimentos! contínuos! e! constantes! transformações...! Concepção! de! mundo!
completamente! diferente! da! noção! de! uma! terra! estável,! fixa,! sobre! a! qual! se!
erguem!estruturas!estáticas:!grandes!construções,!arranhaXcéus,!muros,!barragens,!
corpos!sedimentados!(e!cimentados)!que!ocupam!as!cidades!e!os!ambientes.!Corpos!
rígidos!fixados!em!superfícies!sólidas!concretadas!sobre!a!crença!da!estabilidade!da!
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terra!e!do!mundo.!Pressupostos!que!ocupam!as!lógicas!e!formas!de!estar!no!mundo,!
como! também! a! produção! de! subjetividades! e! de! narrativas! que! se! baseiam! em!
objetos! (imagens!e!dizeres)! representacionais!concretos,! fixos!a!bases!e!conteúdos!
estáveis.!
Para! os! povos! de! Vanuatu,! a! Terra! não! possui! uma! base! sólida! e! isso!
altera! a! maneira! de! habitáAla,! modifica! as! possibilidades! de! existências! nesses!
espaços!e!as!composições!com!o!meio.!Há,!portanto,!uma!inversão!nas!relações!que!
se!estabelecem!com!o!ambiente,!com!os!corpos!e!também!com!o!clima.!E(também(
com(os(pensamentos(e(produções(de(subjetividades?(Que!seriam,!talvez,!mais!fluidos!
e!menos!estabilizados! a!objetos! rígidos! e! concretos?!Mais! abertos! ao!por! vir! e! ao!
movimento...?(E!como!seria!narrar!a!fluidez!e!o!movimento!contínuo!dos!corpos!e!os!
afetos!que!possam!proliferar?!
Talvez,! uma! possibilidade! seria! a! de! pensarmos! e! criarmos! narrativas(
com( a( vida.( Entendendo! a! vida! como! um! movimento! pulsante! e! vibrante! que!
percorre!a!todas!as!espécies,!seres,!coisas,!materialidades!que!compõem!o!mundo...!
Sem!exclusões!por!modelos!de!hierarquias,!mas!mais!ampla!e!generosa!a!forças!do!
mundo!e!aos!afetos!que!não!param!de!proliferar!nas!novas!relações!e!movimentos!
que!acontecem!a!todo!o!instante.((
NarrativasAvida! que! se! abram! à! vasta! multiplicidade! de! mundos...!
desabrochando!novos!modos!de!existências.!Onde(há(vida,(há(movimento...!
Pois! a! vida! é! fluxo! de! relações! e! nascimento! contínuo...! É! potência!
incessante!que!percorre!os! seres!e! coisas!do!mundo...! E!Tim! Ingold! (2011)!nos!diz!
que!o!movimento!da!vida!é!especificamente!tornarAse!muito!mais!do!que!estar,!é!de!
renovação! ao! longo! de! um! caminho.! Apostando! que!mundo! está! aberto! para! ser!
habitado(por!meio!das!relações!que!as!coisas!estabelecem!em!processos!contínuos!
formativos!e!transformativos,!nos!encontros!entre!superfícies,!substâncias!e!meios.!
E! essas! relações! se! expandem!dos! sujeitos! e! vazam...! transbordam...! encontram!o!
ambiente,!os!outros!seres,!o!céu,!a!terra,!o!vento,!as!águas,!o!clima,!e...!
Assim,!a!Terra!não!é!apenas!uma!superfície!plana!a!ser!ocupada!por!nós,!
o! rio! passa! a! ser!muito!mais! que! um! rio,! a! floresta!muito!mais! que! a! floresta,! o!
sertão!é!muito!mais!que!o!sertão,!o!mar!nem!se!fale...!são!materialidades!e!forças!
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que! se! relacionam! e! se! misturam! com! os! nossos! corpos,! criando! relações,!
proliferando!afetos!e!fazendo!deles!–!outros.!
E! Ingold! nos! diz! das! diferenças! entre! as! noções! de!ocupar! e!habitar(o!
mundo.!De!acordo!com!esse!autor,!!ocupar(o!planeta!estaria!ligado!à!forma!de!nos!
relacionarmos! com! os! objetos! passíveis! de! controle,! de! apropriação! da! natureza!
enquanto! objetoXrecurso! (como( as( séries( de( eucalyptus( imperiales),( da! fixação! de!
formas!e!sentidos.!!
Já! a! noção! de! habitar( o( mundo,! estaria! ligada! à! percepção! de! que!
compomos! o! ambiente! que! observamos,! experimentamos,! criamos! com! ele! e! nos!
lançamos!aos!processos!de!formação!do!mundo!que!compõem!um!emaranhado!vital!
de!forças!e!materialidade!em!movimento.!Sendo!assim,!habitar(o(mundo!pressupõe!
uma!abertura!às!forças!do!mundo,!a!experimentar,!e!se!afetar!pelos!elementos!do!
ambiente,!seus!processos!dinâmicos!e!intensidades!fluídas,!suas!forças(de(vida...!
Vida!que!pulsa!para!além!do!Antropos...!vidaXrio,!vidaXmar,!vidaXpedras,!
vidaXfloresta,! vidaXpalavras,! vidaXimagens,! vidaXnarrativas...! Vidas! que! compõem!
esse!tecido!imanente!em!constante!fluxo.!
Como!o!corpoArio!que!flui...!junto!às!palavras!de!Ailton!Krenak23...!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
23!!!Vídeo!Projeto!Espelho(D’água:!https://www.youtube.com/watch?v=XVdry4jRXqo!
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!
!
!Avô,!quem!é!ela?!
X!!Essa,!meu!neto,!é!Nascente,!sua!mais!velha!avó.!Ela!é!mais!velha!
que! o! tempo.! Existe! antes! mesmo! que! os! primeiros! viventes!
dessem! seu! primeiro! sopro! de! ar.! A! ela! deves! reverência.! É! sua!
ancestral.!Ela!te!deu!a!Vida!e!a!ela!retornará!quando!estiver!ainda!
mais!velho!que!seu!avô.!
Caminharam! em! profundo! silêncio.! O!menino! sentia! coisas! cujos!
nomes!desconhecia,! e! aquela! intensa! sensação!que! lhe! visitava!o!
corpo! com! suaves! arrepios,! guiava! seus! passos! ao! longo! da!
margem! e! seus! olhos! se! impressionavam! com! a! transformação!
daquele!filete!de!água!em!um!volume!cada!vez!mais!imensurável.!
!X!Avô,!e!essa,!quem!é?!Ainda!é!a!avó!mais!velha?!
O!avô!sorriu.!
(...)!
O!avô!pousou!suas!mãos!grandes!e!calejadas!com!leveza!sobre!os!
olhos!do!neto!e!pediu!para!que!descansasse!o!olhar.!E!numa! fala!
mansa!e!soprada!falou!quase!sem!cor!de!voz:!
X!Respire!meu!neto.!Deixe!que!o!ar!entre!e!lhe!deixe!prenhe.!Pouse!
por!enquanto!suas!perguntas!e!certezas.!Sinta...!
O!neto!sentiu!seu!pequeno!corpo!se!esvaindo!em!um!relaxamento!
irresistível.!Nunca!tinha!sentido!a!sua!respiração!daquela!forma.!O!
seu!corpo!parecia!muito!maior,!e!se!expandia!ainda!mais!quando!o!
ar! entrava.! Sua! cabeça! formigava!e!novamente! sentiu! coisas! sem!
nome.!Uma! quietude! se! apossou! do! seu! ser,! e! ele! imaginou! que!
aquilo!que!sentia!devia!ser!aquela!palavra!que!tanto!ouvia:!paz...!
A!voz!do!avô!ressurgiu!como!chuva!trazida!pelo!vento:!
Quando! respiramos! somos! um! só! com! todos! os! seres.! Somos! ao!
mesmo! tempo! nós! e! nossos! irmãos! e! irmãs! humanos! e! não!
humanos.!Somos!yauretê,!peixe,!tanajura,!terra,!somos!água24.!
!
E,!novamente,!o!neto!sentia!“coisas!sem!nome”!habitarem!seu!corpo!ao!
experienciar!o!contato!com!o!rio,!em!um!corpo!tocado!mais!por!afetos!do!que!por!
palavras...!Este!rioXavó!percebido!enquanto!“entidade”!vivificadora!nas!palavras!de!
Ailton! Krenak,! que! nos! conta! da! relação! de! seu! povo! com! as! águas,! cachoeiras,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
24!! Texto! e! vídeos! extraídos! do! site! do! Projeto! Espelho( D’água,! que! aborda! as! diferentes! relações!
culturais!que!são!criadas!com!o!elemento!água!(disponível!em:!<www.espelhodagua.com.br>).!
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corredeiras!que!cobrem!as!pedras...!e!que!cantam!e!celebram!a!existência!do!Uatu!
(Rio!Doce)!e!dos!outros!mananciais!e!nascentes,!geradores!de!tantas!vidas.!
As!palavras!de!Krenak!junto!à!sonoridade!suave!do!Rio!Roce!ao!fundo!da!
narrativa!ainda!ressoavam!aqui!nos!dizendo!de!outras!percepções!junto!aos!corpos!
da! natureza,! quando! somos! inundados! subitamente! por! imagens! e! notícias! que!
chegam! velozes! sobre! um! rio! que! se! torna! lama! e! que! avança! homogeneizando!
paisagens,!pessoas,!animais,!vidas...!
!!
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Deserto!
Antropo-árido!
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Enlameados!e!atônitos,!assistimos!ao!rio!virar!lama...!!
Imagens! que! ganham! rapidamente! a! cena! junto! à! lama! que! avança!
velozmente! homogeneizando! pessoas,! animais,! florestas,! plantações...! inúmeras!
formas! de! existências! cobertas! por! toneladas! de! toxidades...! chumbo,! mercúrio,!
arsênio...!“Essa!lama!morta!que!se!move.!E!ao!se!mover,!mata”!(BRUM,!2016,!p.1).!
A! massa! marrom! movente! logo! ocupa! depressa! as! notícias,! cobrindo!
jornais,! revistas,! televisores,! monitores...! E,! em! meio! a! tanta! lama,! assistimos!
perplexos! às! imagensPnarrativas! que! mostram! o! rompimento! da! barragem! do!
Fundão,! cuja! dimensão! se! tornou! tão! grande,! que!não! sabemos! sequer! como!agir!
diante! da! lama! gigantesca! que! avança! sem! parar.! Lama! tóxica,! demasiadamente!
humana,!que!segue!cobrindo!tudo!por!onde!passa...!numa!amplitude!cada!vez!maior.!
Em! meio! à! lama! tóxica! que! avançava! sem! parar,! aumentavam!
significativamente! a! exposição! das! cenas! do! acontecimento! nas!mídias,! com! uma!
avalanche! de! imagens! da! catástrofe! e! da! exibição! de! cenas! de! desespero,! dor,!
medo...! Com! abordagens! que! se! assemelham! às! narrativas! sobre! catástrofes!
causadas!por!eventos!naturais!extremos.!
Cenas!que!se!espalham!com!a!rapidez!da!“velocidade!instantânea,!ou!a!
fosforescência! das! imagens,! ou! os! bits! da! informação”! e! que! nos! joga! a! uma!
instantaneidade! hipnótica”! (PELBART,! 2009,! p.! 29).! E! neste! tempo! acelerado! das!
mídias! impulsionadas! pela! “notícia! do! momento”,! parece! não! haver! tempo! hábil!
para! percebemos! os! funcionamentos! dessas! imagens! e! narrativas,! os!mecanismos!
que! as! engrenam,! os! jogos! de! poderes! que! operam! neste!mundo! consensual! que!
partilhamos.!!
O!mar!de!lama!que!cobriu!os!jornais!e!televisores!deixou!encoberto!uma!
lama!de!outra!natureza...!Diante!da!massiva!espetacularização!da!dor!e!do!dano!que!
ocupou! as! mídias,! escaparam! dessas! narrativas! importantes! aspectos! para!
entendermos! as! questões! que! atravessaram! o! evento! –! como! a! exploração!
acelerada!dos!recursos!naturais!na!região,!a!incessante!e!irresponsável!extração!de!
minérios,! os! acordos! políticos! “EstadoPEmpresa”! (STENGERS,! 2015),! todos! eles!
atuantes!na!legitimação!da!exploração!em!diversos!níveis:!ambientais,!econômicos,!
sociais!e...!
Vale! lembrar! que! as! primeiras! notícias! que! saíram! nas! mídias! sobre! a!
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tragédia!de!Mariana!atrelaram!o!rompimento!da!barragem!a!um!possível!tremor!de!
terra! na! região.! Atribuindo,! assim,! a! responsabilidade! da! catástrofe! a! um! evento!
natural!incontrolável!e!“nãoPhumano”.!Embora!seja!do!conhecimento!de!todos!que!
o!país!não!possui!problemas!com!terremotos,!que!não!estamos!localizados!em!áreas!
de! atritos! entre! placas! tectônicas,! a! narrativa! de!que!o! tremor!de! terra! causara! o!
dano! e! o! rompimento! da! barragem! ocupou! as! primeiras! notícias! sobre! o! fato,!
incluindo! entrevistas! com! técnicos! e! especialistas! que! afirmavam! que! um! tremor,!
mesmo!de!baixa!intensidade,!havia!desencadeado!o!acidente!na!barragem.!
Narrativa!que!foi!sendo!refutada!conforme!aumentava!a!exposição!sobre!
o! evento,! com! a! maior! circulação! de! informações! nas! redes,! a! participação! de!
diferentes!atores!da!sociedade!civil!no!debate!e!a!circulação!de!novas!possibilidadesP
narrativas.!“Chocados,!compartilhamos!desesperadamente!a!impactante!foto!do!rio!
atravessado! pela! lama! tóxica! da! Samarco! –! Vale/BHP”! (CASTAÑEDA;! REGATTIERI,!
2016,!p.19),!mesmo!cientes!da!pouca!efetividade!do!ato,!mas!em!busca,!quem!sabe,!
de!aberturas!de!outro!campos!de!possibilidade!para!abordar!o!problema.!!
Com!o!maior!participação!das!redes!e!o!aumento!da!pressão!pública,!as!
narrativas!sobre!o!evento!começaram!a!mostrar!evidências!de!que!o!rompimento!da!
barragem! se! tratava! de! erros! e! descuidos! da! empresa! possuidora! do!
empreendimento!de!extração!de!minérios!(Samarco/Vale!e!BHP!Billiton),!ou!seja,!de!
que!estávamos!diante!de!um!gigantesco!crimePcatástrofe.!
Um!crimePcatástrofe!que!logo!se!transformou!na!maior!catástrofe!sócioP
ambiental!do!país,!diante!de!uma!lama!tóxica!que!não!cessa...!Um!crime!configurado!
e! instaurado! no! cerne! da! lógica! do! Antropoceno:! de! exploração! sem! limites! dos!
recursos! naturais,! de! legislações! ambientais! frágeis,! de! políticasPpolícias! coercivas,!
de!direitos!sociais!achatados,!de!legiões!de!refugiados!sem!refúgio,!de!multidões!de!
desaparecidos...!
A! lamaPtóxicaPdoPAntropoceno! seguiu! extinguindo! heterogêneos! por!
onde!passava...!Homogeinizando,! cobrindo!de!barro! tudo!o!que!havia...!paisagens,!
inúmeras!vidas,!meios!de!subsistências,!diferentes!formas!de!existências...!Há!muitos!
mundos!que!desapareceram!com!a!lama,!alguns!talvez!que!nunca!mais!venhamos!a!
ouvir!falar!ou!que!nunca!chegaremos!a!conhecer...!
!
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E!há!os!peixes!que!são!dimensionados!em!toneladas,!e!não!parece!
possível! compreender! que! vidas! sejam! dimensionadas! em!
toneladas,!apenas!porque!são!outras!vidas!ou!vidas!de!outros.!Há!
as! tartarugas.!Há!espécies!que!poderão!deixar!de!existir,! um! tipo!
de!vida!que!desaparece!por!inteiro,!a!pobreza!máxima,!insuperável.!
(...)!Há! todas! as! plantas! que!não! farão!mais! fotossíntese,! árvores!
que!já!não!respiram.!Flores!afogadas.!Há!o!rio!assassinado.!O!não!
rio.!(BRUM!2016,!p.!2).!
!
E!quantas!singularidades!e!diferentes!perspectivas!a! lama!tóxica! levou?!
Por!certo,!muitas!experiências!e!existências!inimagináveis...!Lama!que!também!levou!
histórias! que! abrigavam! seus! sonhos,! suas! dúvidas,! seus! medos,! seus!
amores...“Muitos!perderam!quem!amavam.!Ou!perderam!um!rio”!(BRUM,!2016,!p.!
3).!
Rio!este!que!durante!décadas!se!tornou!objeto!de!exploração! intensa!e!
que! serviu! diretamente! às! engrenagem!das! empresas! de!minérios...! E! que,! agora,!
quase!parou!diante!do!barro!tóxico!que!pesa!a!sua!existência.!Rio,!este,!que!parece!
se! tornar! um! sujeito! “intruso”,! aquele! que! diante! da! época! de! intrusão! de! Gaia!
(STENGERS,! 2015)! nos! mostra! que! há! limites! para! certas! lógicas! e! práticas!
entranhadas! no! ritmo! frenético! da! aceleraçãoPexploração! do! crescimento!
econômico.!
Sob! a! toada! melódica25!da! força! da! grana! que! ergue! e! destrói! coisas!
belas...!da!feia!fumaça!que!sobe!apagando!as!estrelas,!ou!da!lama!corrosiva!que!se!
espalha!a!caminho!do!mar...!O!AntropocenoPdaPlama!reafirma!a!lógica!dos!“poucos!e!
maiores”!responsáveis!e!dos!“muitos!e!menores”!atingidos!–!relegados!ao!descaso,!
ao!porão!dos!esquecidos!da!época!da!dominação!da!narrativa!antropos9commodities,!
que! avança! diminuindo! tantos! outros...! E! como! nas!monoculturas! narrativas,! se!
expande!homogeneizando!heterogêneos,!no!caso,!cobrindoPos!de!lama.!
Em! mais! um! crimePcatástrofe! fabricado! e! inserido! na! lógica! do!
Antropoceno,! os! responsáveis! dirão! que! “o! risco! e! os! danos! são! o! preço! do!
progresso”! e! que,! quando! o! que! está! em! jogo! é! o! chamado! desenvolvimento! ou!
crescimento,! a! principal! determinação! é! a!de! não! ter! cuidado,! como! nos! provoca!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!25!Construção!inspirada!em!trecho!da!música!Sampa,!de!Caetano!Veloso!(1978).!
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Isabelle!Stengers!(2015).!Ou!seja,!é!a!aceleração!do!progresso!o!que!tudo!justifica!e!
que!comanda!todo!o!“resto”.!Ou!como!nos!diria!Brum,!ao!pensar!o!rompimento!da!
barragem:!na!posição!de!restos,!“os!sacrificados!do!desenvolvimento!não!crescem.!
Submergem”!(2016,!p.!6).!
Restos!submersos!em!lama!tóxica!que!se!espalha!por!uma!área!de!mais!
de! 850! quilômetros,! que! percorre! 3! estados....! e! segue...! inviabilizando! práticas!
agrícolas,! deixando! cidades! inteiras! sem! água! potável! e! milhares! de! pessoas!
dependentes! da! aparição! (rara! e! disputada)! de! caminhõesPpipa,! cuja! qualidade!da!
água! jamais! fora! informada.! E! segue...! avançando! e! alterando! toda! uma! dinâmica!
sócioPambiental!afetiva,!incalculável!e!inenarrável.!
As! consequências! do! rompimento! da! barragem! alcançam! patamares!
impensáveis...! E!os!parâmetros!métricos!não!dão!conta!de! tamanha!complexidade!
do! acontecimento,! não! conseguiriam! jamais! estimar! valores! para! tantas! vidas! e!
existências! cobertas! e! intoxicadas! pela! lama...! Pois! a! vida! não! se! encaixa! em!
metrificações,!dados!quantitativos!e!nem!qualitativos...!A!medida!da!vida!é!de!outra!
natureza...! É! mais! do! que! poderíamos! calcular,! precificar! ou! estimar...! É! sempre!
mais...!
E!o!que!fazer!frente!ao!intolerável?!Diante!de!uma!lama!que!não!para?!E!
as!responsabilidades!pelo!dano!vão!além!das!ações!gananciosas,!devastadoras!e!sem!
cuidado! da! mineradora! Samarco! –! Vale26/BHP! Billiton,! mas! também! envolvem! os!
Governos!Estadual!e!Federal!–!pelo!apoio!incondicional!ao!desenvolvimento!dessas!
atividades!de!exploração!dos!recursos!naturais,!das!fiscalizações!ambientais!fracas!e!
corruptivas,! dos! ineficientes! mecanismos! de! licenciamento! dos! empreendimentos!
etc...! É! toda! uma! lama! simbólica! que! também! cobre! essas! diferentes! esferas! do!
poder.!
E!meio!a!tanta! lama,!assistimos!incrédulos!às!tentativas!de!senadores!e!
deputados! de! criarem! emendas! políticas! que! facilitam! ainda! mais! a! liberação! de!
licenças!ambientais!para!empreendimentos!de! infraestruturas! “estratégicos!para!o!
interesse! nacional”! –! o! que! engloba! grandes! obras! de! portos,! energia,! sistemas!
viários,! mineração,! entre! outros...! Proposta! que! irá! acelerar! ainda! mais! o!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
26!!“Vale”! lembrar!que!Governo!Federal!é!um!dos!maiores!acionistas!da!Empresa!Vale!(CASTAÑEDA;!
REGATTIERI,!2016),!!!
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procedimento! de! licença! de! operação! a! esses! empreendimentos! e! fragilizar! ainda!
mais!os!parâmetros!ambientais!e!sociais!dos!impactos!dessas!obras.!
E! essas! medidas! propostas! têm! como! principal! justificativa! o! refrãoP
universal!do!Antropoceno:!acelerar!e!estimular!o!crescimento!da!economia!do!país,!
sob!o!lema!de!que!os!riscos!são!o!preço!do!progresso.!Ou!seja,!nesta!proposta!de!lei,!
“se! o! órgão! responsável! pelo! licenciamento! não! cumprir! o! prazo,! liberaPse!
automaticamente.! Sem! qualquer! análise! sobre! a! vida,! sobre! o! planeta,! sobre! o!
futuro”!(BRUM,!2016,!p.!5).!
E! diante! do! avanço! dessa! lógica! de! desenvolvimento! acelerado! e! sem!
cuidado!do!país!(enquanto!a! lama!tóxica!avança),!Stengers!nos! lembra!que!“diante!
da!intrusão!de!Gaia,!não!se!deve!confiar!no!Estado”!e!que!não!podemos,!de!modo!
algum,! “deixar! os! responsáveis! pelos! desastres! que! se! anunciam! o! encargo! de!
responder!a!eles.!Uma!vez!que!nos!cabe!criar!maneiras!de!responder,!por!nós,!mas!
também! pelas! inúmeras! espécies! vivas! que! levamos! conosco! para! a! catástrofe”!
(2015,!p.!34).!
E!nos!diz:!
Se!hoje!a!questão!que! importa!é!a!de!uma!reapropriação!coletiva!
da!capacidade!e!da!arte!de!ter!cuidado,!o!Estado,!tal!como!acabo!
de! caracterizáPlo,! não! ajudará:! o! surgimento! de! grupos! que! se!
metem! no! que! não! é! da! conta! deles,! que! propõem,! objetam,!
exigem!participar! da! formulação! das! questões! e! aprendem! como!
participar,!é!para!ele,! sempre!e!antes!de! tudo,!uma!“perturbação!
da!ordem!pública”,!que!é!preciso!tentar!ignorar,!e,!se!isso!não!for!
possível,! será! preciso! produzir! em! seguida! amnésia.! A! ordem!
pública!está!sempre!se!estabelecendo,!com!suas!pretensões!de!ser!
sinônimos!da!defesa!de!um!interesse!geral!que!se!tem!de!explicar!a!
uma! população! sempre! suspeita! de! querer! da! prioridade! a! seus!
interesses! egoístas.! Estamos! saturados!de!narrativas! consensuais,!
nas!quais!a!luta!passou!sob!silêncio,!nas!quais!aqueles!que!tiveram!
que! aceitar,! tornaramPse! aqueles! que! “reconheceram! a!
necessidade!de...”!(STENGERS,!2015,!p.!71).!
!
Deveríamos,! então,! buscar! alternativas! que! escapem! da! apropriação!
desse! “monstro! de! três! cabeças”! do! Antropoceno! composto! pela! aliança! “EstadoP
EmpresaPCiência” 27?! criando! rupturas! e! novas! conexões,! através! de! invenções!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
27!!Isabelle!Stengers,!em!No!tempo!das!catástrofes!(2015),!menciona!a!ciência!(maior)!como!parte!da!
lógica!de!aceleração!do!progresso,!tendo!em!vista!a!concepção!de!uma!“economia!do!conhecimento”!
evidenciada,!por!exemplo,!nos!investimentos!públicos!a!experimentos!científicos!atrelados!à!criação!
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coletivas!e!de!explorações!de!novas!potencialidades!de!agir,!sentir,!criar!–!que!são!
autônomas! à! lógica! avassaladora! do! crescimento! econômico,! sem! cuidado! e!
acelerado.!!
Precisaríamos,! então,! buscar! maneiras! para! escaparmos! dessas! lógicas!
que!avançam!exterminando!e!homogeneizando!heterogêneos,!e!compormos!“novas!
alianças”!(HARAWAY,!2016),!novas!narrativas!e!possibilidades!para!um!“futuro!que!
não!seja!bárbaro”!(STENGERS,!2015)!e!que!nos!faça,!quem!sabe,!acreditar!mais!no!
por!vir...!
No!decorrer!das!semanas!após!o!rompimento!da!barragem,!entretanto,!
as! narrativas! midiáticas! começaram! a! não! abordar! mais! com! tanta! frequência! a!
sequência!desse!evento!–!mesmo!que!os! fatos!não!fluíssem!como!o!rio!e!nem!tão!
pouco!fossem!doces.!Mas!como!a! lógica!do!mass!media!é!sempre!de!procurar!por!
outros!acontecimentos,!outros!danos,!outras!cenas!de!dor!para!exibirem!(como!as!
novas!“produções”!dos!sistemas!de!monoculturas!narrativas)...!Portanto,!as!notícias!
do! rompimento! da! barragem! logo! se! tornaram! “frias”! para! a!mídia,! engavetadas,!
para! um! dia,! quem! sabe! (se! não! aparecerem! notícias! mais! “quentes”),! serem!
pautadas!novamente.!
Assim,!essas!narrativas!parecem!ir!se!tornando!cada!vez!mais!fechadas!a!
tantas!existências!que!a!lama!tóxica!levou...!E!que!começam!a!beirar!o!esquecimento!
(tanto! das! mídias,! como! dos! órgãos! públicos,! da! empresa! etc).! Parecem! ir! se!
enrijecendo!junto!à!solidificação!da!lama...!
E!neste!tempo!dos!esquecidos...!a!lama!tóxica!vai!se!transformando!cada!
vez! mais! em! barro.! Um! barro! duro! que! seca! e! se! solidifica! a! cada! dia.! Vira! uma!
matéria! espessa! e! firme! (dura! como! as! matérias! das! mídias?).! A! rapidez! e! a!
instantaneidade! das! mídias! fizeram! as! notícias! da! lama! passarem...! Mas! o! barro!
permaneceu.!–!E!o!que!fazer,!então,!diante!de!tanta!solidez!que!parece!endurecer!
mais?!Enrijecendo!os!diversos!modos!de!existência!que!por!ali!persistem...!!
O! barro! que! seca! a! cada! dia! tornaPse!mais! rígido,!menos! flexível.!Mais!
fechado!nele!mesmo.! CristalizandoPse! para! outras! relações.! As! coisas! enlameadas,!
aos! poucos,! tornamPse! objetos! petrificados,! isolados! e! esquecidos.! Numa!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
de! patentes! e! ao! desenvolvimento! econômico,! como! se! dá! no! caso! das! pesquisas! de! sementes!
geneticamente!modificadas.!
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imobilidade!que!vai!pesando!ao!solo,!junto!ao!pesar!dos!acontecimentos.!
E!o!barro!estagnado!forma!uma!imensa!sequidão!de!perder!de!vista...!Em!
uma!paisagem!que!parece! secar! cada!vez!mais...! Seca!de!desejos,! seca!de! sonhos,!
seca!de!renovação...!Há!uma!aridez!de!esperança!que!paira!sobre!o!barro!espesso.!
Como!um!deserto!de!barro!que!a!tudo!e!a!todos!resseca.!!
Há!muito!tempo!que!esperavam!pela!chuva...!
Quem! sabe! a! água! possa! movimentar! o! barro...! empurráPlo! para! a!
correnteza!do!rio...!e!de!lá!para!o!mar...!E!nesse!fluxo!e!fluidez,!aos!poucos,!possa!ir!
limpando! suas! águas...! soltando! a! fixação,! a! matéria! densa! que! solidificou! tantas!
narrativas!e!formas!de!existências...!
Como!Mariana,!a!moça!de!olhar!mareado!com!o!que!vê!a! sua! frente...!
quisera!que!sua!lágrima!fosse!capaz!de!molhar!o!solo,!soltar!um!pouquinho!daquele!
barro!tamanho!que!enrijece!a!paisagem!e!seu!coração.!Quisera!que!a!força!estranha!
que!percorria!o!seu!corpo!diante!de!tanto!barro!jorrasse!em!água...!Quisera!que!suas!
lágrimas!pudessem!se!diluir!em!Rio,!virar!o!Rio...!!!
E!seguir!para!o!Mar...!
Ah,!o!mar...!parecePnos!um!grande!poço!de!desejos...!aquela! imensidão!
onde! a! gente! deposita! anseios,! sonhos,! pedimos! força! ante! os! desafios! e! as!
fraquezas! humanas...!Ah,! o!mar...! Parece! que! diante! dessas! “enormezas”! que! nos!
fazem!sentir!pequeninos,!a!gente!partilha!nossas!profundezas...!Pois!a!vastidão!do!
mar!é!a!pura!expansão!da!liberdade,!não!vemos!seu!fim...!o!olhar!não!dá!conta!de!
tamanha! extensão...! e! por! isso! imaginamos...! fabulamos! como! poderia! ser! o! altoP
mar,!as!ilhas!ainda!não!conhecidas,!os!seres!que!vivem!nas!profundezas!dos!abismos!
abissais,! nas! fendas! das! gigantescas! cordilheiras! marítimas,! nas! confluências! das!
águas!geladas!e!quentes,!nas!correntes!que!se!misturam...!há!tantos!mundos!nesse!
alémPmar!totalmente!desconhecido...!!
Talvez,! nesses! lugares,! nos! sentimos! como! exploradores! de! sonhos!
quando! se! misturam! com! a! realidade,! uma! realidade! que! cabe! o! fantástico,! o!
incompreensível...!uma!realidade!que!é!de!outra!natureza...!Talvez,!sentimos!essas!
sensações!diante!das!vastidões!espaciais!e!desconhecidas,!como!diante!do!universo!
cristalino!e!colorido!de!um!céu!límpido!e!estrelado,!sem!as!luzes!das!cidades.!Ou!na!
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imensidão!do!deserto,!cuja!finitude!se!mistura!à!névoa!da!areia!movimentada!pelo!
vento.!Infinitude!que!inspira!a!tantos...!
Ah,!o!mar,!que!nunca!fui!e!tanto!me!perdi28...!
Mas!voltemos!ao!olhar!mareado!de!Mariana.!!!
Olhar!esse!que!almeja!a!chuva.!Olhares!e!anseios!como!de!tantas!Marias!
e!Anas,!deste!Brasil!adentro,!tantas!vidas!secas!à!espera!de!água.!
–!Há!de!chover,!há!de!chover!!anseia!a!jovem!senhora!aos!céus...!!
Em! uma! espera! longínqua! que! seca! a! paisagem,! a! plantação,! o! gado...!
mas,!sobretudo,!resseca!por!dentro!também.!
!
Nos!juntámos!na!varanda!interrogando!os!céus.!!
Sob!o!alpendre!fazia!muito!silêncio.!!
Meu!avô,!no!assento!de!balanço,!chefiava!a!vigília!![...]!
E!agora!ali!estávamos!nós,!calados,! incapazes!de!raciocínio!e!com!
medo!de!entender.!
P!Não!P!disse!a!mãe.!P!São!fumos!que!vêm!da!nova!fábrica.!
P! Fumos?! Pode! ser.! Sim,! isto! só! aconteceu! depois! dessa! maldita!
fumaça...!
P! São! esses! fumos! que! estão! a! atrapalhar! a! chuva.! A! água! fica!
pesada,!já!não!aguenta!ser!nuvem...!
Estremecemos,!aflitos:!a!chuva!tinha!perdido!o!caminho![...]!!
Mas! quem! poderia! ensinar! a! chuva! a! retomar! os! seus!milenares!
carreirinhos?29!!
!
!
– E!a!chuva!perdeu!o!seu!caminho?!Perguntavam!cansados!de!esperar...!
!
A!face!climática!do!Antropoceno!que!seca!e!resseca!tantas!vidas,!tem!nos!
mostrado! que! os! caminhos! percorridos! pela! chuva! estão! mesmo! cada! vez! mais!
“perdidos”,! incertos,!espaçados!e! irregulares,! configurando!paisagens!e!existências!
cada! vez!mais! áridas,! sequidão! que! atravessa! também! os! desertos! narrativos! das!
mídias!e!notícias,!com!suas!lógicas!cada!vez!menos!flexíveis!às!singularidades!e!mais!
secas!a!encontros!e!afetos.!
E! neste! Antropoceno! que! a! seca! e! endurece...! observamos! atônitos! a!
aridez! chegar! a! locais! que! talvez! não! imaginássemos! décadas! atrás.! E! essas!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
28!!Mia!Couto.!A!chuva!pasmada!(2004,!p.!29).!
29!!Mia!Couto.!A!chuva!pasmada.!(2004,!p.!5).!
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alterações! estão! acontecendo! em! uma! velocidade! muito! mais! rápida! do! que! os!
próprios!cientistas!climáticos!estimavam!e!previam!em!seus!cenários!futuros.!!
A!irregularidade!da!frequência!das!chuvas!na!Amazônia,!por!exemplo,!já!
está!desencadeando!consequências!diretas!às!dinâmicas!e!fluxos!vitais!da!floresta,!o!
que!altera!a!distribuição!de!umidade,!não!somente!no!Brasil,!mas!em!várias!região!
da!América!do!Sul!–!!tendo!em!vista!que!a!Amazônia!influencia!a!circulação!de!vapor!
de!água!e!chuva!nesses!ambientes,!e!que!compõem! interações!entre!a!biosfera,!a!
atmosfera,! e! seus! fluxos! através! de! relações! complexas! e,! ao! mesmo! tempo,!
delicadas.!
Para! se! ter! uma! ideia! das! rápidas! alterações! na! região,! a! Amazônia! já!
possui!áreas!em!processos!de!savanização!da!paisagem,!e!que!avançam!diante!dos!
impactos! das! alterações! na! ocorrência! de! chuvas! e! nos! ciclos! hidrológicos,! mas!
também! diante! do! desmatamento,! das! monoculturas! e! da! pecuária! que! se!
expandem!sob!o!ideal!desenvolvimentista,!diminuindo!e!excluindo!tantas!formas!de!
existências,! sem! cuidado! algum.! E! sobram! os! “riscos! e! restos”! do! progresso! para!
todos!os!lados...!!
E! a! pouca! chuva! afeta! diretamente! a! biodiversidade,! as! formas! de!
sustento! de! cidades,! comunidades! ribeirinhas! e! indígenas,! as! dinâmicas! sociais! e!
afetivas! de! mais! 30! milhões! de! pessoas! que! habitam! a! região! amazônica! e!
dependem!diretamente!dos!rios!para!suas!atividades!socioeconômicas30.!
E! os! pesquisadores! climáticos! nos! dizem! que! a! falta! de! chuva! na!
Amazônia!e!o!aumento!das!fumaças!das!queimadas!que!são!intensificadas!pela!seca,!
já! comprometem! a! saúde! e! a! qualidade! de! vida! da! população.! Em! alguns! casos,!
cidades! inteiras! ficam! sob! densas! cortinas! de! fumaça! que! espalham! poluição! por!
onde!passam...! Para! se! ter!uma! ideia,!na! seca!de!2005,! as!queimadas!no!Acre!e!a!
ocorrência! de! fumaça! afetou! mais! de! 400! mil! pessoas.! Em! 2010,! 40! dos! 62!
municípios!do!estado!do!Amazonas!declaram!estado!de!emergência!em!decorrência!
do!extremo!de!seca!(PINHO,!2016).!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
30!! Em! Manaus,! por! exemplo,! mais! de! 40%! da! oferta! de! alimentos! depende! exclusivamente! do!
transporte!fluvial!(PINHO,!2016).!
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E! são!muitos! os! exemplos! que!o!Antropoceno! seca...!Hoje! o! semiárido!
brasileiro31!que! abriga! tantas!Marias! e! Anas,! que! há! tempos! anseiam! por! água...!!
Atravessa!a!pior!seca!de!sua!história,!com!diversas!áreas!em!processo!avançado!de!
desertificação,! onde! a! prática! da! agricultura! tem! se! tornado! inviável,! o! que! altera!
significativamente! as! dinâmicas! sociais! e! culturais! da! população.! Situação! que,!
somada!ao!descaso!governamental,! força!esses!moradores!a!migrarem!para!outras!
áreas! (muitas! vezes,! sem! terem! para! onde! migrar),! somandoPos! à! legião! de!
migrantes!climáticos!do!Antropoceno.!!
Há! poucos! anos! vivenciamos! também! a!maior! seca! da! região! sudeste,!
com!diversas! cidades! vivendo!no!estadoPlimite!da! falta! de! água! iminente.! Como!a!
grande!São!Paulo,!onde!os!reservatórios!de!água!entraram!em!colapso!com!menos!
de! 10%!de! sua! capacidade!hídrica,! sendo!preciso! recorrer! para! o! uso! emergencial!
dos! volumesPmortos,! cuja! nomeação! e! a! qualidade! de! água! para! consumo! eram!
bastante!duvidosos.!Além!disso,!o!próprio!impactoPlimite!que!foram!os!episódios!de!
interrupção!do!abastecimento!hídrico!em!vários!bairros!da!periferia!que!gerou!danos!
impensáveis!em!outros!tempos.!
Talvez,!a!falta!de!água!seja!uma!das!faces!mais!severas!do!Antropoceno.!
Secas! intensas! que! avançam!mais! rápidas! do! que! a! aceleração! do! progresso,! e! se!
espalham! por! paisagens,! rios,! florestas,! cidades! em! diversas! partes! do!mundo...! E!
modificam,!forçosamente,!os!modos!de!viver!de!diferentes!populações.!
Seja! no! altiplano! boliviano,! que! sempre! utilizou! água! do! degelo! das!
cordilheiras! dos! Andes! para! abastecer! sua! população! e! atravessa! uma! escassez!
hídrica!sem!precedentes...!Seja!na!Califórnia,!nos!Estados!Unidos,!onde!ano!após!ano,!
a! ocorrência! de! chuvas! é! cada! vez! menor! e! mais! rara.! Esse! fato,! aliado! às! altas!
temperaturas! do! verão,! diminui! ainda! mais! o! nível! de! seus! reservatórios! e!
aumentam!ainda!mais!as!áreas!de!desertificação.!E!vale! lembrar!que!cerca!de!40%!
de!toda!a!produção!agrícola!dos!EUA!vem!da!Califórnia,!e!a!falta!de!água!já!interfere!
na!oferta!e!no!preço!dos!alimentos!daquele!país.!!
E!um!dos!problemas!mais!difíceis!de!nossa!época!atual,!a!Guerra!da!Síria,!
com!o!qual!não!sabemos!como!lidar...!diante!da!situação!local!e!da!proliferação!de!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
31!!A!região!do!semiárido!abrange!oito!estados!brasileiros.!!
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uma!legião!de!refugiados!sem!refúgio!que!cresce!a!cada!dia,!oprimidos!pelo!conflito!
armado! envolvendo! grandes! potências! mundiais,! grupos! rebeldes! e! um! governo!
ditatorial.! Esse! conflito! também! tem! relação! com! a! água,! uma! vez! que! um! dos!
gatilhos!para!a!crise!da!Síria!aconteceu!após!um!severo!período!de!seca!climática!no!
interior!do!país,!seca!que!comprometeu!toda!a!produção!agrícola!dos!camponeses!
que,! sem! opções,! migraram! para! as! grandes! cidades! do! país! –! já! inchadas! e!
conflituosas.!Tudo!isso!aumentou!bastante!o!grau!de!complexidade!do!problema.!!
E!assistimos!a!todos!esses!acontecimentos!através!das!mídias,!atônitos!e!
impressionados! com! o! grau! de! “barbárie”! que! as! lógicas! intrínsecas! ao!
funcionamento!do!Antropoceno!produzem.!E!como!nos!diz!Stengers!(2015):!“que!se!
pense! naqueles! que! se! afogam! no! mar! Mediterrâneo,! que! preferiam! uma! morte!
provável! à! vida!que! levariam!em! seu!país! [...]! e! aqueles!que! chegando!em!nossos!
países,! são! perseguidos! como! ilegais”! (p.12).! Uma! realidade! que! resseca! como! o!
barro!que!se!solidifica!no!vale!do!Rio!Doce,!do!qual!também!não!sabemos!ao!certo!
como!agir!–!“paralisados!pelo!sentimento!de!desmedida!entre!o!que!podem!e!o!que!
seria!preciso!fazer”!(STENGERS,!2015,!p.13).!
E!sob!os!olhares!ainda!mareados!de!Mariana,!que!anseiam!os!céus!por!
água...!os!maquinários!colossais!seguem!trabalhando!dia!e!noite...!Seguem!extraindo!
do! solo!minérios:! ferro,!bauxita,! cobre...!Abrindo! crateras!de! cobiças!que! sugam!a!
terra! a! todo! vapor,! no! compasso! frenético! da! extração! de! commodities,! que! não!
para.!
Mesmo! com! tudo! coberto! pela! lama! tóxica! –! paisagens,! existências,!
narrativas...! as! mineradoras! continuam! a! exploração! sobre! o! estandarte! do!
crescimento! e! do! progresso,! como! se! o! evento! do! Rio! Doce! já! tivesse! sido!
contornado,!almejando!a!exposição!de!uma!“normalidade”!aos!mercados!financeiros!
e! aos! investidores! internacionais,! uma! imagem!de! que! tudo! está! sobre! controle...!
que! os!maquinários! continuam! virtuosamente! extraindo!minerais! do! solo! e! que! a!
lama!e!o!barro!são!parte!de!uma!história!que!já!ficou!para!trás...!Afinal,!quem!é!que!
vai! lembrar! os! acionistas! da!Vale! e! BHP! deste! crimePcatástrofe,! da!maior! tragédia!
ambiental! da! história! do! país,! se! os! governos! logo! se! esqueceram?! se! as! multas!
foram!flexibilizadas!e!a!maioria!não!paga,!se!as!mídias!tornaram!o!evento!uma!pauta!
fria!e!engavetada...!
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E!por!onde!estão!os!dizeres!de! tantas!vozes!silenciadas?!Expressões!de!
existências!que!talvez!sejam! inenarráveis!por!palavras!ou! imagens...!Apenas,!quem!
sabe,!por!afetos!e!sensações,!em!outro!tipo!de!narrativa...!Mas!como!dar!vazão!às!
narrativas!que!enfrentam!o!ressecamento!junto!ao!peso!do!esquecimento?!!
!
PassaramPse!mais!dias.!!
O!rio!emagrecera!mais!do!que!o!avô,!os!terrenos!encarquilharam,!o!
milho!amarelecia.!
Já!só!restava!um!fio!de!água.!Os!bancos!de!areia!se!exibiam!como!
costelas! no! corpo! da! terra.! Ninguém! diria! como! o! rio! já! fora!
reboliço,!rolando!as!ancas!pelas!margens.!
!
O! nosso! maisPvelho! estava! minguando,! empedernido,! desde! que!
ficara!viúvo.!Emagrecera!tanto!que,!quando!saíamos!para!o!campo,!
o! amarrávamos! à! perna! da! cadeira,! e! à! varanda.! com!medo! dos!
ventos!da!tarde.!Era!assim!que!o!deixávamos,!sentado,!olhando!o!
rio.!
!
P!Seu!avô!vai!secar.!!
!
Por! isso,!mais! que! a! chuva,!me! doía! agora! aquele! definhamento!
dele.! Não! é! que,! antes,! ele! não! fosse! já! magro.! Mas,! agora,! se!
extinguia!a!olhos!vistos.!Seu!estado!se!precipitara!desde!que!soube!
que!o!rio!tinha!secado.!
Olhei! para! o! maisPvelho! e,! num! instante,! o! vi! todo! desaguado,!
ressequido! como! um! deserto.! Afinal,! o! pai! tinha! razão.! O! avô!
estava! secando.! Nele! eu! assistia! à! vida! e! seu! destino:! nascemos!
água,!morremos!terra32.!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
!
Em! vida,! o! corpo! humano,! as! paisagens,! a! vegetação,! aos! animais! são!
flexíveis! e! frágeis.! Mas! ao! morrer,! tornamPse! duros,! secos! e! rígidos,! já! diriam! os!
Taoistas...!
Como! a! água! da! chuva! se! faz! necessária! para! fluidificar! o! barro!
solidificado!e!movePlo!para!o!mar...!O!nosso!sistema!se!vivifica!em!água.!É!o!que!nos!
mantem! fluidificados! e! pulsantes...! É! o! que! permite! que! os! nossos! heterogêneos!
internos! estabeleçam! relações,! se! revigorem! e! nasçam! a! todo! instante...! Águas!
internas,! rios,! corredeiras...! forçasPintensidades! que! criam! relações! com!os! nossos!
corpos!e!com!os!corpos!do!mundo.!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
32!!Mia!Couto.!A!chuva!Pasmada.!(2004.!p.!8;!24).!!
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Na! concepção! dos! Krenak! e! de!muitos! povos! nativos,! existe! toda! uma!
outra! relação!que! se! estabele! com!os! corpos!da!natureza...!Na!qual! o! rio! é!muito!
mais!que!fonte!de!recursos!pesqueiros...!a!terra!possui!muito!mais!do!que!minérios,!
seja! cobre,! chumbo! ou! ouro...! ! as! árvores! são! muito! mais! do! que! pedaços! de!
madeiras...! são! seres! e! exitências! que! habitam! e! compõem! esse! enorme!
emaranhado!vital!por!entre!relações!e!afetos!em!movimento.!
Para! os! Krenak,! o! Rio! Doce! tem! vida,! é! pulsante,! é! movimento...! e!
estabelece!relações!conosco.!Falar!do!Rio!é!como!falar!de!um!antepassado,!de!um!
familiar.!“Ele!tem!o!dom!de!curar!as!pessoas,!de!alimentar!a!imaginação!e!os!sonhos.!
É!onde!batizamos!as!crianças.!É!lógico!que!não!é!só!um!corpo!d’água”!(CASTAÑEDA;!
REGATTIERI,! 2016,! p.! 9).! Há! todo! um! cuidado! com! o! Rio,! há! afetos! entre! os!
diferentes!corpos!que!se!encontram!com!o!rio.!
!
– Diga,!meu!neto!vc!sabe!quem!é!esse!rio?!
– Quem!é!o!Rio?!!Estranhei33.!
!
E! Ailton! Krenak! nos! diz! que! o! homem! branco! ocidental! possui! muitas!
ideias! sobre! si!mesmos,!mas! são! incapazes,! estão!bloqueados,! de!olhar!para! além!
das! nuvens...! ! de! serem! tocados! pelas! estrelas! que! atingem! os! pensamentos,! as!
visões!e!percepções!de!mundo...!“Eles!sabem!dizer!da!natureza,!mas!não!conhecem!
seu! cheiro,! seu! volume,! suas! texturas,! a! pressão! que! exerce...! não! conseguem!
escapar! de! pensar! a! natureza! enquanto! dominação! e! recursos,é! como! uma!
fixação34”.!Uma!solidificação!de!suas!percepções!diante!do!mundo.!
E! lembramos!das!palavras!de!Kopenawa!e!Albert! (2015),!quando!dizem!
que!o!homem!branco!está!enfeitiçado!com!o!pó!da!cegueira!do!olho!(oru!hipere!a).!
Uma!poeira!que!se!dispersa!com!a! fumaça!das! fábricas!e! indústrias!das!cidades.!E!
com!o!passar!do!tempo,!nosso!olhar!vai!ficando!cada!vez!menos!nítido,!mais!opaco,!
e!vemos!a!floresta! já!pensando!no!que!é!possível!consumir!e!extrair.!E!nesse!olhar!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
33!!Mia!Couto.!A!chuva!pasmada!(2004,!p.!24).!
34!! Palestra! de! Ailton! Krenak! durante! o! evento! “Os!Mil! nomes! de! Gaia”,! que! aconteceu! no! Rio! de!
Janeiro,!em!setembro!de!2014.!
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enfeitiçado,!tudo!o!que!se!vê!é!oportunidade!de!explorar,!onde!a!Terra!é!enxergada!
enquanto!um!“recurso!explorável!de!forma!ilimitada”!(STENGERS,!2015,!p.!34).!
Será!que!são!essas!fumaças,!que!carregam!essas!poeiras,!que!enfeitiçam!
os! homens! e! que! também!estão! atrapalhando! a! chuva?! “que! deixam!a! água! ficar!
pesada,!que!já!não!aguenta!ser!nuvem...!e!não!chega!ao!solo?35”!
E! a! secura! da! paisagem! diante! de! uma! água! que! não! cai! ao! solo,!
transpassa!os!corposPexistências!de!quem!observa!o!rio!quase!parar,!diante!do!barro!
que!enrijece!percepções,!narrativas,!possibilidades...!
!
Já! vi! o! rio! minguar,! tantas! vezes.! Mas! secar! assim! tão!
completamente!é!coisa!que!nunca!eu!podia!imaginar.!
!
Quando! meu! avô! se! calou! eu! deveria! escutar! a! voz! do! rio.! Mas!
nada!soava.!!
!
Apenas!um!silêncio...!
!
Talvez! fosse! saudade! da! águia! pescadora,! saudade! da! água!
pesqueira.! Sentiremos! sempre! a! saudade! como!um!mar! em! que,!
em!outra!vida,!nos!tenhamos!banhado36.!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
35!!Mia!Couto.!A!chuva!pasmada!(2004,!p.!24P25).!
36!!Idem.!
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Cachoeira!
Vida!que!extravasa!em!vidas!
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E!navegando!por!entre!ilhas!cobertas!por!um!barro!sólido!que!enrijece!o!
barco!e,! sobretudo,!os!nossos!pensamentos,!afetos!e! sensações!diante!dos! fatos...!
persistimos...!
Mas! como! lidar! com! o! esvaziamento! das! forças! vitais! diante! das!
intoleráveis! narrativas! e! fatos?! quando! se! espalham! ressecamentos! e!
impossibilidades!a!tantas!formas!de!existência...!quando!criam!fixações! imagéticasD
narrativas!que!nos!imobilizam!diante!da!quantidade!de!materiais!espessos!e!tóxicos...!
quando! as! imagens! nos! arremessam! à! materialidade! concreta! de! um! rio! morto.!
Como,!ainda!assim,!resistir!e!seguir?!
Seguir!criando!outras!possibilidades!que!possam!proliferar!outras!forças,!
outros! encontros,! outros! tipos! de! afetos...! E,! quem! sabe,! soltar! um!pouquinho!do!
peso! desse! barro! e! junto! com! ele! um! pouco! dos! medos,! impossibilidades! e!
anestesias...!
E! como! seguir!diante!da!profusão!de!narrativas!e! imagens!atreladas!às!
lógicas!representacionais!e!funcionamentos!tóxicos?!como!lidar!com!esses!materiais!
e!prosseguir!em!meio!a!um!deserto!imaginativo!que!parece!ressacar!cada!vez!mais,!
junto!ao!barro!endurecido?!
Imagens!que!também!endurecem!sob!o!peso!da!linguagem,!do!discurso,!
dos!leads...!das!manchetes!sensacionalistas!e,!ao!mesmo!tempo,!reducionistas,!que!
fixam! seu! significados! aos! textos! e! aos! funcionamentos! jornalísticos...! Ressecando!
também!as!possibilidades!de!percepções!e!de!relações.!
A! fotografia,! sob! a! lógica! do! jornalismo! enquanto! evidência,! prova! e!
representação,! se! enrijece! nela! mesmo,! se! fecha! aos! quadradinhos! espaciais! da!
notícia,!estabelecendo!relações!com!seus!textosDpróximos!(seus!pares),!geralmente,!
com!significados! semelhantes!e! complementares! à! imagem.!Afirmando,! assim,!um!
monoDcircuitoDcognitivo!entre!similares!(foto!e!texto),!estampados!em!suas!folhas!de!
notícias!monoculturais,!provavelmente,!produzida!por!Eucaliptos1Imperiales.!
Fotografias! que! são! fixadas! a! enunciados! textuais! e! discursos! que! as!
direcionam! e! delimitam,! reduzindo! também! as! nossas! possibilidades! de!
pensamentos! e! sensações! com! essas! imagens.! Lógicas! e! funcionamentos! que!
enrijecem!as!imagens,!represando!seus!fluxos!e!solidificando!suas!possibilidades!de!
existências.!
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Imagens!que,!como!os!olhares!de!tantas!Marias!e!Anas!por!esse!Brasil,!
também! desejam! água...! Para,! quem! sabe,! fluidificáDlas! e! lançáDlas! a! outras!
possibilidades...! diluindo! suas! amarras! textuais! e! cognitivas! préDestabelecida,!
soltandoDas!para!outros!encontros!experimentais,!mais!livres,!em!fluxos!corredeirasD
rio.!
E!nesse!encontro!com!o!rio,!talvez,!as!imagens!possam!se!tornar!o!rio...!
com!sua!força!que!o!faz!escapar,!vazar,!fluir...!sempre!em!busca!de!horizontes!mais!
vastos! e! irrepresáveis.! E,! assim! com1 o! rio,! mesmo! imersas! às! lógicas!
representacionais! jornalísticas!mais!enrijecidas!a!monoDcircuitos!de! significados,! as!
imagens!teriam!força!para!escapar,!transbordar!e!estabelecer!outros!encontros!com!
o!mundo?!
E!como,!então,!experimentar!outras!lógicas?!Como!fluidificar!as!imagens!
de!um! rio! atrelado!à! lama!e!metais!pesados?!Como!dar! a! ver!outras!dimensões!e!
encontros! com! essas! imagens?! dando! vazão! a! outros! rios! de! pensamentos! e!
sensações,!que!provoquem!engajamentos,!percepções!distintas,!e...?!
E!quando!as!vozes!deste!rio,!que!não!aparecem!nas!narrativas!midiáticas,!
não!param!de!cantar!e!invocar!outras!possibilidades!de!encontros!com!o!rio?!vozes!
para!dar!vazão!a!tantas!existências!silenciadas...!vozes!que!cantam!com!o!rio...!
E! nos! lembramos! de! Peter! Pelbart! (2016)! quando! diz! que! quando!
parecemos! mais! vencidos,! a! derrota! ao! menos! tem! a! vantagem! de! nos! forçar! a!
pensar!de!outra!maneira.!E!em!tempos!de!Guerra,!por!mais!bélicas!e!duras!que!nos!
pareçam,! é! nesses! momentos! que! outras! forças! precisam! aparecer,! outras!
sensibilidades!políticas,!cosmopolíticas,!experimentais...!num!movimento!afirmativo!
de!vida.1
Movimento1afirmativo1de1vida!que!não!cessa,!mesmo!diante!do!peso!do!
barro! tóxico! sobre! as! tantas! formas! de! existências! (humanas,! nãoDhumanas,!
imagéticas,! e...).! Porque! a! força! da! vida! sempre! procura! a! vida,! num!movimento!
contínuo,!pulsante!e!infinito...!E!mesmo!quando!parecemos!mais!enrijecidos!diante!
dos! fatos,! da! seca! que! resseca,! das! narrativas! que! solidificam! possibilidades...! É!
desta!aparente!fragilidade,!que!encontramos!forças.!
Forças! abertas! ao! movimento! incessante! da! vida...! que! como! um! rio,!
quer! fluir! livre,! sem! moldes,! modelos! ou! formas...! sem! barragens,! aterros! ou!
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transposições! para! restringir! seu! fluxo...! quer! seguir! solto! e! contínuo...! aberto! a!
novos!encontros!e!afetos...!quem!sabe!outras!narrativas...!quer!seguir!livre!rumo!ao!
mar...!Para!tornarDse!água,!de!outra!natureza.!!
Talvez,! pensar! o! rio,! seja! como! pensar! a! vida,! nossos! caminhos! e!
descaminhos...! com!seus! fluxos,! contornos,!momentos!de!correntezas!e! remansos.!
Mesmo! que! em! determinados! momentos! o! vivido! da! vida! necessite! se! moldar! e!
delimitar!alguma!situação,!a!força!da!vida!jamais!se!estanca!ou!fixa,!porque!a!força!
da! vida! é! movimento,! é! vazão! e! fluxos...! que! seguem! livres! rumo! a! um! mar! de!
possibilidades! inimagináveis,! à! procura! da! porçãoDinfinito! de! pura! liberdade,! em!
busca!de!uma!condição!oceânica!de!existência.!!
Vidas!que! transbordam!em!água!e!movimento,! livres!e! incontroláveis...!
Fluxos!que!não!se!pode!conter...!Se!a!vida!é!um!rio,!um!rio!é!cheio!de!vidas.!!
Vida1que1(extra)vaza1em1vidas.1
Fluxos1incontroláveisAcachoeira!que!invadem!a!tela!do!experimento...!Em!
um! vídeo 37 !que! foi! criado! especialmente! para! este! trabalho,! com! desejos! de!
experimentar! a! relação! entre! as! imagens!de!um! rio! representado!e! represado!em!
notícias! sobre! o! rompimento! da! barragem! de! MarianaDMG! e! suas! possibilidades!
narrativas!de!procurarem!outros!encontros,!outras!aproximações,!que!pudessem!dar!
a! ver! outros! tipos! de! pensamentos! e! sensações! diante! de! uma! profusão! de!
significados!semelhantes,!massivamente!e!consensualmente!difundidos.!!
Queríamos!experimentar!outras!possibilidades!com!essas!imagens!já!tão!
demarcadas,!territorializadas,!pesadas!pelos!fatos!e!por!um!noticiário!cada!vez!mais!
sedimentado!e!tóxico.!Procurávamos,!então,!desde!dentro!dessas!representações!e!
reducionismos,! dar! vazão! a! outras! possibilidades! de! relações! entre! os! corpos...!
Quem!sabe,!com!encontros!nascentes,!rios!ou!cachoeiras,!pudéssemos!movimentáD
las! de! outra! maneira,! deixandoDas! mais! soltas! diante! de! tantas! solidificações!
impostas!sobre!seus!corposDimagens.!!
Quem! sabe,! inundáDlas,! encharcáDlas! com! forças! que! emergem! do!
mundo...! de! um!mundo! que! é! puro!movimento,! vazão,! pulsão.! Forças1 das1 águas,1
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!37!Vídeo!Vida1que1(ex)travaza1em1vidas,!disponível!em:!<https://vimeo.com/user8936445>!!
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cachoeiras...!Com!seus!fluxos!irreprimíveis,!num!banho!vital!que!dissolve!as!fixações!
dos!corpos!e!que,!efemeramente,!tornamDse!outros.!
Cachoeira!para!lavar!a!alma!de!um!rio!intoxicado,!represado,!encanado,!
que! quase! parou,! enrijecido! sob! um! barro! tóxico! demasiadamente! humano.! Água!
para!fluidificar!a!vida,!transbordandoDse!em!espumas!de!novas!formas!de!existência.!
Água!para! liberar!a!vida!de!um!rio,!soltar!o!que! lhe!pesa!o!corpo!e!restringe!o!seu!
movimento.! Água! para! jorrar! novas! possibilidades! nascentes! em! borbulhas,!
vibrações!e!intensidades...!Pulsões!de!vida.!!
Vida!que!(extra)vaza!em!vidas.!
!
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Frames1extraídos1do1vídeo1Vida1que1(extra)vaza1em1vidas.1
!
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Cinema!é!cachoeira38!!!!
!
Talvez,! a! cachoeira! seja! uma! das! definições! mais! interessantes! para!
pensarmos! com! o! cinema,! e1 também1 com1 a1 vida?! já! que! somos! uma! cachoeira!
olhando!a!outra...!nesse!implacável!e!intenso!fluirDcachoeira,!enquanto!força!de!vida.!
CinemaDcachoeira! enquanto! liberdade! de! desaguarDse! imagemDsom! em!
fluxos!d’agua!e!movimentos...!em!força!e!luz,!com!suas!composições!imanentes!que!
tocam!os! corpos! em! sensações! e! fazem!deles,! outros.! Revigorando! as! existências.!
TransbordandoDas!em!potências!e!alegrias.!
Água!que!não!para!de!fluir...!Sem!um!início!nem!um!fim...!
Forças1das1águas1cristalinas,1cachoeiras39...11
Se,! para! Humberto!Mauro! cinema! é! cachoeira,! para! Deleuze! (2006),! é!
cristalino40.!
Cristais!que,!em!encontros!materialidadeDprisma!com!o!corpoDsol,!criam!
infinitas! composições! cênicas!multicoloridas.! Luz,! cor!e!movimento!em!uma!dança!
contínua! que! acontece! por! entre! corposDetéreos...! Onde! as! dimensões! onda! e!
partícula! da! matéria! se! encontram! imprecisas,! não! territorializadas...! Nela,! há!
lampejos! arcoDíris.! Encontros! fugazes!e! intensos,! em!cor!e!movimento,! em!meio!à!
mágica! composição! transitória! de! rara! beleza.! CosmoDencontros! que! não! deixam!
rastros,!visualidades!que!nos!escapam!(ou!escapam!de!nós).!
Água! para! soltar! as! solidificações,! restrições,! direcionamentos,!
delimitações...! misturar! os! domínios,! os! meios,! as! composições.! Onde! a! imagem!
fotográfica!em!devirDcachoeira!se!encontra!com!o!vídeo,!com!o!rio,!com!um!povoDrio!
e!suas!tantas!existências...!embaralhando!e!miscigenando!os! limites!dos!corpos,!os!
limites!das!extensões,!os!limites!dos!meios...!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
38!!O!cineasta!Humberto!Mauro,!quando!indagado!sobre!qual!seria!a!essência!do!cinema,!respondeu:1
“Não! sou! literato.! Sou! poeta! do! cinema.! E! o! cinema! nada! mais! é! do! que! cachoeira.! Deve! ter!
dinamismo,!beleza,!continuidade!eterna.”!Essa!água!infinita,!que!não!se!molda!e!que!não!se!configura,!
invade! a! sétima! arte.! ¨Somos! uma! cachoeira! contemplando! a! outra”.! Disponível! em:!
<http://www.cinemaeaudiovisual.ufc.br/cep/cachoeira>.!Acesso!em!10/02/2017.!
39!!Trecho!do!canto!em!homenagem!às!forças!das!águas,!de!Ana!Carolina!Simas!(2007).!!
40!!!A!imagemDcristal,!em!A1imagemAtempo.1Gilles!Deleuze!(2006). !
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Numa!relação!intensiva!com!o!rio,!imagens,!sons!e!movimentos...!a!água!
turva!opaca!pela! lama!tóxica!se!mistura! (ou!é! inundada)!por!águasDcachoeira,!com!
forças! límpidas,! fluentes! e! cristalinas.! Num! transbordar! imagéticoDsonoroDespacial!
imanente!e!imprevisível...!onde!os!diferentes!mundos!de!materialidades!e!forças!se!
tocam,!vazandoDos!uns!nos!outros...!E,!quem!sabe,!“para!que!um!meio!amorfo!plano!
que!se!imobiliza!à!beira!de!um!precipício,!e!revele!em!si!potencialidades!cristalinas!
infinitas! (a! terra! surge! das! águas,! vejo! uma! nova! terra)”! (2006,! p.103),! nos! sopra!
Deleuze.!
E! Deleuze! nos! diz! que! “o! cinema! não! apresenta! apenas! imagens,!
envolveDas!num!mundo”!(2006,!p.!95)...!!E1dissolveAas1em1fluxos1cachoeira?!
Numa!mistura!entre!passado!e!futuro,!entre!a!lama!e!a!limpidez,!o!real!e!
o! imaginário,!há!um!entre1 indiscernível...!onde!uma!dimensão!toca!a!outra,!não!há!
como!distinguiDlas!separadamente,!o!passado!e!o!presente!se!indefinem,!o!virtual!e!
o! atual! se! resvalam...! “Há! a! formação! de! uma! imagem! biface,! actual! e! virtual”!
(DELEUZE,!2006,!p.!96).!
Há!um!duplo! imanente,! um! reflexo...! Talvez,! como!nuances! de! cores! e!
formas!em!movimento,!em!seu!encontro!efêmero!cristal!e!sol...!Ou!quando!a!água!
tornaDse! luz! em! fluxos! cristalinosDcachoeiras,! compondo! arcoDíris! sensações.! E!
Deleuze!nos!diz!que!a! imagem!atual!tem,!ela!própria,!uma!imagem!virtual,!que!lhe!
corresponde!como!um!duplo,!um!reflexo,!um!entre!mundos!indefinível.!!
!
Distintos!mais!indiscerníveis!como!são!o!actual!e!o!virtual!que!não!
param! de! se! trocar.! Quando! a! imagem! virtual! se! torna! atual! é!
então! visível! e! límpida,! como! no! espelho! ou! a! solidez! do! cristal!
acabado.!Mas! a! imagem! actual! tornaDse! o! virtual! por! sua! conta,!
enviada! algures,! invisível,! opaca! e! tenebrosa,! como! um! cristal!
simplesmente! extraído! da! terra.! O! par! actualDvirtual! prolongaDse,!
pois,! imediatamente!em!opaco!e! límpido!expressão!da! sua! troca.!
Mas!basta!que!as! condições! (particularmente!de! temperatura)! se!
modifiquem!para!que!a!face! límpida!escureça,!e!que!a!face!opaca!
adquira! ou! encontre! a! limpidez.! A! troca! é! relançada! (DELEUZE,!
2006,!p.98).!
!
!
Por! entre! relações! imanentes! e! vitais,! no! embate! entre! forças! que!
querem! capturar! e! liberar! o! corpo...! o! corpo! d’agua,! por! entre! intensidades,! ora!
opacas! e! ora! cristalinas,! a! narrativa! segue! seu! fluxoDrio,! imprevisível...! segue! em!
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movimento! por! entre! corpos,! materialidades,! tonalidades,! vibrações,! pulsões...!
segue!aberta!a!outros!encontros...!
Narrativa!em!fluxos!d’agua...!invadida!e!percorrida!sonoroDgraficamente!
por!vozes!que!cantam!um!rio...!Chamam!por!Uatu!e!seus!seresDentidades.!Vozes,!que!
antes! silenciadas,! ganham! força! e! vazão...! Vozes! de! um! povoArio1 que! canta! em!
composições! transitórias!com! tantos! corposDrio!e! suas!diferentes!possibilidades!de!
existências!que!emergem!ao!longo!de!suas!margens,!curvas!e!caminhos...!!
Vozes! de! uma! multidão! cujas! singularidades! talvez! sejam! inaudíveis! e!
imperceptíveis!por!nós,!pelas!captações!sonoras! reduzidas!de!nossos!ouvidos,!mas!
que!ganham!força!e! intensidade!na!ordem!dos!afetos,!mesmo!diante!de!sensações!
corpóreas!de!coisas!ainda!“sem!nome”.!
Sons!que!não!narram,!não!explicam,!não!correspondem!a!um!enredo!ou!
a!um!encadeamento!da!cena,!não!são!locuções!em!off1e!muito!menos!se!pretendem!
enquanto!trilhas!musicais...!São!vozes!que!chamam!a!força!de!um!rio!para!habitar!a!
tela,!cantam!para!ressoar!resistências,!cantam!para!reverenciar!a!vida.!Cantam!um!
povoDrio!em!devir!cachoeira.!!
E!Deleuze!desagua!em!pensamentos,!por!entre!imagens!e!sons:!
!
Em!vez!de! invocar!o! significante!e!o! significado,!poderDseDia!dizer!
que! as! componentes! sonoras! só! se! separam!na! abstração!de! sua!
audição! pura.! Mas,! enquanto! são! uma! dimensão! própria,! uma!
quarta! dimensão! da! imagem! visual! (o! que! não! quer! dizer! que! se!
confundam! com! um! referente! ou! um! significado),! então! formam!
todas!juntas!um!único!componente,!um!continuum.!E!é!na!medida!
em!que!elas!rivalizam,!que!se!sobrepõem,!que!se!cortam,!que!elas!
traçam! um! caminho! cheio! de! obstáculos! no! espaço! visual,! e! que!
não! fazem! ouvir! sem! ser! vistas! também! por! elas! próprias!
independente! das! origens,! ao!mesmo! tempo!em!que! fazem! ler! a!
imagem!um!pouco!como!uma!partitura!(DELEUZE,!2006,!p.!299).!
!
Sons!e! imagens!que!se!encontram!autônomas,!se!aproximam!em!fluxos!
d’água! e! vazam! por! entre! correntezas! e! desfiladeiros.! Seguem! livres! para! outros!
encontrosDcachoeira! ou! remansos,! não! importa...! o! que! vale! são! os! fluxos!
embarreiráveis!e!vitais!que!compõem!efemeramente.!
Vozes!que!celebram!um!rio!como!força!de!vida,!de!profusão!de!vidas...!
EntoamDno!como!um!afeto!a!um!parente!próximo,!alguém!a!quem!temos!apreço!e!
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reverência.!Cantos!que!convocam!forças!para!que!o1céu1não1caia1sobre1os1homens,!
para!que!o!rio!siga!livre!e!caudaloso!rumo!ao!mar,!para!que!as!vidas!se!multipliquem!
ao!longo!do!caminho...!!
Vida1que1extravasa1em1vidas.!Porque!a! vida! sempre!procura!a! vida!em!
sua! expansão! de! possibilidades...! como! um! rio! sempre! procura! o! mar! –! a! sua!
imensidão!oceânica!de!puro!movimento,!liberdade!e!horizontes!abertos.!
Mesmo! diante! de! um! Antropoceno! que! seca! a! cada! dia,! ainda! assim,!
enquanto!existir!um!rio,!haverá!vida,!haverá!forçaDdeDrio...!E!enquanto!existir!a!vida,!
haverá!um!rio...!haverá!força!de!vida,!de!muitas!vidasDcachoeiras.!
!
D!Vamos!meu!neto...!
D!Vamos!ao!rio.!Vamos!agradecer.!
!
D!Agradecer!a!um!Rio?!!
DEu!não!sabia!como!se!agradece!a!um!rio.!
1
À!medida,!porém,!que!os!meus!pés!procuravam!caminho!entre!as!
rochas!eu!entendia:!não!era!ao!rio!que!iríamos!agradecer...!
Era! o! fio! do! tempo,! esse! costureiro! da! água! que! entrelaçava! o!
pingo!da!chuva!com!a!gota!do!rio41.!
!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
41! !Mia!Couto.1A1Chuva1Pasmada!(2004,!p.!45D46).!
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07.!
Ventos!
Trampolim!
!
!
!
!
! 106!
!
E! em! movimento...! Por! entre! fluxos2rio! que! desaguam! em! mar...!
Navegamos...!!
Ventos!que!sopram!intensamente,!tocam!o!barco,!chacoalham!as!velas...!
Impulsionando2nos!a!diante...!!
!
As!velas!são!os!músculos!do!barco,!basta!ver!como!incham!quando!
se!esforçam,!mas!e! isso!mesmo!sucede!aos!músculos,!se!não! lhes!
dá! uso! regularmente,! abrandam,! amolecem,! perdem! o! nervo!
(SARAMAGO,!1998,!p.34).!
!
Ventos!para!seguir...!
E!diante!da!difusão!cada!vez!maior!de!narrativas!sobre!o!Antropoceno!e!
as! mudanças! climáticas! que! encontramos! no! caminho,! que! tornam! muitas!
singularidades!e!acontecimentos!distintos!em!abordagens!homogêneas,!diante!das!
lógicas! das! produções! das! monoculturas! narrativas,! com! suas! safras! de!
desesperanças!e!afetos! tristes.!Como!seguir! rumo!a!outros!encontros?!Sem!deixar!
que! as! velas! do! barco! amoleçam,! percam! a! força,! diante! da! carregada! atmosfera!
desse!tipo!de!notíciasSnarrativas.!
Talvez,! essa! pergunta! tenha! sempre! permeado! de! alguma! forma! esta!
pesquisa,!que!ao!escolher!as!narrativas!das!mudanças!climáticas!e!do!Antropoceno!
como!tema,!precisou!lidar!com!cenas!de!catástrofes,!de!desigualdades,!de!pressões,!
de! eventos! que! reduziam! e! delimitavam! a! vida! sob! a! lógica! de! um! progresso!
incessante,!acelerado!e!sem!cuidados...!E!como,!então,!em!meio!a!tantas!reiterações!
e! limitações,! a! um! espaço! narrativo! de! territóriosSnotícias! tão! demarcado,!
poderíamos!seguir!e!procurar!por!outros!encontros!e!afetos?!
E! diante! desse! desejoSvento! que! nos!movimenta! à! frente...! teríamos! o!
intenso! desafio! de! lidar! com! essas! narrativas! tão! enrijecidas! às! lógicas!
representacionais!e!seus!funcionamentos.!Ao!mesmo!tempo,!não!nos!esgotarmos!de!
nossas!forças!a!ponto!de!desistirmos!diante!de!tantos!afetos!tristes!proliferados!por!
esses!materiais.!E,!mesmo!encharcadas!por!tantos!excessos!e!“ismos”42,!deveríamos!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!42!O! termo! “ismos”! refereSse! aqui! à! tendência! a! catastrofismos,! reducionismos,! sensacionalismos,!
presentes!nas!abordagens!e!notícias!sobre!as!mudanças!climáticas.!!
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seguir,! persistir! e! continuar...! navegando! a! procura! de! outras! possibilidades! de!
pensar!e!sentir!com!este!tema!climático!e!seus!atravessamentos.!
Talvez,! em! um! primeiro! momento,! esse! tenha! sido! o! nosso! principal!
receio!e!obstáculo!de!pesquisa...!em!como!lidar!com!esses!materiais!midiáticos!e!não!
deixaSlos! enrijecerem!nossas! possibilidades! de! pensamentos! e! conexões! diante! da!
massiva!difusão!de!cenas!das!barbáries!da!intrusão!de!Gaia.!Como!nos!diz!Stengers!
(2015),!como!aprender!a!“experimentar!os!dispositivos!que!nos!tornam!capazes!de!
viver!tais!provações!sem!cair!na!barbárie,!de!criar!o!que!alimenta!a!confiança!onde!a!
impotência!assustadora!ameaça?”!(p.!153).!!
Perguntas! que! não! nos! parecem! simples! e! não! teríamos! respostas! ou!
caminhos! a! seguir...! Por! certo,! não! há! uma! resposta! pronta! e! aplicável! que! possa!
apaziguar!as!dores!das!consequências!dos!funcionamentos!e!lógicas!do!Antropoceno!
–!que!reduzem!inúmeras!formas!de!existência!e!provocam!afetos!e!narrativas!tristes!
por!todas!as!partes!do!globo.!E!em!meio!a!tantas!forças!que!tentam!diminuir!nossas!
potências,!como,!ainda!assim,!poderíamos!resistir!e!criar,!de!algum!modo,!apostas!e!
possibilidades!que!pudessem!proliferar!outros!tipos!de!afetos?!outras!possibilidades!
narrativasSafetivas?!
E! nos! lembramos! de! Espinosa! quando! diz! que! a! tristeza! e! a! angústia!
jamais!são!apostas!de! inteligência!ou!de!vivacidade,!pois!ambas!diminuem!a!nossa!
potência! de! ação! e! de! mudanças,! tornandoSnos! mais! fracos! e! cada! vez! mais!
dominados! pelas! forças! repressoras.! E! que! são! nesses! momentos! incertos! e!
complicados,! que! precisamos! criar! embates! entre! essas! forças,! para! que! outras!
possibilidades!e!modos!de!existência!possam!surgir.!E!nos!propõe!uma!inversão!de!
perspectiva:!!
Ao! invés! de! fazer! o! somatório! de! nossas! tristezas,! tomar! uma!
alegria!como!um!ponto!de!partida!local![...]!Em!cima!disso,!tentaSse!
ganhar! localmente,! estender! essa! alegria...! É! um! trabalho! para!
toda!a!vida.!TentaSse!diminuir!a!porção!respectiva!de!tristezas!face!
à!porção!respectiva!de!uma!alegria!(ZEPPINI,!2010,!p.!93).!
!
Essa!alegria!proposta,!no!entanto,!não! tem!nada!a!ver! com!uma!busca!
inquieta! por! supostas! alegrias! que! surgem! como! “uma! mercadoria! que! deve! ser!
adquirida! a! qualquer! custo”! (ZEPPINI,! 2010,! p.94).! Mas! se! trata! de! uma! alegria2
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intensidade,! enquanto! força! de! afeto! –! que! escapa! às! lógicas! do! sistema,! do!
consumismo,!das!esferas!(perceptíveis!e!imperceptíveis)!que!reduzem!e!aprisionam!
a! vida.! Essa! alegria! proposta,! então,! é! pensada! enquanto! força! de! afeto,!potência!
vital,!como!um!trampolim!que!nos! lança!a!novas!ações,!a!mudanças,!a!aberturas!e!
criações!intensivas!e!múltiplas.!
Tendo! em! vista! que! “os! poderes! têm! necessidade! de! que! os! sujeitos!
sejam! tristes”! (ZEPPINI,! 2010,! p.! 90),! uma! vez! que,! com! suas! potências! reduzidas,!
ficam! mais! suscetíveis! de! serem! controlados! e! de! se! tornarem! submissos! a!
moralistas!e!tiranos,!como!patrões,!padres,!governantes,!juízes!etc...!E!percebemos,!
claramente,! que! nos! espaços! que! são! mais! dominados! por! medos,! tristezas,!
inseguranças,!há!uma!forte!guinada!a!posicionamentos!e! regimes!autoritários,!que!
se!utilizam!de! forças! repressoras,!que!perseguem!a!diversidade!de!pensamentos!e!
de!formas!de!existências!sob!a!imposição!de!um!modelo!maior!e!dominante.!
E! assistimos! cada! vez!mais! no! Antropoceno! o! crescimento! de! poderes!
sustentados! por! medos! e! afetos! tristes! em! diferentes! partes! do! mundo,! com! a!
solidificação!de!governos! totalitários,! repressores,!bélicos!e!preconceituosos!–!que!
investem!em!armas,!desmantelam!iniciativas!socioambientais,!perseguem!minorias,!
restringem! suas! fronteiras,! constroem! muros,! vigiam! e! expulsam! imigrantes,!
impedem! a! chegada! de! refugiados! sem! refúgio...! Dificultando,! cada! vez! mais,! a!
entrada! de! heterogêneos! em! seus! territórios! e! restringindo! as! relações! que!
poderiam! ser! estabelecidas! com! diferentes! povos! e! culturas! a! relações! entre! os!
iguais.! Afirmando,! assim,! as! lógicas! excludentes! e! dominantes! intrínsecas! e!
enraizadas!nas!monoculturas!de!pensamentos.!
E!aqui!nos!lembramos!de!Peter!Pelbart!(2016)!quando!diz!que!em!meio!a!
um!contexto!mundial!e!nacional!sinistro!e!preocupante,!“não!podemos!afundar!no!
catastrofismo!melancólico!e!derrotista.!Porque!todo!o!poder!visa!também!a!isso:!nos!
separar! de! nossa! força,! nos! inculcar! a! tristeza,! a! angústia,! o! medo,! a! culpa! e!
sobretudo!a!sensação!de!impotência”!(p.!2).!E!nos!instiga!a!pensar!que!o!poder,!por!
mais!duro!e!repressor!que!seja,!não!é!um!domínio!absoluto,!porque!se!compõe!em!
uma!relação!de!forças.!Portanto,!é! instável,!e!assim!comporta!sua!possibilidade!de!
reversibilidade.!
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Diante! dos! poderes! que! diminuem! a! liberdade! e! a! potência! da! vida,!
Espinosa! é! contundente! em! afirmar! que! precisamos! criar! maneiras! e! estabelecer!
relações! para! repelir! as! tristezas! e! liberar! as! alegrias.! E,! neste! propósito! vital,! há!
combates! e! resistências! a! serem! feitos! a! todo! instante,! diante! dos! poderes!
opressores,!das!leis!moralistas,!dos!juízos,!do!“bem”!e!do!“mal”,!das!recompensas!e!
castigos,!das!repressões,!dos!modelos!de!verdade!e!representações,!das!obediências!
aos! valores! superiores! que! diminuem! nossas! possibilidades! de! ações! e! de!
pensamentos,!e!com!isso,!nossa!autonomia.!
Espinosa!nos!diz!que!há!um!“mundo”!que!não!é!acessível!por!meio!das!
tristezas! e! repressões! e! que,! portanto,! precisamos! do! afeto! vital! da! alegria! como!
uma! força! de! “trampolim”! para! aumentar! a! nossa! capacidade! de! pensar,! de!
compreender!o!que!está!acontecendo,!de! imaginar,!de!agir,!de!criar!e!estabelecer!
novas!relações!com!o!mundo43...!!
Com!seu!pensamento!a!frente!dos!tempos,!já!propunha!uma!filosofia!de!
vida,! no! sentido! de! pensáSla! atenta! à! experiência,! enquanto! força! de! existência! e!
potencialidade!de!pensamento,!ações...!Como!uma!aposta!nítida!na! imanência!que!
desfaz! todo! pensamento! dogmático! secular! dos! valores! e! fundamentos!
transcendentes,! imutáveis! e!moralistas,! para! liberar! a! vida! à! sua! potencialidade! e!
liberdade.!!
Nós!“nem!sabemos!de!que!é!capaz!um!corpo”!(2010,!p.170)!e!já!somos!
direcionados!pelos!poderes!e!dogmas!a!reprimir!o!corpo,!a!domináSlo!e!controláSlo,!
a! ocultar! suas! paixões! e! restringir! muitas! de! suas! potencialidades.! E! insiste! na!
pergunta,!o!que!pode!um!corpo?!O!que!pode!a!vida?!Sendo!categórico!na!denúncia!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
43!!Por!seu!pensamento!a!frente!dos!tempos,!que!questionava!e!desterritorializava!dogmas!e!certezas!
arraigados! e! convicções! sustentadas! por! dominação! e! poder! das! correntes! religiosas! e! políticas! da!
época,!Espinosa!foi!excluído!e!perseguido!pela!igreja!durante!anos.!Em!Ética!(2011),!por!exemplo,!há!
um!trecho!que!relata!a!carta!referente!ao!afastamento!e!às!condutas!que!os!”senhores”!deveriam!ter!
em!relação!à!Espinosa:!“Os!senhores!do!Conselho! fazem!saber:!há!dias!que!tendo!notícias!das!más!
opiniões!e!obras!de!Spinoza,!procuraram!por!diferentes!caminhos!e!promessas,!retiraSlo!de!seus!maus!
caminhos,!e!não!podendo!remediáSlo![...]!deliberaram!com!seu!parecer!que!seja!excluído!e!afastado!
da!nação!de! Israel!como!de!fato!o!excluíram!com!o!anátema!seguinte.!Com!a!sentença!dos!anjos!e!
dos! santos,! com! consentimento! do! Deus! Bendito! e! com! o! consentimento! de! toda! a! Congregação,!
diante! destes! santos! Livros,! nós! excluímos,! expulsamos,! amaldiçoamos! e! esconjuramos! Baruch! de!
Spinoza! [...]! Advertindo! que! ninguém! pode! falar! bocalmente! nem! por! escrito,! nem! concederSlhe!
nenhum!favor,!nem!debaixo!do!mesmo!teto!estar!com!ele,!nem!a!uma!distância!!de!menos!de!quatro!
côvados,!nem!ler!Papel!algum!feito!ou!escrito!por!ele”[Anátema!pronunciado!contra!Spinoza!em!27!
de!julho!de!1656].!(SPINOZA,!2011).!
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do!que!limita!e!mortifica!a!vida,!do!que!gera!afetos!tristes!e!diminui!a!nossa!potência!
de!agir,!de!pensar,!de!sentir...!ou!seja,!de!existir.!
E! entendendo! a! ideia! de! corpo! enquanto! uma! composição! de! forças! e!
relações! em! encontro! com!outros! corpos! em!movimento,! e! os! afetos! que! podem!
proliferar!desses!encontros!que!estabelece,!temSse!aí!uma!importante!parte!de!suas!
reflexões:!uma!vez!que!“nos!bons!encontros,!sentimos!alegria,!pois!a!potência!de!um!
outro!conjunto!qualquer!somaSse!a!nossa!de!tal!modo!que!a!nossa!própria!força!de!
existir!é!aumentada”.!Enquanto,!por!outro!lado,!“os!maus!encontros,!são!aqueles!em!
que!as!relações!de!dois!ou!mais!conjuntos!se!decompõem,!o!que!afeta!os!corpos!de!
tristeza!em!consequência!de!uma!diminuição!da!potência!de!agir”!(ZEPPINI,!2010,!p.!
79).!!
Assim,!as!relações!vitais!que!são!estabelecidas!e!que!acontecem!no!plano!
da!imanência!afetam!continuamente!a!nossa!existência,!alterando!a!intensidade!da!
nossa! força!de!existir,!pensar!e!agir.!Onde!cada!estado!de!afecção!determina!uma!
passagem!para!um!“mais”!ou!um!“menos”,!como!também!um!“efeito!sobre!a!minha!
própria!duração,!prazer!ou!dor,!alegria!ou!tristeza”!(ZEPPINI,!2010,!p.!87).!Portanto,!
essa! variação! do! nosso! grau! de! potência,! dos! afetos! alegres! que! são! proliferados,!
nos! compõem! enquanto! intensidades,! ou! seja,! qualidades! intensivas.! E! nesse!
movimento!vital!imanente,!então,!temSse!a!importância!expressiva!na!qualidade!das!
relações!que!são!estabelecidas!e!nos!encontros!que!são!criados:!
E!Espinosa,!em!Ética!(2011),!diz:!
!
EsforçamoSnos! por! fazer! com! que! se! realize! tudo! aquilo! que!
imaginamos! levar! à! alegria;! esforçamoSnos,! por! outro! lado,! por!
afastar! ou! destruir! tudo! aquilo! que! isso! se! opõe,! ou! seja,! tudo!
aquilo!que!imaginamos!levar!à!tristeza!(p.!117).!
!
E! Deleuze,! em! encontro! com! o! pensamento! de! Espinosa,! salta! ao! nos!
propor!que!“os!bons!encontros!preencham!a!maior!parte!das!nossas!existências”,!e!
que! possamos! criar! “modos! de! vida! em! que! a! atividade,! a! alegria,! a! afirmação,! o!
gozo,!a!leveza!e!a!dança!constituam!a!maior!parte!dos!momentos”!(ZEPPINI,!2010,!p.!
107).!Bem!como!a!criação!de!espaços!afetivos!de!encontros!e!experimentações!que!
possam!dar!passagens!a!fluxos!de!afetos!potentes!e!que!possam!movimentar!outras!
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possibilidadesSintensidades! de! existências,! impulsionadas! por! saltosStrampolim! de!
alegria.!
Isabelle! Stengers! (2015),! ao! pensar! as! narrativas! do! tempo! das!
catástrofes,! falaSnos! que! a! alegria! espinosista! é! uma! aposta! de! afirmação! de! um!
modo!de!existência! (daquele!que! se! torna! capaz!de! sentir! a!alegria),!uma!vez!que!
essa! alegria! se! torna!um!acontecimento! no!qual! se! dá! a! “produçãoSdescoberta! de!
um! novo! grau! de! liberdade,! conferindo! à! vida! uma! dimensão! complementar,!
modificando!assim!as!relações!entre!as!dimensões!já!habituadas”!(STENGERS,!2015,!
p.! 152).! Stengers! nos! diz! também! da! possibilidade! da! composição! de! encontrosS
acontecimentos! que! possam! proliferar! um! tipo! de! alegria! epidêmica,! que! tenha!
força!de!contágio,!como!a!dispersão!de!ondas!de!alegrias!que!percorrem!os!corpos,!
impulsionadas!(e!impulsionantes)!por!encontros!potentes,!por!entre!grupos!criativos!
e!colaborativos,!e!diferentes!formas!de!existênciaSmundo.!
Mesmo! diante! de! um! mundo! configurado! pelo! Antropos,! com! suas!
tramas! de! poder,! suas! repressões,! dominações,! exclusões,! proliferação! de! afetos!
tristes...! há! espaços! afetivos! vitais! a! serem! criados! a! todo! instante.! Muitos! deles!
ainda! precisarão! ser! imaginados,! inventados...! enquanto! forças! de! resistências! e!
desterritorialização!diante!dos!autoritarismos,!opressões!e!rigidezes!que!delimitam!a!
vida.!
Resistência,! entretanto,! que! procure! no! embate! entre! forças,! não!
rebater!a!força!combatida!com!a!mesma!qualidade!e!intensidade!de!força.!Ou!seja,!
que!não! se! sobreponha!enquanto!uma! força!que! também!quer!endurecer,! que! se!
impõem!rígida! frente!aos!outros,!determinando!o!seu!modelo!como!o! ideal,!o!seu!
recorte! da! realidade! sobre! os! outros...! Substituindo,! assim,! um! poder! vigente! por!
outras!hierarquias!e!repressões.!!
Nesse!sentido,!ao!enfrentar!o!que!se!deseja!combater!com!o!mesmo!tipo!
de! afeto! (triste)! há! um! embate! com!mesma! qualidade! de! força,! que! ao! invés! de!
serem! transformadas,! poderão! ser! fortalecidas! e! endurecidas,! reproduzindo! a!
mesma! lógica! e! se! tornando! pouco! efetivas! a! mudanças.! E! Espinosa! nos! diz,! por!
exemplo,!“que!o!ódio!é!aumentado!pelo!ódio!recíproco”,!(2011,!p.!127),!mas!pode!
ser!desestabilizado!por!outras!qualidades!de!força,!como!a!alegria.!
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E,! aqui,! impulsionadas! pela! figura! Espinosista! do! trampolim!da! alegria,!
pensamos!na!relação!entre!a!potência!do!salto!da!alegria,!a!intensidade!e!qualidade!
de! forças! e! movimentos! que! imprimimos! ao! trampolim...! ! que! poderão! compor!
saltos! distintos.! Imaginando,! talvez,!que!quanto!mais!potente!o!encontro!entre!os!
corpos,!mais! alto!poderá! ser!o! salto.!Um!corpo!que,!portanto,!poderá!mais...! livre!
para!alçar!voo!à!novas!dimensões,!aberto!ao!impulsoScéu!de!novas!experiências!de!
intensas!alegrias.!!
Talvez,! então,! diante! dos! afetos! tristes! e! poderes! autoritários,! seja!
preciso!proliferar!outras!qualidades!de!forças!ligadas!à!alegria,!ao!amor,!à!liberdade...!
E! que,! portanto,! configurem! o! embate! entre! forças! de! outra! maneira.! Mas! não!
estamos! falando!de!uma!alegria! romântica,! sentimental,!ou! ligada!à!aceitação!dos!
poderes!repressores.!Não!se!trata,!de!forma!alguma,!de!uma!alegria!passiva,!contida!
ou!omissa.!Mas!uma!alegria!enquanto!força!ativa,!proativa...!Quem!sabe,!possamos!
pensar! essa! força! de! alegria! enquanto! uma! agressividade! criativa,! enquanto! um!
embate! imaginativo!e! inventivo,!que!desenhe!novas!possibilidades...!numa!relação!
intensiva!com!a!vida.!
Em!um!mundo!cada!vez!mais!rígido!e!solidificado!(em!pensamentos,!em!
atitudes,! em! leis),! onde! assistimos! algumas! resistências! se! tornarem! tão! rígidas!
quanto!as!repressões!as!quais!combatiam,!onde!as!ideologias!menores!são!capturas!
e!se!tornam!maiores...!e!logo!são!construídos!mais!muros!para!separar!os!diferentes!
e! ameaçadores...! Para! que! sejam! mantidos! distante,! sem! contato! direto,! sem!
influências!ou!“contaminações”!dos!outros.!
Uma! das!maiores! fixações! do! Antropoceno! é! a! construção! de! muros...!
simbólicos!ou!concretos!–!querem!separar!os!semelhantes!dos!diferentes,!o!privado,!
o! seguro! do! inseguro,! os! protegidos! dos! desprotegidos,! o! conhecido! do!
desconhecido,!o!identificável!do!não!identificado,!o!organizado!do!caótico...!Talvez,!
os!muros!sejam!uma!das!expressões!mais!visíveis!e!violentas!da!territorialização!dos!
espaços,! das! paisagens,! das! segregações...! E! que! reforçam! concepções! de!mundo!
baseadas!em!uma!noção!de!terra!enquanto!superfície!plana,!sólida!e!estável,!apta!à!
construção!de!estruturas!rígidas.!
A! lógica! de! cimentar!materialidades! ao! concreto! e! delimitar! espaços! e!
fluxos,!têm!resquícios!antigos...!talvez,!comece!quando!se!colocou!a!primeira!cerca!
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para! delimitar! a! posse! e! o! privado...! ou! quem! sabe! nas! muralhas! medievais! que!
separavam!os!mundos!dos! reis!e!aristocratas!da!plebe!vândala!e!esfomeada...! São!
muitos!os!muros!já!concretizados!ao!longo!da!história!da!humanidade.!
Entretanto,!quando!pensamos!a!contemporaneidade!e!a!sua!idealização!
propagandística!do!progresso,!em!um!mundo!sem!fronteiras,!onde!não!há!barreiras!
para! a! velocidade! das! informações! e! comunicações! em! rede,! para! o! mercado!
internacional!de!commodities,!para!o!capital!especulativo,!para!as!megacorporações!
globais...!Paradoxalmente,!em!meio!a!essas!aberturas!ufanistas!e!restritas44,!crescem!
vertiginosamente! (e! verticalmente)! as!barreiras!para!delimitar!os! fluxos,!de!outras!
naturezas.!!
Em!meio!a!uma!crise!antropoScivilizatória!sem!precedentes,!com!abismos!
sociais! cada! vez! maiores,! com! metrópoles! lotadas,! com! migrantes! sociais! e!
climáticos! para! todos! os! lados,! refugiados! sem! refúgios! de! diferentes! espécies,!
legiões! que! fogem! diariamente! de! situações! limites...! ! ErguemSse! barreiras! para!
impedir! os! fluxos,! com! suas! estruturas! sólidas,! retas,! rígidas! e! lineares:!muros! de!
fronteiras! entre! países,! de! campos! de! refugiados,! de! barragens,! de! condomínios!
(esses!pequenosSfeudos!contemporâneos),!muros!partidários,!identitários,!e!muitos!
outros...!
Estruturas! solidificadas,! monoculturalmente,! para! segmentar,! bloquear!
os! fluxos! e! excluir! a! diversidade! de! relações,! deslocando! os! heterogêneos! para! o!
lado!de! lá,!para!o! lado!distante,!previamente!rotulados,!ajuizados,!sem!ao!mesmo,!
compreenderem!suas!singularidades!ou!parte!de!suas!existências.!
E!Deleuze!(1997)!já!nos!dizia!sobre!o!juízo!enquanto!uma!forma!atribuída!
a!um!quererSdominar,!a!um!quererSimpor,!que!se! instaura!a!noções!hierárquicas!e!
impede! a! chegada! de! um! novo! modo! de! existência,! e! bloqueia! os! fluxos! com!
heterogêneos.!Uma!vez!que!o!juízo!se!cria!com!suas!próprias!forças!que!valem!por!si!
mesmo,!e!do!qual!seria!preciso!a!renúncia.!!
!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
44!! !Mais! da!metade! da! população!mundial! (3,9! bilhões! de! pessoas)! não! tem!acesso! à! internet,! de!
acordo! com!o! relatório! da! Comissão! de! Banda! Larga! da!ONU! para! o! Desenvolvimento! Sustentável!
(2016).!
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!
O!que!nos! incomodava!era!que,!renunciando!ao!juízo,!tínhamos!a!
impressão! de! nos! privarmos! de! qualquer! meio! para! estabelecer!
diferenças!entre!existentes,!entre!modos!de!existência,!como!se!a!
partir!daí!tudo!se!equivalesse.!Mas!não!é!antes!o!juízo!que!supõem!
critérios! preexistentes! (valores! superiores),! e! preexistentes! desde!
sempre! (no! infinito!do! tempo),! de! tal!maneira!que!não! consegue!
apreender!o!que!há!de!novo!num!existente,!nem!sequer!pressentir!
a!criação!de!um!modo!de!existência?!(DELEUZE,!1997,!p.!153).!
!
E! Deleuze! compõem! o! pensamento! com! Espinosa! para! deslocar! o!
problema! do! juízo! para! a! questão! de! forças! de! afetos! alegres! ou! tristes.! Talvez,!
precisamos! ao! invés! de! julgar! os! demais! existentes,! sentiSlos...! se! nos! convém! ou!
desconvém,! se!nos! trazem! forças!ou!então!nos! remetem!às!misérias!da!guerra,!às!
pobrezas!do! sonho,!aos! rigores!da!organização,! “ao!poder!divisório!do! julgamento!
social”!(STENGER,!2017),!às!hierarquias,!aos!preconceitos,!às!fixações!de!muros!para!
impedir!os!fluxos,!às!segregações...!
!
!
!
!
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!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
!!!El!muro,!em!Tihuana,!México,!na!divisa!com!os!Estados!Unidos!(foto!André!Fran,!2017).!
!
!
Muros! estruturalizados,! cimentados,! pichados,!pintados! de! cinza45!para!
cobrir!suas!cores,!vidas!e!formas!de!existências...!Muros!de!concretos!e!também!não!
perceptíveis,!mas!existentes...!!E!aqui!a!questão!não!é!escolher!um!lado!ou!outro,!ou!
ficar!em!cima!do!muro,!mas! sim!desmanchar!o!muro!!Ou!ao!menos!criar!buracos,!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
45!! !Aqui! fazemos! referência!às!ações! impositivasSadministrativas! realizadas!na! cidade!de!São!Paulo!
em!2017,!onde!foram!apagados!(cobertos!de!tinta!cinza)!os!grafites!e!artes!que!habitavam!os!muros!
urbanos.!Uma! violência! estética! visual! que! nos! faz! pensar! sobre! os! funcionamentos! das! lógicas! do!
Antropoceno!S!que!ao!restringir!e!excluir!os!heterogêneos!(de!todos!os!gêneros,!espécies!etc.),!tornaS
se!cada!vez!mais!monocromático,!em!seus!diversos!ambientes!e!paisagens,!como!nas!monoculturas!
agrícolas!e!suas!visualidadesStonalidades!de!uma!espécie!só,!como!no!branqueamento!de!corais!(em!
decorrência!dos!efeitos!do!aquecimento!global),!que!tornam!as!multicoloridas!paisagens!marinhas!em!
tonalidades!monocromáticas!esbranquiçadas,!extraindo!suas!cores!e!vitalidade.!
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rachaduras,! em! sua! superfície! para! que! os! fluxos! possam! se! mover! e! não! se!
estagnem!embarreirados!e!territorializados.!!
A! idealização! por! territorializações! está! intimamente! atrelada! à!
concepção! de! uma! política! maior,! hierárquica,! partidária,! dicotômica! (lados!
diferentes!do!muro46),! com!poderes! localizados!e!afirmação!de! identidades!–!que,!
definidas!e! identificadas,! ficam!mais! suscetíveis!de!serem!capturáveis!e! reprimidas!
pelo!poder!majoritário!operante.!
Embora! haja! toda! uma! dimensão! de! poderes! e! dispositivos! que! não!
estão! localizados,!cujos! funcionamentos!não!estão!dados!ou!explícitos,!que!muitas!
vezes! passam! despercebidos...! Mas! que! operam! e! se! efetuam! por! onde! nem!
imaginamos,! e! sobre! os! quais! seria! preciso! criar! e! inventar! outras! forças! de!
resistência!–!menos! localizáveis!e!capturáveis,!com!novos!arranjos!experimentais!e!
gambiarras! instáveis...! Talvez,! menos! “ensimesmadas”! no! humano,! com! suas!
narrativas!autocentradas,!e!mais!abertas!a!outras!conexões!e!encontros.!
Resistências!que!possam!se!abrir!às!singularidades!distintas,!não!apenas!
enquanto!identidades!demarcadas,!mas!que!as!experimente!enquanto!forças!de!vida,!
fluidez,! desterritorilização,! movimento,! devires...! Como! uma! força! devirSíndio! que!
perpassa!os! corpos,! independente!de! sua! identidade!de! cor,! raça,! sexo...!mas!que!
percorre! os! corpos! enquanto! intensidade,! potencialidade,! afetos.! Quem! sabe,!
pudéssemos! “abrir! algo! de! vegetal,! animal,! mineral,! aéreo,! solar! nesses! novos!
modos! de! combate,! em! que! combater! é! criar! alianças,! e! criar! alianças! é! celebrar!
encontros!inimaginados”!(DIAS,!2017,!p.!2).!
Ao! passo! que,! se! pensarmos! apenas! em! níveis! territorializados,! em!
relações! demarcadas,! estaremos! reduzindo! muito! as! nossas! possibilidades! e!
potencialidades! políticas...! Em! um! mundo! onde! coexistem! e! coabitam! forças,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
46!! Pertinente! ao! nosso!momento! político! atual,! polarizado,! como! se! só! existissem! dois! caminhos,!
duas! opções! já! territorializadas! e! extremamente! demarcadas! entre! uma! antiga! esquerda,!
desmantelada! por! aliançasStristes! e! uma! direita! corrosiva,! intoxicada! por! afetos! tristes! e! que!
proliferam! toxidades! por! diferentes! esferas! do! país! (ambientais,! sociais,! educacionais)...! Uma! lama!
tóxica! que! deixa! a! realidade! opaca,! a! cena! distorcida! entre! conflitos! partidários! e! interesses,! com!
aliança!venenosa!entre!estadoSempresas!(STENGERS,!2015)!e!suas!consequências.!E!a!territorialização!
desse! muro! ideológico! e! partidário! é! ainda! marcada! por! agressividades,! juízos,! culpabilizações,!
vitimizações,! e! que! impedem! a! proliferação! de! ! outras! discussões! e! novas! possibilidades! políticas.!
Aqui! pensando! em!micropolíticas,! em! acontecimentos! distintos,! novos! agenciamentos.! Para,! quem!
sabe,!criarmos!rachaduras!no!sistema,!atravessamentos!vitais!para!que!os!fluxos!transbordem,!dando!
vazão!a!novos!pensamentos,!mais!livres,!e!menos!territorializados/demarcados.!
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partículas!materializadas!e!ondas!quânticas!não!localizáveis,!onde!atual!e!virtual!se!
esbarram,!onde!os!mundos!perceptíveis!e!imperceptíveis!se!emaranham...!!
E! a! física! quântica,! talvez! enquanto! uma! dobra! nos! conhecimentos!
científicos! mecanicistas,! já! nos! apresenta! possibilidades! interessantes! e! ousadas!
para!pensarmos!além!das!nossas! territorializações...!e!muito!além!do!olhar!binário!
para!um!dos!lados!do!muro...!Aliás,!que!muro?!será!que!ele!existe!mesmo!enquanto!
possibilidade! materializada! no! campo! da! probabilidade! da! realidade! quântica?!
questões!que!junto!a!muitas!outras!chacoalham!nossas!certezas,!criam!abismos!em!
nossas!noções!de!realidade,!de!materialidade,!de!territorialidade,!tiramSnos!do!solo.!
Com! os! seus! pressupostos! teóricos! que! trabalham! complexos! estudos!
sobre! a! nãoSlocalidade,! o! indeterminismo,! o! aleatório! quântico,! o! terceiro! termo!
incluído...! DizemSnos! sobre! as! propriedades! mais! específica! e,! ao! mesmo! tempo,!
mais! infinitas!da!matéria:! a!partícula!e!a!onda.!A!primeira!é! constituinte!do!nosso!
mundo! material,! observável,! palpável,! perceptível.! Talvez,! possamos! pensaSla!
enquanto! um! ponto,! uma! materialização! da! partícula! que! permite! que! as! coisas!
sejam! as! coisas,! ou! seja,! que! existam! enquanto! materialidade! neste! plano! de!
realidade,!da!qual!conhecemos!e!compartilhamos.!No!átomo,!a!partícula!poderia!ser!
pensada!como!a!constituinte!da!matéria!nuclear.!
Já!a!onda!quântica!se!constitui!ou!é!pensada!no!campo!da!possibilidade,!
nos! espaços! indeterminados! da! matéria,! onde! não! se! pode! prever! ou! delimitar,!
exatamente! por! estar! em! um! campo! das! possibilidades! infinitas.! A! onda! é! o!
movimento!contínuo!da!vida,!do!universo.!Está!também!na!composição!da!matéria!
partícula,!mas!escapa!dela...!está!no!campo!dos!elétrons!e!para!além!dele,!porque!
não!sabemos!determinar!o!seu!espaço!preciso.!!
Mas! o! interessante! é! pensar! que! onda! e! partícula! coexistem! e! se!
emaranham! a! todo! instante...! A! matéria! não! é! apenas! objeto,! um! ponto,! uma!
partícula! que! possui! massa! atômica! passível! de! ser! determinada;! mas! é! também!
onda,! ondulação,! possibilidades!não! ainda!materializadas.!A!onda! coexiste! à! parte!
integrante!da!matéria!partícula,!mas!vai! além...!uma!vez!que!não!é! capturada,!ela!
vaza,! abreSse! ao! infinito,! podendo! ser!materializada! enquanto! partícula! em! outro!
espaço,!ou!não,!pois!não!se!pode!contêSla,!uma!vez!que!a!onda!é!o!puro!estado!de!
movimento.! Como! nos! diz! o! físico! Barassad! Nicolescu:! “uma! matéria! mais! fina!
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penetra!uma!matéria!mais! grosseira.!As! duas! coexistem,! cooperam!numa!unidade!
que!vai!da!partícula!quântica!ao!cosmos”!(1999,!p.!27).!!
E! esta! trajetória! incerta! da! onda! quântica! opera! junto! à! noção! de!
indeterminismo! e! descontinuidade,! do! aleatório! quântico,! que! chacoalham! ainda!
mais! a! nossa! ideia! de! realidade! única!material! e! nos! lançam! a! um!universo! ainda!
muito!pouco! conhecido!pela! ciência! sobre!a!possibilidade!das!múltiplas! realidades!
existentes.! Talvez,! já! percebidas! por! outras! percepções! de!mundos! e! ontologias47,!
das!quais!nós!também!ainda!pouco!conhecemos.!
Há! muitos! mundos...! Embora! a! percepção! humana! e! suas!
territorializações! ainda! sejam! bastante! segmentadas! e! restritas! a! essas!
possibilidades!de!existências.! E! ainda!permanecemos,!muitas! vezes,! do!nosso! lado!
do! muro,! sem! perceber! o! infinito! potencial! da! vida! enquanto! possibilidades!
múltiplas! de! relações,! de! encontros! com! mundos,! de! vazão! da! força! intensidade2
cachoeira!da!própria!vida.!
Mas!diante!dos!muitos!muros!narrativos!que!querem!conter!os!fluxos!e!
que! encontramos! durante! o! percurso! deste! trabalho,! com! suas! estruturas!
solidificadas!em!lógicas!monoculturais!e!representações,!que!barram!para!o!lado!de!
lá!os!heterogêneos,!que!impedem!o!contágio!com!as!forças!desconhecidas!além!dos!
territórios! narrativos! consensuais...! Como! poderíamos! criar! rachaduras! nesses!
murosSnarrativos,! para! poder! dar! vazão! a! outras! possibilidades! de! aproximações,!
conversas,!sensibilidades,!outras!conexões!e!proliferações?!...!e?!
E! perante! um! Antropoceno! que! difunde! seus! ideais! de! um! progresso!
acelerado!e!excludente,!com!seus!estruturalismos!que!concretam!muros,!paisagens,!
fronteiras,! imagens,! palavras...! que! ligam! às! lógicas! narrativas! às! lógicas! dos!
mercados,! da! busca! pela! a! uniformidade! da! produção! em! série,! da! linearidade!
enquanto!modelo!espacial!de!progresso...!com!linhas!que!pretendem!ligar!um!ponto!
fixo!a!outro,!traçar!retas,!metas!e!delimitações.!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
47!!Como!nas!aproximações!de!Viveiros!de!Castro! (2014)!ao!pensar!as!ontologias!ameríndias!e!seus!
“povos! tecnológicos”.! DizendoSnos,! por! exemplo,! que! o! chocalho! do! xamã! é! um! acelerador! de!
partículas. !
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Narrativas! com! fixações! lineares! por! enredos! com! começo,!meio! e! fim!
demarcados,! com! o! tempo! pensado! enquanto! linha! cronológica! e! encadeamento!
histórico...! Uniformidade! dos! tipos! de! abordagens! que! mostram! as! mudanças!
climáticas! fixadas! a! enredos! homogêneos,! junto! à! centralidade,! invariável,! do!
personagem!humano!frente!o!mundo.!
E! não! seria! possível! recusar! ou! negar! essas! narrativas! territorializadas,!
mesmo!porque!elas!estão!por!toda!a!parte,!espalhando!seus!conteúdos!consensuais!
diários! numa! velocidade! cada! vez! maior...! E! também! já! não! adianta! ficarmos! no!
nosso! ladinho! do! muro,! conversando! apenas! entre! os! nossos! pares,! nossos!
semelhantes!acadêmicos,!afetivos...!e!desconfortáveis!com!o!lado!de!lá.!!
E! Jacques! Rancière! (2010)! nos! movimenta! a! pensarmos! por! entre! os!
muros! existentes! e! estruturados,! instigandoSnos! a! criarmos! fissuras,! rachaduras,!
como! apostas! de! invenções! de! mundos! dissensuais,! fraturados,! desde! dentro! de!
concepções! já! dadas! e! estabilizadas! pelos! discursos! consensuais! (das! mídias,! dos!
mercados,!dos!governos!etc.)!e!seus!enredeamentos!e!dispositivos!de!poder.!!
Em! seus! pensamentos,! toma! a! estética! como! linha! potente! para!
emaranhar!a!noção!de!política,!apostando!na!criação!estética!e!suas!variações!(junto!
à!arte,!à!criação!imagética,!literária,!narrativa!e...)!como!forças!capazes!de!interferir!
na!ordem!das!coisas,!ou!seja,!como!potência!política!de!desestabilizar!o!que!já!está!
dado,!fixado,!estruturalizado,!e!criar!rupturas!que!possam!liberar!os!fluxos!da!vida!de!
suas!amarras!e!delimitações!territorializadas.!
E! nos! diz! que! a! estética! tem! a! força! de! tornar! os! pensamentos! e!
sensações!visíveis,!dizíveis,!perceptíveis...!“A!arte!é!política!antes!de!mais!nada!pela!
maneira!como!configura!um!sensorium!espaçoStemporal!que!determina!maneiras!do!
estar! junto!ou! separado,! fora!ou!dentro,! face! a!ou!no!meio!de...”! (2010,! p.! 59).! E!
neste! meio,! neste! “entre”! impreciso! e! não! localizado,! há! vazões! para! outras!
possibilidades! e!movimentações,! outros! fluxos...! outras! linhas! que! podem!emergir!
desses!locais!indeterminados,!por!entre!as!fraturas!nos!mundos/muros!consensuais!
que!dão!a!ver!superfícies2vazantes...!
Tudo!o!que!é!vivo!vaza,!transborda!!Já!nos!provoca!Ingold!(2011;!2007).!E!
por! entre! fissuras! vazantes! nesses! muros! narrativos! nascem! passagens! a! novos!
encontrosSmundos!que!emaranham!novas! linhas!vitais...!Linhas!que! já!não!querem!
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exclusivamente! ligar! um! ponto! a! outro,! como! uma! meta! progressista,! ou! uma!
narrativa!que!se!quer!linear!e!uniforme,!mas!se!emaranham!a!outros!possíveis...!
Linhas! soltas! que! trafeguem!pelo! espaço! em!puro!movimento...! Linhas!
de! pensamentos,! linhas! narrativas,! linhas! espaciais,! linhasSgrafias,! linhas!
ondulatórias...!linhas!de!força!e!composição!que,!emaranhadas!aos!encontros!com!o!
mundo,! tornamSse!mais! flexíveis,!maleáveis...! E,! por! tanto,!mais! resistentes.!Como!
diria!o!provérbio!japonês:!o!rígido!se!quebra,!e!o!flexível!balanceia.!
Linhas!que!ao!experimentarem!o!movimento,! tornamSse!o!movimento.!
ExperimentamSse! quânticas,! incertas! e! imprevisíveis...! Habitando! espaçosStempo!
sem!bordas,!sem!barreiras,!sem!recuos,!sem!limites...!!
E! em! sua! junção! transitória! partícula,! desenha! grafias! no! espaço,!
encontra!e!emaranha!corpos!distintos,!por!entre!pedras,!areias,!rios,!folhas,!pessoas,!
vibrações...! e! mais...! MatériaSpartícula! que! se! deixa! levar! pelo! ventoSmovimento,!
inventando!encontros! impensáveis!e! improváveis,! livres!e! leves,!balanceado!ao!bel!
prazer!do! vento...! vazandoSos!uns!nos!outros.!Linhas! que!perpassam!os! encontros!
transitórios!dos!corpos!em!tramas!e!arranjos!deslizantes..!emaranhandoSos!efêmera!
e!vitalmente.!
Em! um! mundo! encarado! enquanto! um! espaço! aberto! composto! por!
relações! imanente! e! emaranhadas! entre! humanos,! nãoShumanos,! materialidades,!
sons,! luzes,! clima!etc...! em!processos! contínuos! formativos!e! transformativos.!Não!
há!sentido!em!delimitáSlo!e!segmentaSlo,!separando!interiores!ou!exteriores,!lado!de!
lá! ou! de! cá! do! muro,! incluídos! ou! excluídos...! Porque! são! as! relações! entre! os!
heterogêneos!que!permitem!ao!mundo!nascer!constantemente!(INGOLD,!2011).!
E! Ingold! nos! instiga! a! pensar! no! clima! como! um! contínuo! estado! de!
movimento!e!que!não!cessa!de!criar!relações...!A!chuva!que!chega!ao!solo,!o!vento!
que! balanceia,! o! sol! que! toca! o! corpo...! O! clima! nos! emaranha! a! todo! instante,!
estabelece! relações! com! os! corpos! que! habitam! a! Terra,! proliferando! afetos...!
Sempre! vazando! das! previsões! climáticas! que! o! querem! informado! e! fixado! à!
determinada!temperatura!e!a!certos! índices!de!pluviosidades,!e!criando!ruídos!nas!
máquinas! e! nos! supercomputadores! com! a! imprevisibilidade! intrínseca! à! sua!
dinâmica!não2linear!altamente!complexa.!!
!
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E!nos!diz:!
!
O! clima!é!dinâmico,! sempre! se!desdobrando,! sempre!mudando!o!
estado,! as! correntes,! as! qualidades! de! luz! e! sombra,! cores,!
alternando!entre!úmido!ou!seco,!quente!ou!frio,!e!assim!por!diante.!
Nesse!mundo,! a! terra,! longe! de! fornecer! uma! base! sólida! para! a!
existência,!parece!flutuar!como!uma!balsa!frágil!e!efêmera,!tecida!
a!partir!dos! fios!da!vida!terrestre!e!suspensa!na!grande!esfera!do!
céu!(INGOLD,!2013,!p.20S21).!
!
Mas! ao! nos! aproximarmos! das! narrativas! consensuais! que! dizem! do!
clima,!entretanto,!o!grau!de! incerteza!da!dinâmica!climática!quase!desaparece!das!
abordagens! sobre! o! tema.! Além! de! ser! mostrado! enquanto! catástrofes! naturais!
pelas! monoculturas! narrativas,! vemos,! com! frequência,! o! clima! virar! previsão! do!
tempo!dos!telejornais,!com!o!uso!dos!recursos!gráficos!mais!modernos!para!mapear!
a! trajetória! das! chuvas,! demarcar! as! áreas! de! sol,! apontar! para! as! temidas!
tempestades...!Representados!por!mapas!e! imagens!de!satélites!e! informados!pelo!
apresentador! que,! como! nos! diz! Nuno! Ramos,! “em! geral! são! mulheres! de! unhas!
grandes,!que!apontam!os!mapas!tridimensionais!como!se!mostrassem!as!armas!da!
bateria! inimiga! voltadas! contra!nós! –!dá!um! tom!de!naturalidade! ao!nosso!medo,!
tornandoSo!universal!e!coletivo”!(2008,!p.!213).!
!
As! imagens!de!satélite!desejam!mapear!o! tempo!futuro,!agregam!
peculiaridades! em! seus! corpos! –! querem! dizer! aonde! as!
intensidades! fluidas,! os! fluxos! climáticos,! estão.! Desejam!
capturar/aprisionar! as! forças! do! clima! a! um! recorte!
espaço/temporal! dado! através! da! orientação! visual! das!
representações!de!mapas!que!exibem!demarcações!de!territórios.!
Linhas! expostas! nos!mapas! que! delimitam! as! fronteiras! que! irão!
territorializar! os! fluxos! da! natureza! a! áreas! préSconcebidas.!
Querem!localizar!por!onde!as!nuvens!e!chuvas!passeiam,!evitando!
que!se!percam!a!mercê!de!ventos!desorientados?!(LUCCAS,!2013,!p.!
75)!
!
E! vemos! operar! uma! lógica! de! relação! com!o! clima! enquanto! imagens!
objetos! (INGOLD,! 2011)! a! serem! capturados! por! discursos! lineares! que! engrenam!
reações! de! causa! e! efeito,! nos! quais! o! objeto! clima! aparece! como! uma! possível!
ameaça! aos! sujeitos! humanos! e! suas! previsões! climáticas.! Mas! Tim! Ingold,! no!
! 122!
entanto,!instigaSnos!a!ampliar!a!nossa!percepção!do!ambiente!e!do!clima,!para!além!
das! mediações! fornecida! por! imagens2objetos! que! são! jogadas! aos! nossos! olhos!
diariamente.! Muito! mais! do! que! observadores! de! objetos,! estamos! imersos! aos!
cursos!e!encontros!em!um!mundo!em!criação!e!devir.!
Nessa! perspectiva,! o! clima! não! é! apenas! o! tempo!meteorológico! a! ser!
medido,! previsto! e! projetado! pela! ciência! ou! transmitido! pelas! mídias! e! seus!
forecasts;!o!clima!é!mais!que!climate;!como!o!céu!é!muito!mais!que!a!atmosfera...!
São!elementos!que! compõem!o!mundo!que!habitamos! e!que! são!experimentados!
pelos!nossos!corposSsentidos!e!nos!afetam.!
E!propõem!outras!possibilidades!para!percebermos!e!nos!relacionarmos!
com!o!meio!enquanto!uma!experiência!a!ser!sentida!pelos!corpos,!com!o!tato,!olfato,!
ouvido,!respirações,!e...!AbrindoSnos!a!uma!experiência!com!o!mundo,!que!é!muito!
distinta!da!experiência!sobre!o!mundo.!Uma!vez!que!a!experiência!“sobre”!o!mundo!
pressupõe! um! distanciamento,! uma! separação,! uma! relação! dicotômica! sujeito2
mundo,!mediada,! por! exemplo,! por! imagensSobjetos.! Já! a! experiência! a! “com”! o!
mundo!nos!coloca!em!uma!relação!complementar!em!movimento,!de!encontro!de!
forças,!de!proliferações!de!afetos,!e...!
E!em!movimento!com!o!mundo,!com!seus!fluxos!incessantes!e!encontros!
infinitos...! !Deleuze!ecoa!pelos!ares!ao!dizer!da!força!do!vento!enquanto!um!afeto:!
uma!potência!sobre!o!qual!é!possível!renascer!um!novo!modo!de!ser...!Pois!é!o!vento!
que! transporta! as! partículas! de! mundos! diversos! e! espalha! a! seu! belSprazer,!
misturando! domínios! e! embaralhando! os! gêneros,! espécies,! linhagens! e!
hereditariedades...!!
E!nos!diz!que!essa! força!do!vento!acontece!no!próprio!movimento!dos!
encontros,!contandoSnos!que!a!potência!do!tufão!não!está!no!seu!efeito!de!causar!
danos! ou! estragos! a! um! determinado! espaço,! mas! a! sua! potência! está! no!
acontecimento!tufão,!nesta!força!que!é,!sendo,!e!vindo!a!ser...!!Sendo!o!vento,!então,!
uma!força!de!movimentos!e!repousos,!velocidades!e!lentidões,!afetos!e!intensidade.!
E! Peter! Pelbart! (2013),! ventilado!por!Deleuze! e!Guattari,! fala! do! vento!
como! um! elemento! de! velocidades! indomáveis! e! de! direções! inauditas...! mais! do!
que!um!elemento,!ou!um!meio,!não!será!o!vento!uma!força,!a!própria!força!da!terra!
na!medida!em!que!ela!se!move!–!a!terra!desterritorializada?!!
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E!Deleuze!nos!sopra!ainda!que!a!escrita!não!tem!outro!objetivo!se!não!o!
vento,! e!que,!portanto,!deve!procurar! tornar2se! o!vento...!como!uma! força!efetiva!
que!movimenta!as!palavras,!os!pensamentos,!as!sensações,!como!uma!corrente!de!
ar! com! força! para! nos! tirar! do! chão,! do! solo! firme! e! territorializado! de! nossas!
convicções,!lançandoSnos!a!encontros!improváveis!e!imprevisíveis,!livres!e!soltos.!
Afinal,!os!encontros!com!o!vento!são!assim...!imprevisíveis,!por!mais!que!
se! tente! imaginar! ou! préSconceber,! sempre! criam! outras! configurações! possíveis,!
levando!para!longe!as!nossas!préSdeterminações,!ventilando!novos!possíveis,!outras!
polinizações...! seja! com!a! forçaSintensidade!de!um!vendaval! ou! com!a! brisa! suave!
que!alcança!os!corpos!lentamente.!Força2vento!para!habitar!e!movimentar!a!escrita,!
a! filosofia,! as! narrativas...! polinizando! outros! possíveis,! fazendo! nascer! novos!
encontros!e!modos!de!existência.!
Ao!apostar!em!uma!escrita!com!força!de!vento,!que!se!torna!o!vento...!
Deleuze!nos!movimenta!a!pensar!em!uma!força!desterritorializada!que!perpassa!os!
corpos,! que! escapa! às! tentativas! de! apreensões! e! capturas! (das! representações,!
dominações,!identificações,!estruturalizações),!e!que!por!mais!que!toque!e!perpasse!
esses! domínios,! sempre! escapa...! e! sempre! escapará.! Uma! vez! que! o! vento! é!
incapturável,! imoldável,!e!sempre!será...!trafegando!por!entre!os!corpos,!domínios,!
forças!do!mundo!(humanas,!nãoShumanas,!vibracionais!e...).!E!Deleuze!nos!diz!que!
“a!escrita!é!inseparável!do!devir:!ao!escrever,!estamos!num!devirSmulher,!num!devirS
animal!ou!vegetal,!num!devirSmolécula,!até!num!devirSimperceptível”.!
E!continua...!
!
Devir! não! é! atingir! uma! forma! (identificação,! imitação,!Mimese),!
mas! encontrar! a! zona! de! vizinhança,! de! indiscernibilidade! ou! de!
indiferenciação! tal! que! já! não! seja! possível! distinguirSse! de! uma!
mulher,! de!um!animal! ou! de!uma!molécula:! não! imprecisos! nem!
gerais,! mas! imprevistos,! nãoSpreexistentes,! tanto! menos!
determinados! numa! forma! quanto! se! singularizam! numa!
população!(DELEUZE,!1997,!p.!11).!
!
Os! devires! acontecem! nesses! encontros! intensivos! e! efêmeros...! nas!
vizinhanças!que!não!se!fixam!à!identidade!porque!sempre!escapam...!passam!entre!
os! sexos,! os! gêneros,! os! reinos,! e! escapam! por! entre! encontros...! “O! devir! esta!
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sempre!no!entre! ou!no!meio”! (DELEUZE,! 1997,! p.! 12)...! por! entre! esses! encontros!
imprevisíveis,!nestas!zonas!porosas!e!transitórias.!
E! em! meio! à! ventania! e! encontros! improváveis,! Davi! Kopenawa48!nos!
chacoalha!ao!dizer!que!a!escrita!é!o!xamanismo!do!homem!branco...!!
Tendo!em!vista!que!os!xamãs!são!seres!capazes!de!trafegar!por!entre!os!
diferentes! mundos! (humanos,! nãoShumanos,! espirituais)! e! que! criam! relações!
intensivas!com!os!corpos!da!natureza,!estabelecendo!comunicações!com!as!forçasS
mundo! e! ! perpassando! outros! níveis! de! realidade! para! estabelecerem! encontros!
visionários!de!futuro,!para!trazer!cura!aos!corpos!que!necessitam...!E!pensando!com!
Kopenawa,! então,! a! escrita! poderia! ter! a! força! de! trafegar! por! entre! mundos,! de!
estabelecer! cosmoSencontros?...! de! criar! devires?! proliferar! afetos?! e! ao! voltar!
desses!encontros!com!as!forças!do!mundo,!trazer!forças!de!saúde,!forças!de!futuro?!
E! em! conexões! com! linhas! de! pensamentos! não! fixadas! pela! linha! da!
história,!Deleuze!e!Kopenawa!se!aproximam,!em!tempos!distintos,!ao!emaranharem!
a! escrita! enquanto! potencialidade! xamânica! de! trânsito! entre! mundos! e!
“empreendimento! de! saúde”! (DELEUZE,! 1997),! uma! saúde! intensiva! capaz! de!
libertar! o! ser! das! loucuras! e! limitações! imposta! pela! dominação! e! repressões! do!
mundo,!afirmando!a!vida!em!suas!possibilidades!múltiplas.!
Linhas! distintas! de! pensamentos! ontológicosSfilosóficos,! mas! que! se!
encontram,! efemeramente,! na! ordem! dos! afetos! e! devires...! e! depois! escapam!
novamente,! movimentadas! pelo! vento...! LançandoSos,! quem! sabe,! a! outros!
encontros!polinizadores...!
E! nesse! movimento! poderíamos! pensar! também! as! narrativas!
audiovisuais! como! força! de! vento?! força! de! vida?! força! de! futuro?! Como!
possibilidade!de!comunicação!que!se!abre!aos!encontros!afetivos!com!o!mundo?!!
Narrativas!que!se!tornariam!o!vento?!ao!in(ventar)!outras!possibilidades!
de! encontros! com! heterogêneos?! TornandoSas! mais! soltas! para! compor! relaçõesS
polinizações! improváveis! e! impensáveis?! Fazendo! variar,! encontrando! outras!
entradas! e! saídas,! inventando! conexões! com! a! representação! e! a! nãoS
representação...! perpassandoSos!os! corpos!e!materiais! sem! fixaSlos,! embaralhando!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
48!!!Viveiros!de!Castro,!2006.!
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suas! fronteiras,! vazando! uns! nos! outros! em! movimento...! Em! composições!
imanentes!de!imagens,!sons,!materialidades,!luminosidades,!texturas!e...!E?!
E! Osmar! Gonçalves,! em! Narrativas! Sensoriais! (2014),! reverbera! pelos!
ares!em!contatos!polinizadores! com!outras!possibilidades!narrativas...! dizendoSnos!
de! um! movimento! audiovisual! nascente! que! trafega! por! entre! meios! (vídeo,!
fotografia,! performance! etc.)! e! por! entre! mundos.! Emaranhando! linhas! de! forças!
distintas,! fragmentos! imagéticos,! criando! outras! relações! com! o! tempo,! com! a!
montagem,!com!o!mundo!imanente.!
TrataSse,!portanto,!de! inverter!a! lógica!das!narrativas!que!querem!uma!
interpretação!do!mundo!e!operam!com!um!olhar!sobre!o!meio,!a!natureza!(separada!
enquanto!um!objeto!externo!e!capturável);!e!encaráSlas!como!uma!força!que!se!quer!
experimentar! no! mundo,! com! em! seus! emaranhados! sensoriais! diversos,!
misturandoSse!e!embaralhando!as!fronteiras!entre!fora!e!dentro,! lado!de!cá!e! lado!
de!lá,!objeto!e!sujeito.!
As!narrativas!com!o!mundo,!portanto,! se!abrem!a!outras! lógicas...! ! São!
outras!forças!que!se!afirmam...!Não!apenas!alinhadas!ao!prazer!ou!à!dor!derivados!
do! storytelling,! ou! da! exposição! de! dados! e! fatos! históricos,! com! suas! “formas!
estáveis,!simbólicas,!representativas”!(GONÇALVES,!2014,!p.!13).!Mas!há!um!convite!
a!novas!experiências!ligadas!ao!campo!do!sensível,!às!percepções!menos!explícitas,!
bem! como! às! intensidades! que! existem! enquanto! forças! instáveis,! suas! nuances,!
vibrações!e!movimentações.!
Nesse!movimento,!não!se!pretende!dizer!sobre!o!objeto!filmado,!não!se!
busca! a! imagem! enquanto! representação! de! algum! fato! ou! a! indução! a!
determinadas!emoções...!como!medo!ou!comoção.!Apenas!deixam!as!imagens!livres!
para! estabelecerem! conexões! não! subordinadas! aos! enredos,! aos! leads,! aos!
discursos,! aos! textos! jornalísticos.! Assim,! as! imagens! se! tornam!mais! autônomas,!
vivas,!soltas,!para!outros!encontros!e!movimentações...!
Há!uma!aposta!no!vitalismo!do!mundo,!nos! fluxos!e!sensações,!no!fluir!
da! vida...! onde! cada!elemento,! cada! fragmento! audiovisual! que!habita! a! narrativa!
possui! autonomia! em! relação! ao! todo! fílmico,! não! há! a! necessidade! de! um!
encadeamento! linear! narrativo! (que! visa! ligar! um! ponto! a! outro)! ou! cronológico,!
como! uma! adequação! da! montagem! ao! desenrolar! dos! fatos! ou! ao! enredo! que!
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direciona!os!personagens.!Tendo!em!vista!que!“o!mundo!é!visto!sempre!como!maior!
e!mais!importante!do!que!o!homem!(...)!o!mundo!é!o!que!resiste,!é!o!que!nos!escapa!
sempre”!(GONÇALVES,!2014,!p.!10).!
!
Esses! trabalhos! costumam!apontar,! antes,! para! algo!mais! frágil! e!
tênue:! como! a! passagem! do! vento,! um! certo! tom! de! azul,! uma!
lágrima,! o! silêncio.! TrataSse! de! devires,!mais! do! que! histórias,! de!
um! conjunto! de! imagens! que! aparecem! como! descrições! puras,!
que! emergem! como! potências! sensoriais! e! afetivas! (GONÇALVES,!
2014,!p.!16).!!
!
Essas! narrativas,! portanto,! estão! abertas! aos! encontros! afetivos! com! o!
mundo! e! seus! movimentos! incessantes,! transbordandoSse! no! próprio! mundo...!
DesaguandoSse! em! micro! acontecimentos,! desde! o! plano! molecular! e! vibrátil,! a!
conexões! cósmicas! que! dão! vazão! às! experiências! distintas! e! descentradas! do!
humano.!
Narrativas! sensoriais! com! o! mundo,! portanto,! que! experimentam! a!
criação! de! diferentes! campos! de! percepções! que! se! compõem! em! relações!
imagéticas!efêmeras! com!os! corposSforças!do!mundo,! vento,! sol,! terra,! rio,! chuva,!
deserto! e! mais...! muito! mais...! DeixandoSse! afetar! pelo! mundo! em! constante!
formação,! por! entre! encontros! imanentes! e! imprevisíveis...! Impulsionando,! quem!
sabe,! outros! saltos,! outras! perspectivas...! novos! pensamentos! em! composições!
imagéticaSsonoras!e!seus!blocos!de!sensações!em!movimentos.!
Narrativas!que!experimentam2se!em!fluxos!d’água,!mergulhos!oceânicos,!
e...! No! céu,! os! ventos! movimentam! as! nuvens! com! composições! velozes! e!
inconstantes...!há!lampejos!de!luzes...!
E!navegamos...!!

! 128!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
08.!
Relâmpagos!
!
!Fragmentos!imersivos!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
! 129!
!
Estranhas(mutações(em(que(os(olhos(começam(a(ter(ouvidos;!
a(capacidade(ótica(dos(ouvidos,(por(sua(vez,(é(ativada...(!
Visualize(soundscapes49.(
(
Os( ouvidos( começam( a( ver.( A( pele( também( pode( escutar( uma(
sonoridade( fria( e( se( arrepiar...( Experimento! que! cria! meios! e!
condições! para! outros! modos! de! engajamento,! percepção,!
existência...! Outras! maneiras! de! se! pensar! a! relação! entre! os!
corpos!e!a!natureza!(DIAS;!RODRIGUES,!2014,!p.!8).!
!
Squizzzzzz....!(!
O!encontro50!com!o!gelo!produz!um!som!metálico.!A!cena!invade!o!palco:!
a!composição!sonora!clássica!cria!arranjos!improváveis!com!a!batida!eletrônica!que,!
pulsante,!habita!a!telaSespaçoSpalco.!O!som!é!invadido!pelas!imagens!(ou!as!imagens!
são!criadas!pelo!som?).!Chegam!velozes:!gelo,!gráficos,!fractais,!cenas!de!arquivos!de!
expedicionários,! frentes! polares,! previsão! do! tempo,! mapas,! divisões! territoriais,!
índices! científicos,! letras! que! deslizam,! notas! musicais...! Encontros( com(
heterogêneos:!repetições,!disjunções,!doses!de!dados!jogados!e!duplicados!aos!olhos!
do! público.! Um! ambiente! criado! para! ver,! ouvir! e! sentir! as! várias! Antárticas!
sensoriais!que!palpitam.!Remixam!o!conhecido,!o!dado,!e!com!eles,! incitam!outras!
conexões!possíveis.!
Entender!o!meio!ambiente!como!um!processo! imersivo!e!dinâmico!que!
alcança!os!nossos!corpos!e!nos!afeta!é!o!que!propõe!o!artista!Paul!D.!Miller,!o!DJ!
Spooky,! em! seu! trabalho! Terra( Nova:( Sinfonia( Antarctica,! no! qual! experimenta! a!
criação! de! paisagens( sonoras! para! pensar! a! Antártica,! o! Polo! Sul,! e! as! inúmeras!
relações! que! atravessam! e! compõem! este! local,! como! as! mudanças! climáticas,! a!
natureza!extrema,!as!pesquisas!científicas!etc.!
Em!seu!livro!The(book(of(ice!(2011),!Spooky!argumenta!sobre!os!excessos!
de! informações! já! existentes! sobre! os! territórios! e! paisagens,! nos! quais! muitas!
concepções!já!estão!dadas,!demarcadas,!estereotipadas!e!fixadas.!Mas!como!artista,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!49!Miller!(2004,!p.!22).!
50!A!instalação!artística:!Terra(Nova:(Sinfonia(Antarctica,!de!DJ!Spooky,!dialoga!com!este!capítulo.!Este!
vídeo!é!uma!versão!condensada!da!instalação:!<https://www.youtube.com/watch?v=zJ7Y7GzxWZM>.!!
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inquietaSse!em!como!pensar!em!um!lugar!como!a!Antártica!–(que!está!em!constante!
transformação! e! desaparecimento?! Como! se! relacionar! com! essas! paisagens!
efêmeras!e!fluídas?!Como!lidar!com!este!local!que!desaparece!e!nos!escapa!a!todo!
instante?!!
Uma!leve!oscilação!na!temperatura!da!Antártica!já!é!capaz!de!modificar!
o!ambiente:!o!gelo!derrete!e!cria! formas! impensáveis,!o!vento!esculpe!a!paisagem!
constantemente,! o! branco! polar! –! que! poderia! parecer! monótono! em! um! breve!
olhar! –! cria! infinitas! nuances,! há! ruídos! por! toda! a! parte,! tonalidades! e! texturas!
fugazes!que!aparecem!e!somem!velozmente...!Nascem,!a!todo!instante!na!Antártica,!
inúmeras!possibilidades!sensoriais!de!encontros...(
Corpos(em!encontros(no!e!com!o!ambiente...!mutações!e! trânsitos!que!
criam!paisagens!deslizantes,!cenários!flutuantes,!sonoridades!ruidosas!(que(som(tem(
o( gelo?( questionaLse( Spooky)...! Forças! e! materialidades! que! compõem! uma!
multiplicidade! de! possibilidades! sensoriais! para! ver,! ouvir,! sentir,! experienciar! nas!
relações!com!os!nossos!corpos.!
Tocado!pela! força!da!efemeridade! da!Antártica,! Spooky!procura!pensar!
esta!noção!junto!ao!desejo!de!se!aproximar!do!ambiente!polar!enquanto!uma!aposta!
de!movimento,!processo,( formação,( relação...!Assim,!em!seu! trabalho,! vislumbra!a!
criação!de!narrativas!estéticoSsensoriais!que!aconteceriam!em!meio!a!um!processo!
imersivo! de! uma! instalaçãoSexperimento,! que! nomeou! de! Terra( Nova,! pensada!
enquanto!uma!sinfonia!de!ritmos,!sensações!e!possibilidades.(
Em(Terra(Nova,(então,!Spooky(procura!criar!um!ambiente!onde!a!ideia!de(
território( é! tensionada! e! desequilibrada,! e! dá! lugar! a! um! espaço,! um!meio,! a! ser!
descoberto!por!nossos!sentidos!e!experimentado!através!dos! fluxos!sonoroSvisuais!
em! constante! movimento! e! transformação...! O! espaço! é! atravessado! por!
materialidades! (imagens,! sons,! luzes)! distintas,! ruídos! de! gelo,! estalos,! ventos,!
encontro!com!superfícies,!composições!sonoras!digitais...!encaradas!enquanto!forças,!
fragmentos,!que!percorrem!as!diversas!Antárticas!existentes!(não!somente!a!política,!
a!econômica,!a!científica,!a!emocional);!mas!as!muitas!Antárticas!sensoriais!possíveis!
e! também! ainda! não! imaginadas,! em! construções,! desaparecimentos! e!
reconstruções!contínuas...!
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E! nas! criações! e! recriações! desse! ambiente! sinestésico! de! paisagens(
sonoras! que! propõe,! as! fronteiras! dos! sentidos! se! tornariam! porosas:! os! sons!
poderiam!ser!vistos!e!as! imagens!escutadas!em!um!espaço!que!pulsa!com!a!batida!
do!remix,!do!ritmo,!dos!intercruzamentos!entre!fragmentos!imagens,!sons,!palavras...!!
Spooky! explora,! então,! o! conceito! de! remix,( originário! da! música!
eletrônica,! para! compor! um! ambiente! no! qual! imagens,! sons,! e! gráficos! se!
encontram! e! dispersam! formando! novas! possibilidades! de! aproximações! sonoroS
visuais.!A!concepção!do!remix,!portanto,!não!aposta!em!um!ponto!final!–!no!trabalho!
acabado!–!mas!a! sua!potência!está!em!poder!criar!novas!composições,! remixando!
outros! possíveis! a! todo! instante.! Criando! novas! batidas,! adaptando!o! conhecido! a!
novos!encontros!e!arranjos,!antropofagiando!a!obra,!fazendo!dos!corpos!“originais”,!
outros!corpos.!AbrindoSos!ao!novo!e!ao!heterogêneo.!
Remixadas,! em! meio! ao! ritmo! pulsante! dos! encontros! com!
heterogêneos...!emaranhamoSnos!com!Gilles!Deleuze!e! seu! ImagemLtempo! (2005),!
que!nos!conta!de!um!cinema!cérebro!que!pisca!e!pulsa,(e!cria!outras!possibilidades!
de!arranjos!narrativos!e!composições! fílmicas.!Em!diálogos!com!as! transformações!
do!cinema!clássico!para!o!cinema!moderno!(cristalino),!Deleuze!nos!apresenta!uma!
ruptura! com! a! ideia! de! uma! montagem! fílmica! linear,! desestabilizando! a! lógica(
associativa(entre!as!imagens!durante!a!composição!da!narrativa.!!
Deleuze! nos! diz,! então,! da! força! do! cinema! moderno! em! agregar!
elementos! singulares! (fragmentos)! e! criar! associações! imagéticas! nãoSlineares,! ou!
seja,! composições!que!não! seguem!um!encadeamento!dos! fatos!baseado!em!uma!
perspectiva! temporal! linear( e! sequencial,! mas! se! aproximam! por! uma! outra(
temporalidade! que! é!mais! aberta! ao! instante,! ao! inesperado,! aos! acontecimentos!
independentes!e!nãoSassociativos.!
Nesta! montagem! nãoSlinear! do! cinema! moderno,! portanto,! há! uma!
reconexão! entre! as! imagens,! na! qual! a! força( do( fragmento! ganha! potência! e! as!
partes! se! sobressaem! ao! todo,( no! processo! da! montagem! da! narrativa.! Nessa!
perspectiva! de! montagem! (edição),! as! sequências! imagéticas! rompem! com! a!
linearidade!baseada!em!acontecimentos!com!“início,!meio!e!fim”!demarcados!e!dão!
a! ver! outras! lógicas! de! aproximações:! com! inversões,! cruzamentos! e!
atravessamentos!imagéticosStemporais.!
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É!portanto!uma!outra!relação!com!o!tempo!que!se!estabelece...!o!tempo!
da! imagem! passa! a! ser! experimentado! enquanto! ritmo,! movimento! e! criação.! O!
tempo! se! libera! da! exclusividade! e! dependência! da! narrativa,! e! deixa! de! ser!
subordinado!aos!seus!encadeamentos,!encaixes!e!eixos.!Assim,!o!tempo!se!liberta!da!
lei! da! causalidade! e! linearidade!que! lhe!determinam!a!direção,! para! tornarSse! um!
tempo!puro,!livre!das!conexões!racionais!e!orgânicas!que!o!disciplinavam.!A!imagemS
tempo! do! fragmento! tornaSse! autônoma! para! criações! dissociativas! e! livre! para!
novos!encontros.!
E! Deleuze! (2005)! nos! diz! que,! por! um! lado,! a! imagem! cinematográfica!
tornaSse!uma!apresentação!direta!do!tempo,!conforme!relações!não!comensuráveis!
e! cortes! irracionais.!Por!outro,!essa! imagemStempo!põe!o!pensamento!em!relação!
com! o! impensado,! o! inevocável,! o! inexplicável,! o! indecidível,! o! incomensurável.!
Assim,! o! fragmento!da! imagem!ganha! força! frente! ao! todo,! ao!mesmo! tempo!em!
que!o!corte(substitui!a!associação.!!
Neste!cinema!que!Deleuze!nos!instiga!a!pensar,!portanto,!o!corte!passa!a!
ser! fundamental! no! processo! da!montagem! (edição),! uma! vez! que! tem! força! que!
“vale! por! si! só”! e! que! podem! estabelecer! relações! “nãoScomensuráveis”! e!
“irracionais”!entre!as!imagens,!construindo!uma!nova!rítmica,!um!cinema!atonal!que!
nasce!desta!nova!concepção!de!montagem.!
Enquanto!no!cinema!clássico!o!modelo!de!montagem!seguia!a!lógica!de!
um!encadeamento!linear!de!imagens!de!um!fragmento!“depois”!do!outro,!o!cinema!
moderno! atonal! –! cérebro! que! pisca! –! é! aberto! a! outras! temporalidades,! onde! a!
montagem!acontece!com!um!fragmento!“mais”!o!outro.!Assim,!a!montagem!deixa!
de!ser!pensada!horizontalmente!(numa!sequência!linear!temporal!dos!fatos)!e!passa!
a! ser! experimentada! verticalmente,! livre! das! temporalidades! que! direcionavam! a!
sequência!da!narrativa.!Toca(o(solo(e(busca(o(cosmos?!
Esse! cinema! dissociativo! que! Deleuze! (2005)! nos! apresenta,! parece! se!
aproximar,!efemeramente,!com!a!composição!da!batida!da!música!remix,!tendo!em!
vista!que!cada!elemento,!cada!fragmento,!tem!força!e!autonomia!para!criar!junções!
distintas,! sem! se! prender! ou! se! preocupar! com! as! amarras! do! domínio! linear! do!
tempo,! da! narrativa.! Mas! busca! outras! aproximações,! encontros! e! composições;!
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dando!a!ver!o!nascimento!de!outros! corpos!e! tempos...!Assim,!o! tempo!no! remix,!
poderia!ser!encarado!enquanto!ritmo,!pulsão,!sensação,!criação,!afeto,!e...!!
E!neste!tempo!pulsante!e!dissociativo,!acontecem!encontros!inesperados,!
composições! efêmeras...! alguns! fragmentos! se! aproximam,! outros! se! dispersam...!
em!ritmos!impensáveis...!Como(as(nuvens?(!
É! também! nessa! sintonia! pulsante! e! passageira! que! Spooky! compõem!
sua!narrativa!sensorial!Terra(Nova!–!apostando!na!potência!de!cada!fragmento,!uma!
vez! que! não! há! uma! linearidade! temporal! a! ser! seguida! em! sua! composição! de!
imagens! e! sons,! uma! história! sequencial! a! ser! contada! e! acompanhada...!Mas! há!
possibilidades! de! inversões,! trocas,! torções! nas! sequências! da! narrativa! com!
aberturas!para!novas!combinações!e!aproximações!impulsionadas!pelo!ritmo.!
Em! meio! a! este! emaranhado! de! fragmentos,! batidas! e! composições,!
Spooky! nos! apresenta! a! ideia! de! “Rhythm( Science”! como! a! experiência! de! uma!
ciência!do! ritmo,! com!reflexões! sobre!o! tempo,!os! sons,! as! sensações...!ContaSnos!
dos!encontros!entre!fragmentos!que!se!tocam,!os!intervalos,!o!silêncio,!os!pedaços!
que!se!aproximam!no!fluxo!da!mixagem...!!
No! remix,! as! músicas! não! começam! nem! terminam,! simplesmente! se!
fundem,!as!melodias!se!condensam!através!do!ritmo:!“there!are!rhythms!that!hold!
everything!we!know!and!can!understand!together”.!Ritmos!que!se!reSmixam,!criando!
encontros! possíveis! com! outros! corposSmaterialidades! também,! e! que! em! Terra!
Nova!se!expandem!dos!sons!às!imagens,!a!arte,!a!performance...!e...!
E!Spooky!continua…!
!
Ideally!don’t!think!of!music,!film,!and!art!are!separate.!There!is!the!
seamless!connection.!It’s!the!creative!mind!at!work!(…)!The!mix!of!
the! old! associations.! New! contexts! from! old.! The! script! gets!
flipped…! Sound! and! image! divorce! and! reconfigure! before! they!
reunite! in! the!mix! (…)!Art! and! the! imagination! S! the!physical! and!
the!mental!S!join!together!(MILLER,!2011,!p.!19S20).!
!
Neste!sentido,!Terra(Nova!nos!apresenta!uma!experiência!narrativa!que!
aposta!em!outras!lógicas!de!pensamento,!de!composições,!de!recorte,!de!junções!e!
disjunções...! Talvez,! possa! ser! pensada! enquanto! uma! narrativaSexperimento,! que!
surge! nos! intermeios,! nos! arranjos! híbridos! entre! diferentes! linguagens:! textos,!
! 134!
imagens,! sons,! cinema,! vídeo,! instalação,! multimeios...! que! se! aproximam! e!
estabelecem!encontros!por!entre!esses!corpos!heterogêneos,!que!se!emaranham!e!
coisificamLse!.!
E!Deleuze!relampeia:!
!
Um! cinema! de! expansão! sem! câmera,! e! também! sem! tela! ou!
película.!Tudo!pode!servir!de!tela,!os!corpos!dos!protagonistas!ou!
até! mesmo! os! corpos! dos! expectadores;! tudo! pode! substituir! a!
película,! num! filme! virtual! que! se! passa! apenas! na! cabeça,! atrás!
das! pálpebras,! com! fontes! sonoras! tomadas,! em! caso! de!
necessidade,! na! sala.!Morte! cerebral! agitada,! ou! o! novo! cérebro!
que! seria! a! um! só! tempo! tela,! película! e! câmera,! a! cada! vez!
membrana!do!fora!e!do!dentro?!(2005,!p.!257).!!
!
Fora!e!dentro!emaranhados!e!porosos...!O!cinema!tornaSse!cada!vez!mais!
multimídia,!performático,!fragmentado,!exploratório,!experimentalSentreSmeios...!há!
autores!que!apontam!para!esse!momento!como!um!“terceiro!cinema”...!ou!o!cinema!
expandido! e! disnarrativo,! (PARENTE,! 2000),! ou! então! para! uma! condição! pósS
midiática!(KRAUSS,!2000).!Osmar!Gonçalves,!em!Narrativas(sensoriais!(2014),!diz!que!
o! interessante! deste! cinema! exploratório! que! nasce! é! que! essas! criações! nos!
instigam! a! pensar! fora! dos! limites! dos! campos! específicos,! desterritorializando! as!
naturezas!identitárias!e!deslocando!o!pensamento!para!as!fronteiras,!os!deslimites,!
as! dobras...! “o! que! há! de! pintura! no! cinema,! de! fotografia! na! performance,! da!
música!no!vídeo!e!assim!por!diante”(p.!19S20).!!
!“O! que! passa! entre! os! campos,! as! linguagens”?! (...)! “o! que! há! de! um!
meio! em! outro:! as! fricções,! os! atravessamentos,! as! tessituras?”! (2014,! p.! 20),!
questionaSse!Gonçalves.!E!continuamos...!E!o!que!acontece!e!emerge!por!entre!esses!
encontros!de!corpos!distintos?!nos!movimentos!de!embaralhamento!entre!os!meios?!
o! que! nasce! dessas! aproximações! entre! heterogêneos?! quais! os! modos! de!
existências! que! podem! proliferar?! “ParágrafoSpergunta”! –! que! lança! muitas!
questões!ao!ar,!e!sem!ter!respostas!precisas,!lançaSas!ao!vento!para,!quem!sabe,!se!
encontrarem!com!outras!correntes!de!ar!e!balancearem,!ao!belSprazer,!do!frescor!de!
uma! brisa! do! mar,! ou! se! dispersarem! repentinamente! junto! a! um! vendaval! que!
passa! velozmente! antes! da! chuva...! e! quando! percebemos,! já! se! espalharam! por!
outros!cantos!e!já!não!podemos!mais!prever!onde!estão...!!
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Pois,! sem! respostas! que! pudessem!escrevêSlas! definitivamente! aqui! no!
papel,!as!questões!seguem!de!carona!com!o!vento...!talvez,!se!tornem!gás!ou!virem!
fumaça...!e!passem!a!habitar!a! respiração!de!alguém!que!caminhe!pelo!parque!ao!
entardecer.! E! se! encontrarem! uma! flor! e! se!misturarem! ao! pólen?! e! quem! sabe,!
assim,!pudessem!encontrar!com!um!devirSpássaro!que!canta!e!encanta!pelos!ares...!
E!Silvio!Ferraz!assobia!por!aqui,!para!nos!melodiar! ligeiro!com!o! seu!devirSvoador:!
“DevirSpássaro!talvez!não!baste,!e!talvez!tenha!que!chamar!um!bando!de!pássaros,!
devirSpaisagem! com! pássaros,! devirScanto! de! pássaro,! daquela! hora,! daquele! dia,!
daquele! galho.! Um! pássaro! é! um! bando! de! pássaros,! é! seu! canto! é! seu! entorno”!
(FERRAZ,!2001,!p.!6).!
E!continua:!
!
E!é!isso!que!experimentamos!no!devirSpássaro!de!Messiaen,!não!só!
no! pássaro! isolado,! uma! linha! melódica! –! que! sabemos! ser!
deformada!–!mas!na!profusão,!a!potencialização!do!devirSpássaro!
em! um! devirSsonoridades,! velocidades,! eixos! harmônicos,! figuras!
rítmicas.!O!tempo!não!é!mais!uma!linha!ou!linhas!sobrepostas,!um!
antes!e!um!depois!ou!diversos!antes!e!depois,!mas!um!pedaço!de!
território! de! crescimento! endógeno! que! se! desdobra!
irregularmente,! deixando! tocar! pontos! antes! distantes.! E! este!
tempo!não!está!só!no!som!que!se!ouve,!mas!também!nas!ranhuras!
do! papel! onde! se! tenta! fixar! uma! noção! de! um! sabiáSlaranjeira!
(2004,!p.!7).!
!
VoandoSnos!a!outros!encontrosSpassarinhos...!e!perpassando!por!outras!
nuvens! de! pensamentos! que! se! aproximam...! voltamos! ao! trabalho! de! Spooky,! à!
concepção!do! remix,!do! ritmo,!do! fragmento,!do!cinema!dissociativo!proposto!por!
Deleuze,!para!pensaSlos!em!relação!às!mudanças!climáticas.!
O! ambiente!Antártico! é! tema!muito! presente! nas! abordagens! sobre! as!
mudanças!climáticas,!uma!vez!que!é!associado,!diretamente,!aos!discursos!sobre!o!
aquecimento! global,! o! derretimento! dos! polos,! o! aumento! do! nível! do! mar...! E!
muitas!dessas!narrativas!se!utilizam!de!imagens!da!Antártica!para!compor!discursos!
direcionados!à!perda,!ao!desaparecimento!das!cidades!costeiras,!às!consequências!
danosas!para!o!restante!do!planeta,!aos!julgamentos!e!culpabilizações;!reduzindo!e!
excluindo! as! peculiaridades! existentes! na! Antártica,! que! poderiam! movimentar!
nossos!pensamentos!e!também!nossas!sensações!de!outras!maneiras.(
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Terra( nova,! entretanto,! pareceSnos! escapar! das! lógicas! presentes! nos!
discursos! sobre! as!mudanças! climáticas,! que! linearizam! causa! e! efeito! e! agenciam!
medos! e! catástrofes! à! maneiras! de! agir...! Não! pretende! contar! uma! história! da!
Antártica!e,!a!partir!dela,!narrar!sequencialmente!os!efeitos!do!aquecimento!global...!
Mas,! ao! mesmo! tempo,! não! recusa! o! tema,! não! foge! dessa! questão...! Mas! a!
encontra!procurando!por!outras!possibilidades!de!dizer,!sentir,!de!experienciar...!(
Terra( Nova! nos! toca! sensorialmente! para! pensar! o! clima! por!meio! do!
encontro!entre!os!nossos!corpos!e!os!corpos!da!natureza!no!ambiente!da!instalação!
(narrativaSexperimento)...! encontramoSnos! com! o! gelo,! vento,! glaciais,! iceberg,! e!
muitos! fluxos! de! vida...! Potencializados! pela! noção! de! efemeridade,! do!
desaparecimento,! da! fugacidade! enquanto! forças! que! atravessam! a! Antártica,!
atravessam!o!clima,!mas!também!percorrem!os!nossos!corpos!e!os!corpos!da!Terra.!!
Junto! a! esses! fragmentos!mixados! e! remixados,! próximos! e! distantes...!
porém,! sempre! em! movimento,! sempre! em! pulsão...! Experienciamos! o! corpo! da!
terra!enquanto!processualidade,!encontros!de!fluxos!heterogêneos,!que!se!mantém!
descontinuandoSse,!neste!movimento!incessante!de!tornarLse.!
Assim,! a! Antártica! não! é! mostrada! apenas! para! ser! vista,! narrada! ou!
explicada,!mas!experimentada!pelos!poros!da!pele,! por! seus! ruídos!metálicos,! por!
suas!texturas!e!tonalidades,!por!vibrações,!por!pulsões...!provocandoSnos!a!sentir!e!
estabelecer!outras! relações!com!o!ambiente...!para,!destes!encontros,!quem!sabe,!
proliferarem!novas!sensações!e!afetos!com(os!nossos!corpos.!
Vale! ressaltar,! entretanto,! que!não!pretendemos,! no! contato! com!este!
experimentoSinstalação,!escorregar!para!o!julgamento!sobre!a!criação!–!se!esse!é!ou!
não!eficaz!enquanto!um!meio!de!se!falar!sobre!o!clima!e!a!Antártica,!hierarquizandoS
o!e!colocandoSa!em!uma!categoria!de!modelo!a!ser!seguido!ou!exemplo!de!material!
como!referência.!
O! que! pretendemos! junto! ao! encontro! com! este!materialSexperimento!
de!Spooky!é!levantar(questões!que!talvez!possam!movimentar!nossos!pensamentos!
frente! a! alguns! problemas! recorrentes! que! enfrentamos! nas! narrativas! das!
mudanças!climáticas...!mas!procurando!por!outras!questões,!outras(linhas!para!nos!
emaranhar,! como! a! possibilidade! de! pensarmos! na! concepção! de! narrativas! nãoS
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lineares!e!fragmentadas,!nos!experimentos!sinestésicos!e!imersivos!junto!aos!nossos!
corpos,!nos!ritmos!que!pulsam!temporalidades!distintas!etc.!
Questões,!essas,!que!seguem!livres!para!outros!encontros...!quem!sabe!
com! devires! sabiásSlaranjeira,! deviresSpaisagens...! vagueando! pelos! ares,! junto! ao!
vento! e! suas! movimentações...! E! se! pegarem! uma! corrente! de! ar! súbita! para! os!
trópicos!e!por!lá!se!aquecerem!repentinamente,!subindo!até!alturas!impensadas!e!se!
condensando! em! força! temporal?...! e! quem! sabe,! assim,! cheguem! ao! solo! e,!
enlameadas,! alcancem! o! rio...! partindo! para! uma! viagem! inimaginável! por! entre!
correntezas,!pedras,!desvios,!até!alcançarem!o!mar?!E(no(mar,(seguirão(rumo(a(ilhas(
desconhecias?!(
E(as(nuvens(foram(se(aproximando...(o(vento(tornouLse(mais(intenso.!
De( repente(o( estrondoLsonoro(anuncia( faíscas(de( luzes(multiLespaçadas(
cruzando(o(horizonte...(será(que(vem(chuva?(
(
E! de! súbito,! deflagraram! ventanias! e! cacimbos,! gotas! e! poeiras,!
tudo! se! juntou! num! remoinho! imenso! e! subiu! nos! céus,! em!
girações!e!vertigens,!até!se!formarem!nuvens!espessas!e!cinzentas.!!
!
Depois,! ribombaram!trovões! tamanhos!que!eu!vi!o!céu!rasgandoS
se! como! um! papel! sem! préstimo.! E! logo! se! iniciaram! as!mágicas!
tintilações! no! nosso! tecto.! O! zinco! gargalhava! com! a! chegada! da!
chuva.!
!
!A!tia!tombou!sobre!os!joelhos!e!se!benzeu:!S!Lavado!seja!Deus!!
!
Foi!a!alegria!total.!!
E!pulávamos,!dançávamos,!festejávamos.!!
As! gotas! espessas! escorriam! por! nós! como! se! daquele! banho!
fôssemos!nascendo51.!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
51!!Mia!Couto.!A(chuva(pasmada.!(2004,!p.!44).!
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!
Chuva!que!encharca!as!existências.!Águas!em!forma!de!alegria,!que!toca!
os! corpos;mundo! para! renascer! o! novo,! diluindo! as! resistências! e! cristalizações,!
soltando;os! também!o! corpo;escrita! a! outras! possibilidades! de! relações! por! entre!
linhas,! parágrafos! e! sensações...! e! encontros! com! o! mundo! em! movimento...!
Dispersa!juntos!aos!movimentos!imprevisíveis!do!vento...!Por!momentos,!seca!como!
um!deserto!que!resseca!por!dentro!e!que!precisa!aprender!a!lidar!com!o!vazio!de!um!
não;rio...! !Mas! junto!à!água,!renasce.!Em!fluxos! intensos!cachoeira,!desaguando;se!
em!rio!e!correntezas...!Em!meio!ao!encontro!virtual/atual!em!reflexos!arco;íris!que!
dançam!regidos!pelo!sol...!Por!vezes,!viveu!por!entre!embates!da!vivacidade;plural!
da! floresta! multidiversa! e! a! aridez! de! iguais! de! uma! monocultura! com! lógicas!
imperiales!de!expansão!e!exclusão,!com!suas!produções;narrativas!em!série!cada!vez!
mais! aceleradas! e! sem! cuidados,! dos! quais! eram! necessários! impulsos;trampolim!
que! nos! lançassem! a! outros! voos! e! encontros...! E! nas! alturas,! vemos! nuvens! que!
relampejam! conexões! cerebrais! por! entre! experimentos;fugazes...! Como! ondas!
quânticas! inlocalizáveis!em!devires! luzes!e!movimento...! Será!que!vai! chover?!E!as!
nuvens!se!aproximaram!em!encontros!e!desencontros...!Ora!passageiras!e!esparsas!
que!não!saciavam!o!nosso!desejo!d’água.!Mas!de!repente!outras!movimentações...!E!
logo! a! força;vendaval! torna;se! força;temporal,! daquelas! chuvas! que! nos!
transbordam!para!todos!os!lados...!com!gotas!fartas!de!uma!porção!estelar!de!água;
céu! que! toca! o! solo...! Penetrando! e! massageando! a! superfície! em! impulsos! e!
intensidades...!em!encontros!cosmo;latentes!que!brotam!linhas!vitais!rizomáticas...!
Emaranhando! verticalidades! heterogêneas! expandidas! por! várias! direções,!
irregulares!por!natureza...!Linhas!de!vida!que!se!lançam!a!outros!encontros...!Saltam!
a!mergulhos!em!um!rio!que!se!quer!mar,! rumo!à!condição!oceânica!do!ser.! !Ah,.o.
mar.... Ah,. o. mar. não. se. pode. contar...! O! mar! é! o! puro! movimento,! é! pleno!
acontecimento;vida.! Com! suas! tonalidades! e! variações,! seus! reflexos! estelares;
lunares!ondulatórios...!Cênico!em!cada!gota!de!sua!existência.!
!
E.no.barco.a.navegar...!
!
!
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Em!uma!viagem!que!experimentou!navegar!por!mares!da!comunicação,!
das!narrativas!das!mudanças!climáticas,!do!Antropoceno,!onde!muitas! rotas! já!nos!
pareciam! mapeadas! a! territórios;narrativas,! com! suas! estruturalizações! e!
homogeneizações,! com!seus!muros!e!barreiras!que! segmentavam!e!dificultavam!a!
circulação!de!outros!fluxos...!
Mas!com!desejos!oceânicos!por! ilhas!que!não!estivessem!nesses!mapas!
já! traçados,! procuramos!por!outras! aventuras...! lançando;nos! a! uma!pesquisa;mar!
aberta! às! percepções! e! movimentações! junto! às! estrelas,! ao! vento,! ao! sol,! aos!
marulhos...!Desenhando!rotas!oceânicas;estelares!durante!o!próprio!navegar.!
E! navegamos! por! entre! ilhas! conhecidas! e! já!mapeadas,! com!paragens!
por! seus! territórios! e! territorializações...! Seguimos! viagem!em!busca! de! encontros!
com!outras! ilhas;narrativas...! talvez!desconhecidas...! talvez!utópicas!e! inexistentes,!
não!saberíamos!dizer...!E!seguimos...!
Navegamos!por!entre!mares!impensáveis!a.priori,!por!espaços!oceânicos!
que!nunca!tínhamos!estado,!por!vezes,!perdemos!o!caminho!diante!da!neblina!que!
esfumaçava! as! estrelas...! E! em! alguns! momentos! pensamos! em! voltar,! diante! de!
tempestades!que!nos!balançaram!profundamente!e!quase!abandonamos!o!barco.!!!
Mas!a! vontade!de! seguir!para!um!além;mar!de!nossas!possibilidades!e!
conhecimentos!ventou!mais!forte,!levando!as!névoas!pra!longe,!abrindo!espaço!para!
as!estrelas!brilharem!novamente,!de!outras!maneiras,!com!suas!cores,!visibilidades,!
intensidades!e!forças!únicas!a!cada!dia.!!
E!não!demora!a!vir!o!sol,!para!aquecer!os!corpos!e!afetos,!transmutando!
o!que!fosse!necessário!para!seguir!viagem...!E!seguimos,!respeitando!o!nosso!barco,!
e! renovando!a! abertura! a!novos! encontros! e!possibilidades,! fazendo!nascer!novos!
sonhos!de!futuro...!
O!sonho!é!um!prestigiador!hábil,!muda!as!proporções!das!coisas!e!
suas! distâncias,! separa! as! pessoas,! e! elas! estão! juntas,! reúne;as!
(SARAMAGO,!1998,!p.50).!
!
Celebrando! os! encontros8cósmicos! durante! o! navegar...! como! um.
acontecimento. de. estar. junto. “que! nos! permita! acreditar! no! futuro,! sem!medo,! e!
com!uma!forte!confiança!num!sabe;se! lá!o!quê!pode!um!corpo,!uma!vida,!quando!
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pensados! e! experimentados! como! movimento! infinito! de! caleidocópicas! relações!
com!as!coisas;seres;do;mundo...”!(DIAS,!2017,!p.!4).!
E!com!Dias!ensolarados!continuamos:!
!
Fazendo! do. estar! junto! um! problema! de! ilha! (de! edição).! Reunir!
ilhas! e! guarda;chuvas,! teorias! antropológicas! e! mudanças!
climáticas,! Gaia! e! Antropoceno,! povos! indígenas! e! os! “brancos”,!
florestas! e! cidades,! performances! e! fotos! e! vídeos! e! arranjos!
sonoros…! Num! juntar! atento! aos! modos! com! as! relações! entre;
imagens,! entre;sons,! entre;sons;imagens,! entre;palavras;sons;
imagens,!entre;linguagens!(DIAS,!2017,!p.!5).!
!
Reunir;se!em!ilhas...!Fazer!nascer!ilhas,!criar!ilhas,!de!outras!naturezas...!
Editar!por!ilhas...!Apostar!na!invenção!de!ilhas!flutuantes!como!lugares!de!encontros,!
de! passagens! e! paragens! de! viajantes,! aventureiros,! de! navegantes! estelares,! de!
existências!marítimas,!aéreas,!e....
Ilha! como! lugar! de! composições! diversas,! de! encontros! além! dos!
territórios,!de!fluxos!de!heterogêneos!e!proliferação!de!afetos...!Uma!ilha;trampolim.!
Como! um! espaço! aberto! para! acolher! o! sensível,! dar! asas! as! singularidades! e! aos!
recortes!distintos!da!realidade,!das!múltiplas!realidades!ondulares!existentes...!
E!no!navegar,!percebemos!nuances!que!talvez!passassem!despercebidas!
antes!de!entrarmos!no!barco...!Como!a!percepção!de!um!tempo!muito!mais!lento!do!
que!a!velocidade!das!comunicações,!às!vezes!à!espera!da!duração!de!um!tecer!de!
linhas!que!emaranham!escritas!a!fios!de!lã,!a!pedaços!de!jornais!e!capas!de!revistas,!
ou!que!recortam!e!dobram!barquinhos!de!papel!para!navegar!no!ar...!ou!flutuar!no!
mar;imaginação.! Compondo! junções! e! disjunções! despretensiosas,! em! um! tempo!
menos!acelerado,!mas!não!menos!intenso.!
Em! um! navegar! vazante! por! entre! o!mar! e! o! ar...! num! devir;barco! de!
papel!que!encontra!com!seres!do!vento,!do!ar,!trovões,!relâmpagos...!E!balanceia!a!
cada!encontro!polinizador.!Remexe!a!sua!existência.!Recriando;se!em!cada!dobra...!
Depois! volta! ao!mar...! e! segue! navegando...! observando! as! estrelas! e! sentindo! os!
marulhos...!
E!o!filósofo!do!rei,!quando!não!tinha!o!que!fazer,!ia!sentar;se!ao!pé!
de!mim,!a!ver;me!passajar!as!peúgas!dos!pajens,!e!às!vezes!dava;
lhe!para! filosofar,!dizia!que! todo!homem!é!uma! ilha! (....)! E!que!é!
necessário! sair!da! ilha!para!ver!a! ilha,!que!não!nos!vemos!se!não!
nos!saímos!de!nós!(SARAMAGO,!1998,!p.40;41).!
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!
E!neste!movimento,!imaginamos!que!se!não!saímos!dos!nossos!mundos!
particulares,!dos!muros!estruturados!e!humanos!demais,!não!vemos!a!ilha...!E!com!
ela,!as!suas!tantas!possibilidades!de!existências!e!de!encontros!com!coisas;seres;do;
mundo.!
Pensar! em! ilhas...! pensar! com! ilhas...! com! fluxos! de! heterogêneos,!
mesmo!que!efêmeros,!como!um!espaço!flutuante!que!dê!passagem!a!pensamentos!
tentaculares,!a!parentescos!não!apenas!natais,! a! tecno;xamanismos,!a!agricultores!
experimentadores! com! sementes! variadas! e! sem!patentes! –! para! nascer! cada! vez!
mais!florestas!multidiversas,!aos!desmanchadores!de!muros!simbólicos!e!concretos,!
aos! descolonizadores! de! pensamento,! aos! terranos! de! gaia,! aos! povos;rio,! mar,!
deserto,!vento,!cachoeira,!e...!aos! fluxos!e!proliferações!de!alegrias!epidêmicas,!de!
saltos;trampolim...! às! forças!que!nos!permitam!acreditar!mais!no!mundo!e!no!por!
vir...!
Talvez,! resistir. e! criar,! sejam! palavras;chave! para! um!mundo! por! vir....
Resistir!e!criar!como!aposta!de! invenção!(ou!reinvenção)!de!mundos,!de!modos!de!
nos! colocarmos! no! mundo,! de! produzirmos! pensamentos! e! materiais,! da!
composição! de! movimentos! coletivos! e,! ao! mesmo! tempo,! menores.! Criando!
agitações! moleculares,! rachaduras! nos! muros! segmentados,! e! vazamentos...!
deixando! os! fluxos! jorrarem! livres! e! sem! barreiras...! como! um! rio! com! desejos!
ondulares!de!mar..
Ilha! como! um! espaço! de! encontros! e! de! celebrações...! com! pulos! de!
alegria,! com! saltos! de! trampolim! ou! quânticos,! não! importa...! O! que! vale! é! o!
movimento!marítimo;aéreo!dançante...!com!barquinhos!de!papel!ao!vento!ou!com!
os! corpos! na! terra! agradecendo! à! chuva,! que! há! tempos! pediam! aos! céus! para!
fluidificar!as!existências...!E!agora!dançam!com!a!chuva,!para!celebrar!a!vida.!
!
Neste! momento! o! céu! cobriu;se! e! começou! a! chover,! e! tendo!
chovido,! principiaram! a! brotar! inúmeras! plantas! das! fileiras! de!
sacos! de! terra! alinhados! ao! longo! da! amurada,! não! estão! ali!
porque! se! suspeite! que! não! haja! terra! bastante! na! ilha!
desconhecida,!mas!porque!assim!se!ganhará!tempo,!no!dia!em!que!
lá! chegarmos! só! teremos! que! transplantar! as! árvores! de! fruto,!
semear! os! grãos! das! pequenas! searas! que! vão! amadurecer! aqui,!
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enfeitar! os! canteiros! com! as! flores! que! desabrocharão! deste!
botões!(...).!!
As!raízes!das!árvores!já!estão!penetrando!no!cavername,!não!tarda!
que!estas!velas!içadas!deixem!de!ser!precisas,!bastará!que!o!vento!
sopre!nas! copas! e! vá! encaminhando! a! caravela! ao! seu!destino.! É!
uma!floresta!que!navega!e!se!balanceia!sobre!as!ondas,!sem!saber;
se! como,! começaram!a! cantar! pássaros,! deviam!estar! escondidos!
por!aí!e!de!repente!decidiram!sair!à!luz...!
Pela! hora! do! meio;dia,! com! a! maré,! A! Ilha! Desconhecida! fez;se!
enfim!ao!mar,!à!procura!de!si!mesma!(SARAMAGO,!1998,!p.!55,!61,!
62).!!
!
Chuva.e.sol...!em!encontros!cósmicos!que!florescem!em!uma!nova!terra!
em! movimento...! Uma! floresta! que! navega! sobre! as! ondas,! repleta! de! pássaros!
cantarolando...!!
“A!terra!surge!das!águas,!vejo!uma!nova!terra”!(DELEUZE,!2006,!p.!103).!Uma.terra.
desterritorializada?.“O!território!é!alemão!e!a! terra!é!grega”. (DELEUZE;!GUATTARI,!
1997,!p.!154).!A!terra!é!mitológica,!é!ilha.!
Uma! terra! móvel,! que! balanceia! com! o! oceano,! aberta! a! encontros!
oceânico;estelares! infinitos...! Uma! terra! de! futuro.! Uma! terra;canoa;cometa!
polinésia!que!nasce!de!um!encontro!estelar!de!alegria.!!
Hokule'a!.
Gratidão!oceânica..
!
!
!
!!

!
Ensaio!imagético!
!
Hokule'a:*Estrela*da*Alegria*
*
O"ensaio"imagético"apresentado"ao"longo"deste"texto"foi"criado"especialmente"para"
este"trabalho52,"as"imagens"são"fotos:frames"da"vídeo:instalação"Hokule'a:*Estrela*da*
Alegria."
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
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"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!52 !A" vídeo:instalação" Hokule'a:* Estrela* da* Alegria* foi* criada," em" parceria" com" Ricarda" Canozo"
(Labjor/Unicamp)," especialmente" para" esta" pesquisa." Mais" imagens" e" vídeos" criados" para" este"
trabalho"estão"disponíveis"em:"<https://vimeo.com/user8936445>.!
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Vídeos:!
!
Sinopses( dos( vídeos( produzidos( especialmente( para( esta( pesquisa.( Vídeo( 01:(
Hokulea:(mar(de(estrelas;(vídeo(02:(Antropotranse:(monoculturas(narrativas;(vídeo(
03:(Vida(que(extravasa(em(vidas.(!
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Trouble”.!Disponível!em:!<https://vimeo.com/97663518>!
!
Donna!Haraway!–!Colóquio!“Os!Mil!nomes!de!Gaia”.!
<https://www.youtube.com/watch?v=1x0oxUHOlA8>!
!
Seminário!“Variações!do!Corpo!Selvagem!–!Em!torno!do!pensamento!de!!!!!!!!!
Eduardo!Viveiros!de!Castro”.!Palestras!disponíveis!em:!
<https://www.youtube.com/playlist?list=PLtukD4KWeeVJDcQzqnlvQ5Q1A6Xiloxnl>!
!
Terra!Nova!Sinfonia!Antarctica!(DJ!Spooky):!Disponível!em:!
<https://www.youtube.com/watch?v=zJ7Y7GzxWZM>!
!
!!
NATUREZAS PROLIFERANTES:
NARRATIVAS, ANTROPOCENO E AFETOS

